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Os a c t l i a r N nhsignanlcs que, até 
de dezembro (!o corrente anno refor-

„rem, n o e « c r l p t o r l o d c s l a 
rflllillÍNtl-ilVã" <>« «»«>N-
IOH v i i i j n n t c o e U K c i i t c N , a sua 
iii^natura, correspondente ao anno de 
08, t e r ã o «I»I< n l > ; i t l m e i i t o <le 
)III-<> m i l R Í L S n a m e s m a , a l é m de 
jirarcm mim llorteio do 

UM CONTO DE RÉIS 
(r millieiro dc assi^natnras, havendo, 

, tantos prêmios ijtiunto.i forem os 
íilhrirus de asgi^nanles, 
Este sorteio correrá pela primeira lo-

rria ilo Kstado de S. Paulo, (pie .se cx-
Bir no IUCZ dc janeiro, cabendo o pre-
lio de i n n c o n t o c i e r é i n a c a d a i tC 111 os .1 hurocmciu, ll3o 
iiipnante cuja centena do numero do j app l aud i r o ref, 'imcil q u e 

do grande preinio KIÍO f ó r e s ' t i a l 
tjuella loteria. 
Aasim, pois, o preço das assirnatu-
,« de anuo será, até 31 dc dezembro, 
seguinte : 
' a r a : t c a p i t a l . . z o r i i i x i o 
a r a o i n t e r i o r . . Í . - S I I I I I O 
Estas vantagens são estabelecidas para 
a s s i n a n t e s actuacs. 

Quanto a o s i i A s i i ^ i i a i i t c H n o -
pn Ijue pagarem a importância de sua 

/ s i s n a t u r a para 190H, D K S D I O 
| A* e adcantailamente, por um anno, 
i c h t e C H c r l p l o r i o ou aos nossos 
gentes c viajantes não terão o descon-
)N de c i n c o m i l I - £ Í M , mas recebe 
ão o Commertio, i f r a t i n , atá ao fim 
o corrente anno, e e n t r a r ã o m m 
l o r t c i o s d e u m c o n t o <le I É Í H . 

• 
» * 

Attendendo a in nu meros pedidOB, re-
olvemos interessar tambem nos sorteios 

nossos assignatites dt» seis mezes. 
sfclm, pois, aqtiellcs r^ue, até 31 de de-
embro do corrente anno, reformarem 
n pagarem sua ast ignatura corres|xm" 
ente ao primeiro semestre de 1.0H,dis" 
utarão uin prêmio dc 

S o o l i ^ o o n K I C I S 
extrahir-se pelo mesmo processo e-ta-

Klecido para os sorteios dc UM CON-
TU UE K E ' I S . 

* • * 
A 1? dc janeiro será suspensa a re-

r.cssa da folha a todos os assignantes 
ue não reformaram sua assignatura-

o u no « P o l y t h c a m a » , cus te o q u e 
cus ta i , esse a t t e a t a d o ao bom s c iuo , 
.-i just iça c ;í scicucia tlc f j ovc rna r . 

F.niquai i to n J o v ie r da Escola a , 
ve rgas ta q u e hu d c expu l sa r esses 
vend i lhões a r v o r a d o s c m l e g i s l a d o -
res, ou o b ra i idJo anarcl i is ta q u e h a 
dc incend ia r c o m o f o g o do ' . a b e r ' 
e do c i v i s m o os a n t r o s c m qufc se 
acou ta essa nova cspecic dc i n d i -

| v iduos , c u j a m a l d a d e é a i ^uo ranc i a c 
a re laxaçào, aqui d e i x a r e m o s , n o c m -
t an to , o n o s s o p ro tes to , t an to m a i s 
insuspe i to p o r q u e nâo p e r t e n c e m o s 
•i classe f e r ida e m seus d i re i tos , e 
f a zemos g u e r r a d e m o r t e á mania 
do ftinccionulixnio, a c l ia^a dos po-
vos l a t inos q u e t em r o u b a d o a;i 
c o m m c r c i o , i ndus t r i a c á lavoura 
m i l h a r e s d c h o m e n s aprove i t áve i s 

M as, p o r isso m e s m o q u c c o m b a -
p o d e m o s 
se q u e r 

ins t i tu i r , c o n t r a r i a n d o todas as con-
quis tas m o d e r n a s , para só a u g m e n -
ta r o e x e r c i t o dc i n d i v í d u o s i ncom-
pe ten tes , i nú te i s e i m m o r a c s de q u e 
q u e se q u e r cons t i tu i r o funcc iona-
l i s m o c m S . P a u l o . 

P o r q u e n i n g u é m q u e possua o 
uso da razJo , diní ou ousará r e p e -
tir , d o a l t o da t r i b u n a legis lat iva, 
q u e a m e d i d a l e m b r a d a com a r e -
f o r m a da C o n s t i t u i ç ã o t r aga uma só 
v a n t a g e m pa ra o l i s tado , a n í o ser 
a e l i m i n a ç ã o 4c todos os bons func -
c ionar ios q u e t ê m a obr igação i n a -
diavel dc p r o c u r a r ou o u t r a carrei-
ra ou m e i o ma i s d i g n o de serv i r a 
F a m i l i a a P a t r i a e a H u m a n i d a d e . 

l i n c e t a m o s ho je , p o r t a n t o , a c i i -
tica da r e f o r m a q u e vac passar den-
t ro dc a l g u n s dias , n i o c o m a e s -
perança d c q u e a inda seja t e m p o de 
ev i ta r o c r i m e , m a s c o m o u m a v i -
so a t odos aque l lcs q u e d e v e m aban-
d o n a r o E s t a d o , cujo» d i rcc torcs pre-
c isam v o l t a r ;t escola p r i m a r i a , ou 
á aula d e ca tcc i smo, c m logar dc 
exe rce rem a a r t e diílicil dc b e m go-
ve rna r os h o m e n s . 

« l e i tos ;l i m a g e m e s e m e l h a n -
ça dos seus c readorcs—disse -o Jú-
lio dc M a t t o s — , estes novos Ídolos í 
es táo s a h i n d o por toda a pa r t e cada | 
vez mais toscos e ma i s cynicos, o I 

G A R C I A K f t u a c t o r - c h c f f l 

-BOA. 
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O eonxreHS ) paulis:a não (; car a-! <1« ai rir ou (c«}wr a Ijocca «»m quo a Coinmisauo Central 
ou o governo lhe ordeiu-m, com gesto r iperior , quo tftia ou feche a bo' c»-. 

H a m b u r g o , n e m C h i c a g o , n e m X o -
v a - Y o r k s l o cap i tacs , c t ê m vida 
g lor iosa n o c o m m c r c i o , n a i n d u s -
tria, nas a r t e s e na s sciencias. S l o 
Pau lo s e m ser cap i ta l d o Brasil 
conqu i s tou i m p o r t a u c i a i n c o m p a r a -
vel. 

A l ú r i d o que o t e r r i t o r i o só t e m 
a g a n h a r c o m a c o n s t r u c ç ã o de u m a 

idade cen t r a l c o m o essa q u e j.i foi 
d e m a r c a d a n o p l ana l to cen t ra l de 
Goyaz . As es t radas de f e r r o i r r a -
d i a r i o desse p o n t o e m todas as d i -
rccçõcs ; os E s t a d o s t o d o s ficarão 
v a n t a j o s a m e n t e l igados C a p i t a l l - 'c-

São viajantes do Coinmcrcio de São 
'flii/o : 
Xa linha Sorocabana o sr. Brasilio 

,eal j n.i Paul is ta , o sr. A. Serpa So-1 I. 
ánlio j na Mogyiiua, o s r . iCioy lia-

la. 
ão 110M0B agentes : cm Araras, o sr. 

I a m i e l F r a n c o C a r d o s o ; em 
ore-, de Guaxupé (Mina»),o sr. A . l l ' r e -

ilo l i i l i c i i o <lu H i l v í i ; cm Jacuhy 
Minas, o sr. I ^ i n i l i o M Í I I I Í I I H 

c r i i a i i t f c t * G o n ç a l v e n ; cm 
uarunesia ( M i n a s ) , o sr. J o n é 

u i r i a ( i r a Santa Kita do i 'assa 
uatro, o sr. O d i l o n <le l . i m a 
a r i i o M o ; cm Kibcirão llonito, Dou-

•a'lo c lioa Esperança, o sr. dr . O d i -
o u l l i b v l r o , 

deral . Ao l o n ç o das l i n h a s fé r reas 
q u e n a t u r a l m e n t e explica o r e c o n h c - o h o m e i n lavrará a t e r ra , l evan ta rá 
c ido a b a i x a m e n t o p rogress ivo d o n i - ; fabricas ; c as povoações , as vil las 

m o r a l d o s g ° v c r " j as c idades s u r g i r ã o r a p i d a m e n t e . O 
N O I P o v o a i l i e i l t o só lo n í o se pód 

vcl in te l lec tua l c 
nos dc t o d o s os paizes 

Os assignantes de semestre ou de 
flnn^t, ípier antigos, quer novos, que pa-
garam sua assignatura para 1903, antes 
le annunciarmosos sorteios,deverão sub-

ktituir, nesta administração, o s recibos, 
Jf.ra em sen poder, pelos que es'.ainos 
tinittindo, com numeração impressa, e 
jliuicos que lhes darão direito a entrar 
pios ditos sorteios, 

MONSTRUOSIDADE 
Q u a n d o c m toda a p a r t e do 

I m u n d o os p h i l a n t r o p o s c os s e i e n -
Itistas p r o c u r a m m e l h o r a r as c o n d i -

de vida d o h o m e m , g a r a n t i n -
f lo- l l ic o f u t u r o da fami l ia , a m p a -
rando as v i u v a s c os o r p h a m s , pelo 
p s t i b c l c c i m c n t o dc seguros , m o u t e -
5'ios, pensões c o u t r a s f o r m a s de 
auxilio, d e s d e o pobre o p e r á r i o 

Idas minas c das fabricas c u j a 111 i -
Iscría c s o l f r i m e n t o n i o t êm o d i -
Ireito de lhes p r o h i b i r o a m o r , ató 
| a o pat rão a q u e m os revezes da 
[ for tuna p o d e m offercccr u m a vcl l i i -
| t c inval ida e s e m recursos ; a o pas 
| s o que (.s sociologi .s c 
|t.is dec la ram q u e è ma i s " u m e l e - I .^resso N a c i o n a l o i tc recc a pe rspe 
I incuto p ; r a o d c s r n i p e n h o cabal dc ct iva de u m a car í ss ima inut i l idade . 

OrPvrerio Ciiristofln, 
, UHCMIiACJl A C. 

roprcBentantSH : | 
— b. liento, 9l . c o m o esse 

PÂLESTBÃS FLUMINENSES 

f j z e r s e m essa 
nada fo rça rá o 

r aude 
n o v a 

r ede 
s eu 

dc es t radas , c 
a p p a r c c i m c n t o 

Jiio, ü7—lü—'j(j7. 

A m e s a d o S e n a d o dec la rou á da 

f u t u r o s o paiz. 
O x a l á , pois, q u e se 11J0 faça o 

palacio para o C o n g r e s s o Nac iona l . 
Ser ia u m a larga o b r a de a rch i t ec tu -
ra q u e ta lvez chegasse a n i o te. 

C a n t a r a d o s D e p u t a d o s q u e n ã o se | a p p l i c a ç í a A h i c s t . i ( ) palacio M .11-
ju lgava m a i s au to r i sada a t r a t a r da r o c . ó u m a b e l i a i nu t i l i dade . S i rva , 
c o n s t r u c ç ã o do palacio des t i nado a o 1

 a j l n e l l 0 S j p a r a a s sessões do C o n -
C o n g r e s s o Nac iona l , ü ' u m e m b a - ! ! , r C j S O Xac ioua l , e m q u a n t o a capi ta l 
raço o p p o s t o á dcc i s ío q u e m a n d o u s e m u d a . l n a s u J o f a , - a i n o u _ 
d o t a r esta capi ta l c o m m a i s u m grau-1 U o m o l l u m e [ U o p a r . , f l c a r ás m o s -
de m o n u m e n t o a rch i t ec ton ico . E s s e l . . , c „ „ j i a e m q u e a C o n s t i t u i ç ã o 

0 t ; , m u r u p t 0 u.-ico-
1 !) ',4'lu,—como 

cas 110 
e m b a r a ç o i n e s p e r a d o t a l v t z sirva para j £;)r c x c c u t a j a 

i m p e d i r a execução dc u m a g r a n d e 
i n c o u s t i t u c i o n a l i d a d e . 

Diz o a r t . 3 / da C o n s t i t u i ç ã o q u e j m l U o p a r a a c i d a j e d o K i o d c j a _ 

a cap i ta l d a Repub l i ca deverá esta-1 u e i r o _ s e b c m q L i e f e r t i l i s s imo para 

E escoam-se os ú l t i m o s dias do 
anuo d c 1907, a d m i n i s t r a t i v a m e n t e 

bclcccr-sc 
Brasil ; c, 

n o p l a n a l t o cent ra l d o 
de .1 

neiro , 
o r e n o m e 

accorUo c o m esse m e s - ! 
d o Brasi l . O p r e s i d e n t e 

da Kcpubl ica já passou o seu p r i -
m o a r t i g o já f o r a m m u i t o d i s p e n - j m c i r o a m l o J e g o v c r t K ) ) q u c ^ 0 

d i o s a n i e n t e d e m a r c a d o s 14.40 k i -
l o m c t r o s de s t i nados a esse f im. E ' 
g e r a l m e n t e obse rvado q u e a capi tal 
de u m pa iz nílo deve se e n c o n t r a r 
á beira m a r , s u j e i t a n d o a vida ad-
m i n i s t r a t i v a de u m povo , o coração 
de u m a n a c i o n a l i d a d e a surpresas 
funes tas , n a e n i e r g c n c i a de lu tas ar-
madas . 

S e n d o a s s im, parece q u e l e g a l -
m e n t e e r a z o a v e l m e n t e a capi tal d o 
Brasi l t e m dc sah i r do Rio de Ja-

a u n o das e spe ranças . E n t r o u n o s e -
g u n d o anno , que é o das e x i g e u c i a s ; 
approx ima-se 'o a n n o das des i l lusõcs ; 
o q u a r t o é o a n u o das h o s t i l i d a -
des. 

P e n a é q u e s. e xa . t e n h a l evado 
c m cer tas decisões a p r e o c c u p a ç i o 
do p res idenc ia l i smo até á a r b i t r a -
r iedade. C o m mais c a lma , s em p r e -
s u m p ç J o de infa l l ib i l idade , a sua 
au to r idade teria a d u r a ç ã o c o n s t i t u -

{ c i o n a l ; a ss im, p o d e p e r d e r a s v m -
ne i ro , é q u e s t ã o s o m e n t e d e have r u m [ p a t h i a J o p 0 V 0 j u q u e n , e c a u s . i r j 

g r a n d e d a m u o pessoal e m a i s a m a r -g o v e r n o dec id ido a execu ta r aque l la 
d isposição c o n s t i t u c i o n a l ; c dc t u d o 
q u a n t o sc t e m fe i to o u se poderá fa-

l SUS , JU U.IS- . t . • 
p s y c h o l o g i » - z c r > " a t ! a c o m o 0 c d l l l c l ° P a r a 0 L < ' n " 

iis ' u m c i e - ! u resso N a c i o n a l o l fe recc a p e r s p e -
ctiva ue 

Seria o p t i m o q u e a l g u m a coisa 
ma i s c s thc t i ca , m a i s m o d e r n a , m a i s 
hyg icu ica subs t i tu í s se o h e d i o n d o ca-

J n - d q u e r funcçào a ccrtesa dc que 
o f u t u r o n ã o s c r i t eneb roso para 
o-, que p r o c e d e r e m c o r r e c t a m e n t e , | 
o g o v e r n o d o E!stado dc S. P a u l o , 

| q u e sc diz o m a i s a d e a n t a d o das ; sa râo do c h a m a d o C o n v e n t o da Aju -
!i o l y g a r c h i a s a u c sc r o t u l a m c o m da. Pa rec ia a ssen tado q u e elle seria 

d e m o l i d o para sc e r g u e r o palacio. 
N e n h u m local pod ia ser ma i s 111-

gur.is ao r e g i m e n . 
N ã o vá, agora , o p r ínc ipe e p i s -

t o l o g r a p h o a t t r i bu i r e sp i r i t o rno-
narchis ta a estas m i n h a s h u m i l d e s 
palavras . 

I V e r r e i r a «Ia K o s a , 

I'aris, <i de dezembro 

U M DRAMA I ; I . T H A - I ' A K i s i i i N 8 K — L M A SK-
MANA POI1WK IJK ACOBWCT>" ' . .STOS— 
JJI-I:M NÃO T * M CÃO...—FLTT CRIMI! I-AS-
SlONAI.—HO.MAXCK HK fHAIA IIAI.NUA-
KIA t/llí KI'.C,ENI:KA K M UKAMA — A 
TKIsTK AVKNTUKA 1>U -|CMS. eorSSIK-
k.rr—rsveiioMJOiA t.V' «8"i tknhiík-» 
111; cAÜAC \ — IÍO Ti.CT© 'cONjrr.Al. X 
l-K-c.-rm I.:Xo — T O U O # T»R3M«HO«A-
MLI.NYO L/K Í MA V IDA, UM QVIX/.K IMÃS 
AI R::.' ' s — « P R O M K N O O M TIIKATNO 
K CASA Di; KI.NI.StMTM S.i — II COH-
KO.SLV'< V;.N-. .AI,OB—UM MA'- « U A U T O D E 
I10KA UO r. jTlIA. 
1'OÍH quo p ira ilizer a l g u m a couaa 

sobre esta s e m a n a 'luspiJa tle inte-
resso 6 p r ciso fa lar d e cr ime, falo-
mo» 1I0 orinie, m u i t o e m b o r a n ã o 
>uia hoH iluininio.-< üomb'io.1 J a tra-
gcdiu n>-ai nas -cena» Com; l icadas 
ILO ürairiit q u ' eu C J . I I O OS rnuus as-
HumpUiS p f lo r ido '. 

. T>,'!Í.m:«, >••> " cbrpote ta ti <,uein 
põf,—p"i<; art igos, t n t e n laiuo nos—, 

i. . \ c q u e d f y 'I. > a -MI-
t e r ámen tus ; de m a n e i » qni', f r equeu 
teu .ente , e m fa l ia 
lhiJr», o iornaU»'B 
(Us o ca p i m rusúei) , mas clieio do 
bom Bemo,—a o ún i co q u e 
encon t r a , t^uem n ã o tem ciV> caça 
com <r.»t- > : e a . c i ; coto cri mo, denta 
vez : poi-i que , 110 t a so ver tente , o 
c r i m e ó Rato d o chronis ta . 

K1T0 oi ' ':uiti ' , i-.a c r i m e e c r ime, 
l i a o c r ime brulal , e s túp ido , acon-
sel lmdo o i.-o:iii)iii;'.'lõ jieliis mais bai-
xas t endênc ia s o ha o cri m e chama-
do «pas-ion:d , q u e releva m e s m o 
de u m a irrar.de exa l tação do certos 
fcentimontus que , seni ella, isto é, 
SKIII 1 - 1 exal laçü. ' , se r iam perfeita-
m e n t e nor iuaes . muritorio.-i. 
criiiK.s n ã o ra to in te ressam e enter-
necem até o | ubiiúo o os t r ibnr .aes , 
a pon to do miiitiis vezes occasiona-
rem eort' s ent imonta l ib inoa exagera-
dos por par le de u m e dc outros . 

K d • u m a de taes causas , j u l g a d a 
em 1'aris, na - e m a n a u l t i m a , que eu 
que ro f a l i r . iJescaiieo o leitor q u e 
não so t ra ta do assass ina to n e m de 
r o u b í mi-) t i n . a d a . O d r a ü i a em 
q u e s t ã o foi jifcff. i t a inen te á m o d a do 
t h e a t r o m o d e r n o e, q u a n t o a roubo, 
so houve 11:1) p r o p r i a m e n t e caracte-
ri-ad 1, foi o dn u m a esposa q u e aban-
d o n o u o tecto con juga i , s em ser a 
is-o m a t e r i a l m e n t e for<;adn. 

O processo a q u e m e refiro foi u m 
proces.-o c i u i n e n t e m e n t e paris iense, 
por t an to . 

l i a mezes u m joven e e legante no-
bre. boni to rn; az e a b j e e ' 0 ind iv íduo , 
o m o r q u e z de S a i n t Liüier, perten-
cente a ma i s a u t h e n t i c a e pu ra li lal-
gu ia f ranceza , t r avou relações, na ma-
gni t ica pra ia de b a n h o s , d e I toyan, 
com u m a b u r g u e z i n h a do Bordeuux , 
c u j o m a r i d o , u m negociante de.ita 
u l t i m a c idade, c o m m e t t i a a impru-
dênc ia por d e m a i s f r e q ü e n t e nos 
m a r i d o s franeeze", de n de ixa r du-
r an to toda a s on . ana i n t e i r a m e n t e 
t ó e on t r egue aos pr-uteros o ás ten-
tações das praias . 

O sr. Couss iéra t (ora ass im q u e HO 
c h a m a v a o m a r i d o c m q u e s t ã o já-
mais cu idou quo sua m u l h e r fosso 
capaz do i l ludil o. S.io dessas convic-
ções q u e nascem, As vezes, os ma i s 

<> n o m e dc Es tados U n i d o s d o Bra 
1 sil, r eso lveu , cotn a rapidez dos in-

sensatos, m o d i f i c a r a Cons t i t u i ção , 
abol indo a v i ta l ic icdadc do:; f u n c . i o -

1 lu r io s públ icos e s t i p p r i m i n d o a 
| aposen tador ia . 

Co i i scqucnc ia lógica do ac to vio-
lei, to c incons t i tuc iona l q u e p r o i i i -
biu aos m u n i c í p i o s l eg i s la rem s o -
t're a v i ta l ic icdadc dos seus e m p r e -
fiados, mais es ta m o n s t r u o s i d a d e era 
esperada, d e s d e q u e sc aba fou 110 
Senado o p ro j ec to i n s t i t u i n d o o 
m o n t e p i o p a r a os fu t icc ionar ios d o 
Estado. 

Sem um protesto, nessa unanimi-
d a d e dc opiniões que, no dizer de 

um dos pattiarchas da Republica, ' 
eqüivale a uma prostituição d s cos-
tume , polít icos, passará, por ccrto, 
«m açodados parcceres de qualquer 
sessão uocturna, entre o farto jan-
tar e a hora do flirt no « M o u l i n i 

t c l l i g e u t e m c n t e esco lh ido do que 
esse, só p o r q u e e l i m i n a v a o c o l o s -
sal t r a m b o i h o í radesco. M e s m o , po- j 
r é m , f i cando c o m esse e scan t i l h Jo j 
secular a m a n c h a r a A v e n i d a c pre- 1 

fcr ive l ver desis t i r dc f a z e r - s e a ;ui 
o m u l t i m i l l i o n a r i o palacio d o C o n -
gresso. 

A capi ta l da Repub l i ca d e . ser 
m u d a d a . Rio d c J a n e i r o nacu p e r -
derá c o m isso : será a maior c i d a -
de commercia l da America do Sul. 
Barcelona não è capital da Espanha, 
e t- a mais moderna c e legante das 
suas cidades, c o m intenso e rico m o -
v i m e n t o commercia l ; n e m M a n -
chester, nem SouthamptoD, nem 

Ao cahir do crepusculo 

H ã o de os a n n o s passar pe lo teu f m o ros to 
c macerar - tc o a lvo r d a cariic de l icada . 
O teu I a n g u i d o o l h a r , na o rb i t a encovad. i , 
rolará — d u p l o sol e t e r n a m e n t e pós to . 

D e n t r o e m breve, s e n h o r a oh ! q u e m o r t a l desgos to I J 
dessa belleza v i n J o res ta rá m a i s n a d a ; 
tu serás c o i n o .1 flor bat ida e a n n i q u i l a d a 
ao sopro glacial dos fu racões de agos to . 

E espreitarás c m vo l ta , a l luc inada , aff l ic ta , 
c has dc appcllar ( p o r é m appcllarás e m v i o ) 
para o amante leal que desdenhas agora. 

E apenas ouvirás, pela noite infinita, 
c o m o u m tenue bater dc azas e m dispers io , 
O abafado rumor dos m e u s beijos doutr'ora. 

A l b e r t e S o n s a . 

graves erros. Mme. Coussiéra erat jo-
ven, bonita o t inha vinte e trej annos 
apenas. Coin essa edado muitas te-
riam peccad-j, no t eu caso. Foi o quo 
se dou. 

0 e legan te m a r q u e z s i t iou aque l l a 
que escolhera para viet i ina e, graças 
ao prest igio dos seus bigodes, ao lus 
tro do- seus bruzóos e á e loqüênc i a de 
sua labia d e d. J u a n profi.-nioual, arras-
tou na voragem d a perdição a infe l iz 
burgue/ . inha i ncau ta , ve rdade i ra ima-
gem d a louca mar iposa , q u e q u e i m a 
as azas del icadas ao calor d a l a m p a d t 
q u e a a t t ráo . 

Den t ro de poucos dias m m e . Cous-
sicrat , quo dois h o m e n s impe l l i a tn 
para o a b y s m o , u m deixatid-j a tris-
t e m e n t e só o ou t ro buscaffdo ae-lu-
zil a, to rnavu so a m a n t e des te ulti-
mo. 

Itreve, po rém, o marquez signifi-
cava ã ua «amiga» que essa par t i lha 
e-piivoca d a m u l h e r a m a d a não poOia 
convir a u m h o m e m da sua es t i rpe 
fi da sua eduoaijáo. A pobre burguo-
zinlin, por demais inoxp- r io i •• d a vi 
da, viu, e m tal revol ta ,a d i g n i d a d e do 
u m n ,Lre coração e a [ rova de um 
g r a n d e a m o r . Ahi, en t r e t an to , n i o 
exi.-t a -.JIKIOO baixo oaleul i .ie u m 
miseráve l t ra f icante do m u l h e r e s . 

Mim1. Co--'- -.i rat a ««se t e m p o ha-
via i;i l . t ido .ente esqueci lo a afiei-
ção c o n j u g a i o i r a com verdade i ra 
r e p u g n a n c i a que, a - sabbadoa , A 
li-úte, recebia a vi»i: i somun il d e se i 
n .ár ido, ido expre. s a m e n t e de lior-
d t a u x pa ra pa sai u > -eu lado o dia 
do d o m i n g o . U q u e so devia p rodu-
zir, produziu s-:: a pobre moça, n u m 
desva i r amen to , n i o jus t i f icável , po-
réui comprehens ive l , a b a n d -u-jll de-
l in i t ivamento o h o m e m quo lhe d e r a 
o n o m e e ,-eguiu a 1'aris os brazões 
de seu a m a n t e . 

1 m a vez eoiisui. iad i o r o m p i m e n -
to, a a l t i t u d e d. 'ío u l t i m o m u d o u 
i n t e i r amen te . Súbi to , o m a r q u e z ex-
plicou á «amiga» q u e m a u s negócios 
e operaç "-es desas t radas lhe h a v i a m 
absorv ido o u l t imo vint- m . Fe l izmen-
te, tritne. CouHsiérat t i nha u m pouco-
c h i n h o do d inhe i ro , re»to a i n d a das 
gencrosida-les rnar i tae- ; o m a r q u e z 
devorou t rauqu i l l amer i t e o d i n h e i r o 
da m u l h e r que perdera ; t e r m i n a d o s 
os bi lhetes do banco e as d o u r a d a s 
moedas de vinte t rancos, foi prec iso 
recorrer ás jóias , , q u e o u t r ora o ho" 
ne.-to mgoc i t . n t e d e Bordeaux offe -

re . e ra a sua esposa. I)a m e s m a toa ' 
ne i ra quo havia devorado o d i n h e i r o , 
o f idalgo a i c a n t e da bu rguoz inha 
Cous- iera t absorveu- lhe as jóias, com 
a impa.- ; ibi l idade, com a ca lma cot r 
sc i -nc ia -de u m hora e m q u e c u m p r o 
u m a acçfto mer i tor ia . 

Mas, e i t n o os bi lhetes d o B a n c o de 
F r a n ç a e os luizes re luzentes e so-
11 ror', as pedrar ias f inas d a ex-nego-
c iante de l!<j|'deaux uã > res is t i ram 
por m u i t o t e m p o aos a l iados den tes 
d-) f a m i n t o marquez do !~aint Li-
gier . 

Ch gou o dia, e inf in , e m quo u m a 
g r a n d e expl ica ;.io houve e n t r e 08 doi i 
a m a n t e s . O m a r q u e z declarou a in-
feliz m ine . Cous-ae-rat e s ta r c ímpio-
t a m e n t e sem recursos e aque l l a que, 
por u m louco a m o r . lizera u m a u m 
imrnensos sucrificio.-1, offerecou-.-e.num 
de r r ade i ro rasgo, pa ra t r a b a l h a r e. 1 
prove i to d o o^tomago d a miserável . 

— T r a b a l h a r V I—urrou e x a s p e r a d o 
o marquez . T r a b a l h a r a a m a n t e de 
u m >nint Lii ier V N u n c a ! An tas a 
m seria d o que u m a tal d e s h o n r a I 

Todav i a , como era ) reciso viver, 
o marquez , na no i te desse m e s m o 
d ia levou m m e . Coussiérat , q u e ao 
con tac to do s a n g u e azul desse g r a n d e 
tidãlgo, passara a c h a m a r so Valen-
,tine d ' ' ) rv i l l e , a u m logar d e espe 
c taculos dos inais rual r e p u t a d s de 
I 'aris. 

Abi, em meio de uma mult idão 
de meretrizes e d*; devassos, que se 
acotovelavam n u m firownotr te> rica-
mente i f luminado, o miserável aban-
donou momentaneaiiitinte a sua pre-
sa, não sem lho haver previan.tnt" 
segredado OUH se inspirasi.e no | r >-
cedimento desras mulheres o tratasse, 
como ellas, de tirar vantagens e pro-
veitos pecuniários da sua belltz 1. 

Só então foi que a pobre burgueza 
t r a n s f o r m a d a na nob re Valentine d Or-
ville comprehe r ideu as verdadeiras 
in tenções d o fidalgo d e tíaint-I.igier. 
O que elle buacava não era um co-
ração amante que era um rendimento 
•obre o >taal pudeese descaoçar a sua 
nobre preguiça, o' elle almejava não 
•ra o affectuoeo carinho de uma mu-
l h e r amada, e ra u m a n i m a l q n e dea 

cesso ás ult imas abjecçôos para en 
tretor o sou estomago e o seu luxo. 

Não obstante, a infeliz que so vira 
rol nixada até á miserável condição 
de bes'n de aluguel, buscou, por amor 
unicamente, conformar HO uo subl imo 
èacrilieio da prostituição. 

No dia iMin id i a to , j á n ã o era ao 
promenoir de u m a s imples cni-a de 
espectaculos q u e o nob re m a r q u e z d e 
iSaint-I.igier, c u j o n o m e f igura no al-
m a n a c h de ' l o t h f , ontue os n o m e 
m a i s famosos o mais a r i s toc ra t io s 
da velha Kuropa , conduz ia a sua vi-
c t ima , ora a u m a i m i n u n d a tu a d e 
rendei-raiis, esj ocie de ins t i tu ição ul-
tra parisiense - jue consiste ein habi-
tações especiac-a onde mulhe re s d e 
touas as clatses, u m a s por vicio e 
ou t ras por fome , esperam pela:; vit-i-
tas dos devassos do todos os paizes 
q u e a t ravessam a capital , do vicioso.-: 
ele todos os t e m p e r a m e n t o s e do crá-
pulas de tedas us | a ixòes. Nesses 
an t ros da pro ' i lu ição todas as a b y c 
Ç iCs são permit l idus , todas as baixe-
zas Hupportadas, todos os vícios tole-
ra IOH, desde q u o o freguez» t e n h a 
d inhe i ro para r- t r ibui r gencr-isament<-
0:1 "ser\ iço3 pro í tados» . 

E i s ate o n d e chegara m m e . < 0:1-:-
s iéra t , a ex -commerc i an t e de Ilor -

deaux , respei tada e cons iderada i.a 
sociedade burgueza e m quo vivia, 
quin/e dias s o m e n t e após o abundo" 
n o definit ivo d e seu m a r i d o . 

A infeliz, co in tudo , se p r o c u r á r a 
fazer o sacrifício da pros t i tu ição, pe" 
lo? bigodes de seu sedue tor , n ã o o 
podéra conseguir . O seu espir i to ro-

: voltava-se á s imples idéa do trafic > 
j do seu cOlpo, i - t r e v d t a ern tii-> 
; g rande , tão invencível , q u " a» pr ,• 
' prias patroas da s casas d e pros t i tu i -

ção deixavatn-so en te rnece r pelo-
prantos da infeliz e d i s suad i ra n-n a 
d e insistir e m c o n t i n u a r n u m a ca r -

reira» para a qua l não m o s t r a v a vo' 
: cação» a lguma. 

I - 'd após diversa-i t en ta t ivas d o 
| íne.-mo gênero e toda-i t o t a l m e n t -

infrut i fera : j juo o marquez , reconhe -

cendo ter- e i l lud ido na escolha d.» 
: sua -up | i o - : a^a l l i nha do ovos de ou r o 
1 resolv- u abandona i a d e f i n i t i v a m e n t e . 

A desgra .ada at i rou se-lhe aoi pés, 
mos t rou liie o seu passado tu i j i lu | 
m e n t e ani i iqui lado, u a b y s m o quo se I 
abr ia aos seus passos.. . Nada , n a ia j 

triste CBpecio que d e s g r a ç a d a m e n t e 
abunda. 

Posso garantir-lhe, leitor atnigo.que 
o illustro f íotha ];assou um rnuu 
quarto de hora, no tribunal o 11a i in' 
prensa de Paris. 

I í e n i t l r i o d e T u W i l o . 

1 
íi 

para o 
S e r v i ç o enpi-i-ial 

"í oiniiHM c i o de Sio P a u l o " 

O o n t r<il>ri i i ' I o 
S A N T O S , 2b—k\ r-111 a}ip*ci*!udi'la» 

LI ije de um píuiwageiro dc CÍ»ÍSÍH': do 
'.a; '»r fr.inci*/, ]Jumpa, (juando pretrndid 
illudir o fi.-.co, 2.~ ) g r a i m n m bijou-
terias e de nickel, (jue tia^» » 
«:s ndi'ios 11 > nieiu (l i oa.^.ig^eiu. 

o objectj-, apprehètid :<>• acliani-®., 
r<-c./;!i dos ria Ciuarda Moria, aíitn d$ 
pa:;arcin o » r :spectivoa direitos em do-
bro, ou &»erem vendid s eni leilão depoiu 
do prazo l-.gal, 

P e l a A l f i . i r l e ^ e i 
S A N T O S , 23—O serviço d* semana 

eritrante íoi dUtribuido j>eLi üCKUÍute 
f -rma : 

Haj^ igeni : Au^ru«t'> L<ofmm <W Soiiaa. 
Vistorias Francisco Juütúio Carneiro 

de Vascotiçellos e Antônio Hftwa. 
Arqueação: Francisco Fliuio cio?» San-

to. Ivtiiü i'es»oa dc Mello. 
Dih'.ribuiç;t'< . Jok«5 da K.jrJaa i'a-,lilha. 
Inflnüiinavci» : Américo Ak^cs Fer-

reira. 
C o n g i e n i o F e d e r a i 

KIOf 2H -bKM/u>ü : Na b r^ do expe-
diente o sr. Peiína explicou m atiitucUB 
da c>mmis*ão do linanças, faa^Mlo cor-
tas e auppreMsões no orçamento da via-
';ão, dizendo que a maior parte foi 
b i t de íiccordo com o riMoi^tro da 
Viação e presidente da Kepubiáca. 

O orador diz que occwpa a tr ibuna 
p -rque maiedicentes a t t r i buen a cota* 
dueta d i commiasão a des<. j«ft áe molci* 
t.tr L Gamara doa Deputado»,para a q ial 
o Sena lo sempre teve o proposito de 
terci l a de to^o o prri»tÍ£Ío e coii»idera-
<;ã i de que é merecedora. 

Na ordem do dia furam ap^rovadaa e 
encerrada» as dUcuaüôes doa n^gui^-le» 
pr »jectos : 

A L F R E D O K K I L 
O grande artiHtu portuguez fallecido em 4 de outubro ultimo 

conseguiu en te rnece r o c o r a ç à j de^r-e 
i io inem eedont/ j de d inhe i ro . 

de u m 
Co U ri-

face a 

.vil' 

Foi depois de q u a t r o d ias 
r o m p i m e n t o cruel q u e m m e . 
s iérat encon t rou de novo, 
face, o seu nle<>z. A dór , a d 
0 a m o r i l ludido, o escarneo 
t a m e n t o , t udo íizera g e r m i n a r 11*> (• 
rebro da desgraçada a idea da viu-

j gança. De q u e a r m a , co tn tudo , ian 
çar m ã o ' Dessa a r m a ul t ra par i s iense 
do vitriolo. A mísera n ã o Unha c ra-
fç»-in para ma ta r ; quer ia , po rém, dei-
xa r na lace d o fidalgo insolente u m 
es t igma quo o mareass-í pa ra sem pre 

, como u m sello de i n f ânc i a . 
Se essa, todavia , era a i n t e n ç ã o d a 

polire d e s a m p a r a d a , o terr ível l i qu ido 
corrosivo n e m nem pre respei ta a in-
tenç o dos q u e o m a n i p u l a m e vae, 
; s vezef, mais longe d o q u e o bra<;o 
o p .erer .a lançar . . 

Foi o (jue se d e u n a dolorosa 
1 aven tu ra que nos occupa . M m e . 

Coussiérat quiz a p e n a s des t ru i r a 
| b t l leza do h o m e m q u e a seduzi ra e 

t i a h i r a \ a ra q u e o u t r a s n ã o BO d< I 
xassem, por seu tu rno , i l ludi r e avil-
tar; o vitriolo, po rém, a t t i n e i n d o o 

í rosto, a t t ing iu t a m h e m um dos o lhos 
I do nobre e irresistível m a r q u e z , q u e , 
| num relance, viu a s u a beilezu t rans-
! formar-se e m m o n s t r u o s i d a d e e o 

véu branco e espesso fie u m a quei-
madura indeievel cobrir- lhe, p a r a 
sempre , o globo occular p lan ta l > • rn 
ineio de uma horrível e r epe l l en te 
chaga. 

Proposição da Gamara do* Deputa-
dos ti. 240, de 1907, autorizando pre-
siflente «ia Republica a conceder ao d r . 
Jo iquim Toledo Pi?.a e Almeida, mi-
aiatro e presidente <1 » Suprema Tr i itu 
uai Federal , is inezes d* iie içi. ( «ra 
t os v :nc:ui- uto >, para t ra ta r de sua 

proposição da Gamara do» Deputad&t» 
n, 1" , de 1907, autorizando >.> presiden* 
te da Hepublii-a a conceder um anno de 
licença (•• n rrl :I,L o a C'arl(»s Au ^lis-
to Pereira» cai • r < d.i adtuiuistração 
dos Correios do M iranhão, para t r a t a r 
>1" sua satíde com parecer favoravet da 
commíssão de linança») ; 

proposi;ã > da Câmara d Deputados» 
n. 109, de 1907, autorizando o presiden-
te da K- publici a mandar contar , para 
a a p o s e n t a d o r . - ' h p jrteiro da d l- gania 

Minas f,it-
San»os. o temp . em 

do se vente e 
) • a t.. -ma r -parti 
Lvo.--.v l da coinmi» 

Foi esse processo de sen'ar;ào,ernr 
nentemente parisiense, que couetituiu 

j a nota sentimental da semana. Ma-
<lame Couaeierat, cthi ra san.% dire, 
foi absolvida u n a n n u e m e r . t e . O seu 
caso inspi rou aos chronistas de todos 
oe jornaeH e de to^iaa as escotas elo 
quen te s c o m m e n t a r i o a e tiradas p - y 
chologicaa sobre as causas da pr'i9ii' 
tuição e sobre os costumes partícula* 
rea dos soutmeurs d e c iara es t i rpe , 

amara dos Deparados» 
:ito: i iando <j pre-.: #.1-
a[>';se:itar,com » orde-

nado, o bacharel J Au^us > de Oli-
veira, p r e t o r da 131 p r e t o r i a d o d i s t r i -
€to federal (com parecer faroravet da 
cotnmissão fie finanças) ; 

pr-.p. s-çã i da C.imara dfM Deputados, 
n. 203, ile 1 »v>7, autorUat i lo o presiden-

M L 8 A V A l i IA 

KAIO DE SOÍ^ 
C- rl* nnniiã '-ntroa • nr t.i.in ífslé 
il» jmit-.i l d» :nir»hn B«."ia f'irt« la 
um raio <ie so! , » nha a luz dobrada 
'jíie om - -o i\n prima* '-ra ta. 
l)iise me : I.h, utaii lriÃ í! y fa- ': 
QOF to teus... AI-an*ioaa HSW 
esUnra, jé aem palita, esfarrapai* 
e vem {/o-sar o aoi, o campo tji ? 
As«im fiz. I>"i á fiiriha a narjU» o hrmço 
e, a ewremfntr, andaoio paav> a pa 
fotoos, de fí r »rn flor, in beijo rm ijO-.. 
I» eéo faè«ai-r.iw riam 
i.«)e ha iloms e s*A vai 1*4. 
abraça*-va»... ou faço q>ie néo »e/>' 

AFFOMSO bOiMJOT 

I •!• • • • a 



M C O M M E R C I C nitigo, 2i> de Dezembro de 1907 
toda Republica a conceder ao «isUtcn ' 
do Obser ra lor io do R iodc Janeiro, Jos*1 

Dtonynio Meira um atino de licença com 
ordenade, para tratar de sua saúde ic 111 
parecer favoravel da commin&o do li 
nanças) ; 

proposição <ia Camara dos Deputado! 
n . 17S, de 1903, declarando que a ai 
;âo de que trata o artigo da lei i 
221, de 20 de novembro de 1894, s "> po-
derá ser exercida pelo processo estabele-
cido no mesmo artigo e prescreve den-
tro de um anno (com a emenda substi-
tut iva offerodda pela commissão de ius 
tlça e legislação). 

Desempate da votação do ar t . 1" da 
proposição da Camara dos Deputado* 
n , 231, de 1007, concedendo ioençfio d 
direitos aduaneiros para os medicnnicn 
toa, fazendas e objectos de uso dos en-
fermos e orpiiams recolhidos aos liosipi 
taes, aâylos e recqlliimentos mantidos 
pela Santa Casa de Misericórdia da Ca-
pital Federal ; 

proposição da Camara dos Deputados 
u . 215, de l°l)r, autorisando o Presi-
dente da Republica a abrir ao Ministé-
rio da f azenda o credito extraordinari 
de 30:510í700, para pagamento á Com-
panhia Norte Mineiro, em virtude de 
carta precatória expedida pelo juiao fe 
deral da 2 ' vara deste Districto, em 22 
de aposto de 1907 ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
a . 221, de 1907, autorisando o Presi-
dente da Republica a abrir ao Ministé-
rio da Justiça e Negócios luler i res os 
créditos especiae^ de SS2:016»032, para 
a conclusão das obras da Faculdade de 
Medicina da Hahia, e de 50:000?, para 
a conclusão dos edifícios da Maternida-
de da mesma cidade ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
n . 222, autorisando o Presidente da Ke-
publica a abrir ao Ministério da Mari-
nha o credito de 1:127S741, para occor-
rer ao pagamento de augmento de ven-
cimentos ao secretario do Arsenal de 
Marinha do Kio de Janeiro, de confor-
midade com o decreto legislativo n. 
1.732, de 26 de setembro de 1007 ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
a. 225, de 1007, autorisando o Presi. 
lente da Kojiublica a abrir ao Ministe-
i o da Fazenda o credito de 90:000$ 

«upplementar á verba 25'—Juros dos 
empréstimos do cofre dos orphams—do 
a r t . 45 da lei n. 1.617, de 30 de dez-
embro de 1906 ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
n . 226, de 1' 07. autorisando o Presi-
dente da Republica a abrir ao Ministe-
rio da Fazenda o credito de 67:761ísl0, 
aupplcmentar á verba 17! do a r t . 45 do 
®rçamento vigente ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
- i 227, de 1907, autorisando o Presiden-
te da Republica a abrir ao Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores o cre-
dito especial de 300:0004, para occorrer 
ás despesa» com a representação do 
Brasil no 4? Congresso Medico Latino 
Americano, a reunir-se nesta capiti l 
• m 1909. 

proposição da Camara dos Deputados, 
n . 228, de 1907, autorisando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministé-
r io da Just iça c Negocios Interiores o 
credito tf' 120:8964960, supplementar á 
verba 20.» do artigo 2." d i !•'. n . 1.617, 
tfe 30 de dezembro de 1906, para occor-
rer ás despesas de diversas sub consi-
gnações do material do Hospício Nacio-
na l de Alienados ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
Q. 229, de 1907, autorisando o presi-
i en t e da Republica a abrir ao Ministé-
rio da Guerra o credito de 51:2603000, 
supplementar í verba 5? do artigo 22 da 
lei n. 1.615, de 30 de dezembro de 1906, 
para pagamento da gratificação de func-
ção devida a professores e coadjuvantes 
da Escola de Guerra de Porto Alegre ; 

proposição d . Câmara dos Deputados, 
O. 232, de 1907, autorisando o presiden-
te da Republica a abrir ao Ministério 
da Guerra o credito de 80:862 5021, sup-
plentar á verba 15?—Material—n. 19, 
do artigo 22 da lei n. 1.617, de 30 de 
dezembro de 1906 ; 

proposição da Camara dos Deputados. 
233, de 1907, autorisando o presidente 

da Republica a abrir ao Ministério d« 
Guerra o credito de 473:8S4$-»93, supple-
menta r á vertia 15? consignação—Vanta 
gens de forragsm e fetragens—do artigo 
22,|da lei n . 1.617, de 30 de dezembro de 
1906 ; 

proposição da Camara dos T)ep itados, 
n . 238, de 1907, autorisando o p r e s s e n -
te da Republica a abrir ao Ministério 
da Fazenda o credito extraordinário de 
60:057$579, pa ia pagamento ao enge-
nheiro civil Lui-, Thomaz da Cunha 
Navarro de Andrade, em virtude de 
a-ntença ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
D. 135, de 1907, autorisando o presidtn-
te da Republica a abrir ao Ministério 
da Guerra o credito extraordinário de 
4:8741332, para pagamento de venci 
mentos que deixou de receber o major 
do corp» de estado-maior, Eurico Au-
gusto de Oliveira, como professor da 
extineta Escola Militar do Es tado do 
Rio Grande do Sul ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
n . 249, do 1907, autorisando o presiden-
te da Republica a abrir ao Ministério 
da Fazenda o credito extraordinário de 
8:500$368, para pagamento de d. Eugra-
cia Marcondes Ribeiro de Far ia , viuva 
do ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, dr. Joaquim Francisco de Faria , 
em virtude de sentença judiciaria. 

proposição da Camara dos Deputados, 
n . 253, de 1907, autorisando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministe 
terio da Fazenda o credito extraordiná-
rio de 124:307$200, para occorrer á des 
pesa com a construcção do edifício des-
tinado á Escola de Nacional de Bellas 
Ar tes ; 

emenda da Camara dos Deputados ao 
projecto do Senado, n . 20, de 1907, que 
separa a legação brasileira cm Guate-
mala da do México, annexando-a á de 
Cuba c America Central, e autorisa o 
presidente da Republica a acreditar tum-
bem no Império da China o ministro do 
Brasil no Japão ; 

xéto do prefeito do Districto Federal 
& resolução do Conselho Municipal que 
concede a Antonio da Costa Ayres ou á 
empresa que organisar, privilegio para 
a construcção, uso e goso de uma linha 
de carris, partindo de Bemfica para as 
ilhas do Fundão e do Governador (com 
parecer contrario da commissão de jus-
tiça e legislação) ; 

proposição da Camara dos Deputados 
9 . 21S, de l'io7, autorisando o presiden-
te da Republica a concedera Hemeterio 
Miranda, secretario da Capitania do 
Por to do Estado do Pa raná , tim anno 
de licença, com ordenado, para t ra ta r de 
sua saCtde, onde lhe convier, em proro-
gação da que lhe foi concedida ; 

proposição da Camara dos Deputados, 
n . 202, de 1907, autorisando o presi-
dente da Republica a conceder ao juiz 
seccional do Ceará, bacharel Eduardo 
S tudar t , um anno de licença, com o.i 
respectivos vencimentos (com parecer 
favoravel da commissão de finanças); 

proposição da Camara dos Deputados, 
n . 212, de 1907, elevando a 1505000 
mensaes, a pensão que persebe d . Maria 
Jos rph ina Pereira Pinto de Andrade, 
autoi isando o presidente da Republica 
a abr i r o credito necessário para a im-
• l ed ia t a execução da lei ; 

pito do prefeito do Districto Federal 
á resolução do Conselho Municipal que 
antorisa a concessão de ;eis mezes de 
licença, com todos os vencimentos, exre-
pto a diar ia , ao veterinário do Mata-

ro de San ta Crnz, Francisco de Oli-

'elra Bezerra (parecer contrario da com-
missão de just iça e l -gislaeão). 

A requerimento de urgência feito pelo 
-r, Glycerio, foi também encerrada a 
proposição autorisando o presidente da 
Republica a abrir o credito nece s trio 

para at t rnder á reclamação da compa-
nhia colonisadora de Santa Cathaiiua. 

CAMARA — A Camara approvou as 
emendas do Senado referentes aos or-
;amento :., menos quanto ao da viação 

O sr. Serjsedello, ie 'ator da coimuU 
são de finanças, apesar de trazer um 
extenso parecer escripto. resolveu falar 
á medida que cada emenda entrava cm 
discussão. 

O sr. Hasdocher porém, e n r a r r e g a d j 
pelo sr. Pinheiro Machado, falou longa-
mente, defendendo o Senado, conse-
guindo evitar por esse modo que a vo-
t.ição fo-s i adiada. Esse discurso foi 
muito aparteado pelo sr. Darcy. O sr. 
Ilasslocher extranhou que o ' s r . Darcy 
se hostilizasse, visto ter bido eleito 
quando era chefe do part ido o sr. Pi-
nheiro. E m violento discurso o sr. Dar-
cy respondeu ao sr. Hasslocher dizendo 
que sabia cumprir os seus dev-. res como 
deputado. 

O caso das emendas do Senndo foi 
muito c mmenta> o A luta entre o sr. 
Pinheiro e Carlos Peixoto parece deci-
siva. Se n ã j fosse o discurso do sr . 

lassíocher.a Camara, p . r cuorme maio-
ria, teria rejeitado as emendoa ''.o S t i -
do. Entre o sr. Hasslocher e Moacyr 
foram trocados muitos aparte». M .-a-
cyr ficou co.u a palavra para amanhã . 

provável que só segunda-feira haja 
a votação. 

Da bancada mineira s í votaram a 
favor ilas emenda- os srs. Francisco 
Veiga e Francisco Bcrnardino. 

Causou má impressão uãD ter o sr. 
Feliciatio Penna tomado uma altitude 
decisiva a favor da Camara em re laç ío 
,í emenda do Senado suppnmindo os 
impostos d.-s subsídios. Essa emenda 
foi combatida pelos srs. Darcy, Neiva 
e Alcindo, sendo approvada por 67 vo-
tos contra 50. 
M i m u d:> 3 . ' i m c l o a » d r . R u v 

U n r b i s : i 
RIO, 23 - O Senado vae oíferecer a 

sr. Ruy Barbosa um cartão de u o 
macisso com os seguintes dizere-,: — 
" Rnsil—Haiji— l.'»i?—A > Preparo >Vn«-
d ir IiMI/ Barbosa— Hom nair.t dr r sjiri-
Io r <rdmiraçln de bms i-ollryas do Sena-
i/o •. Seguem as a s s i n a t u r a s de tolos 
os senadores presentes á sessão. 

O mimo está encerrado e;n uma c^ixa 
de veludo grenat , tendo sido executado 
n.is ofticinas Pows Rezende. 

H e < i » i e i - l m t M i t o i ; i r l e f e i ' 1 d o 
RIO, 2i—O ministro da Fazenda, sr. 

David Campista, declarou ao delegado 
fiscal de São Paulo que, por despacho 
de liontem, resolveu manter o de 6 de 
Novembro findo, o qual indeferiu o re-
querimento do 3." escripturario da re-
referida delegacia, Carlos André Guerra 
Pimen'el, o qual pedia para indemnis ir 
com a 5 l parte de seus vencimentos em 
desconto mensal, o alcance de Rs. 
3:626S780, verificado na prestação ( ' : 
suas contas quando exerceu o c i rgo de 
fiel interina do thesoureiro dn delegacia. 

l l a n ( | t i e i r n d o P a i i s 
RIO, 29—Esteve lioj.-, em couíereu-

cia com o sr. David Campista o sr. 
Luis L on banqueiro de Pari , que elo-
giou o modo pelo qual e-.n ministro sabe 
administrar as finanças do Brasil. 

O u i x n d e C o n v e r s l i n 
RIO, 2 S - A Caixa de Conversão reco-

lheu hoje COfOOO em ouro nacio sal; 2^2 
libras, 30 francos; 40 marcos, e 50 pe-
setas hespanholas, no valor ,'t réis 
4:7025279, 

Foram retirados ÍOOÍOOO cm ouro na-
cional, 3.817-10-0 libris e 220 marcos 
no valor de 6:1395907. 

Segundo o balancete semanal, existem 
em deposito ouro 97.48t.0 r65219 equiva-
lente a libras 6.092.753-10-3. 
R e c e p ç ã o d o s r . l í u . v l f n r -

b o N a 
RIO, 29—O paquete 1'ar i, do Lloyd, 

irá esperar o Ãraguaya a distancia de 
20 milhas fóra da barra. A bordo irão 
os representantes do governo, do Sena-
do c commissões. 

. í Y i - t l i i i r O r l a n d o 
RIO, 23—Com toda a solennidade, 

realisou-se na Academia de Letras a 
recepeção do novo acadêmico Artliur 
Orlando. 

S u i c í d i o d e u m a s e n h o r a 
RIO, 28—Em Copacabana, suicidou-te 

atirando-se ao mar , d. Paula de Castro 
Barbosa que contava 65 annos de i .lade 
e pertencia a distineta família. Era ir-
mã do engenheiro dr. Castro Barbosa. 

Conta-se que, quando moça, sendo 
enganada pelo noivo, enlouqueceu, re-
cuperando annos depois a razão. 

A desditosa senhora deixou um bi-
lhete no qual dizia es'ar cançada de vi-
ver contrariada. 

O « T i r a d e n t e S ' 
RIO, 28—Partiu para Ilha Grande o 

cruzador Tiraflrntr** levando o material 
linha de tiro Ponta do Restinga. 

> I ! a b e a s > c o r p u n 
RIO, 23—Foi solto, cm virtude de 

ordem de t.ahfan-cnrpus. o rooedeVo fal-
so Abilio Pereira Lucas Proença. 

D e m i s s à > d o s r . M i g u e l 
C u l m n n 

RIO, 28—O sr. Miguel Calmon, mi-
nistro da Viação pediu hoje demissão. 

O sr. Aff< n o Penna recusou, decla-; 
rando que esse ministro continuava a 
lhe merecer inteira confiança e conta . 
com o seu auxilio até o fim do go- ! 
verno. j 

M o v i m e n t o d e v a p o r e s » 
F I O , 28—Entraram os vapores : 
n»'nnJ, de Antuérpia; Itio F rmnnn, ! 

de Pernambuco: ,S'. Joio ria liarrn, de 
Porto Alegre; A/uitaine, de Marselha. 

Sahiram : o Ti/ueu, para Hamburgo; 
V nnyson, para Santos; Crrf. ld, para S. 
Francisco; Industrial, para Laguna; ,S'-
Joio da narra e A/nilain'. p i ra Bue-
nos Aires; \Vnrtrhnrq, para Bremem: 
Satrllitt, para Porto Alegre, e Oceano, 
para Santos, 

E n j j e n l i e i r o r e s i d e n t e 
RIO, 29—Está resolvida que não será 1 

nomeado e içenheiro residente no ramal j 
de S. Paulo da estrada Central. 

1 5 m d e f e s a d o S e n a d o 
RIO, 29—A Tribunt, em editorial, de-

fende o Senado, dizendo^ que essa cor-
poração legislativa não pretendeu ferir 
susceptibilidades, quer quanto a» sr. 
Calinon, quer quan*o ao governo. 

K c f o v m n d e m a r e c h a l 
RIO, 28— r 'ons 'a que o marechal Ca- 1 

mara pedirá reforma, sendo nom .1(1 n 
chefe do estado-«nai<.r o general Mendes ! 
de Moraes. 

O s c a n g a c e i r o s 
R E C I F E , 2;—Continuam em Tim" 

bamba os assaltos a cangaceiros. 
F : - » t : i d e I X . 8 . d o J l o m l i i n 

O L I N D A . 2-1—Sem perd.-r o br i lha! 
dos annos anteriores, reatisou-se a festa 
de N . S. do Bomfim. 

Grande quantidade de poro aftlniti a ! 
esta cidade, vindo de Recife e povoa-
ções visinhas. 
O d r . I < n v D a r b o s . i n a 

Hahia 
B A H I A , 28—O vapor Araipiaya. a 

cujo bordo vem o dr. Ruy Barbosa, che-
gou hoje i Bahia. 

O elemento offieUl, commissões de 
acadêmicos, diversas corporações e gran-
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Maccdo, Rosaliua Juliauo, Ant0 n 
dos Sautos Veiga, Maria Kevs Ai 
lia C o r r i a d o s Santos, Autoíij0 
Moraes ROJJ, Dulcitia Augusta IÍ, 
t l ioloiueu, Maria Pereira, 1-mico |-. 
f e i w - d e Mello, Saltistiano R a m a l | ! 
Herculano RaiiRel, Albcrtina Gual 
Ma ria l k n e d i c t a de Mattos I j]],! 
Bcuedicta Marcondes do Amara 
l .uis Marcondes Guimarães, \Va|f> 
do Naziauzcuo Maciel e Rutli 
da Silva. 

D i r e i í o r i a d.i S o c i e d a d e B c n e f l o c n l e d o s ISarhe iro* e C n H e l l e l r p i r o s 

de numero de pessoas, foram em lanchas 
e escala res ao encontro do navio. 

O dr . Kuy Barbosa desembarcou na 
ponte da Companhia de Navegação Bra-
sileira, se-.i !o extraordinariamente accla-
mado pela enorme multidão que se acha-
va no local. 

Km companhia do dr. José Marcelli-
no. o iliustre viajante tomou o carr.j 
presidencial, seguindo para pai..cio, on-
de lhe foi oífere-.ido um lun>b-

Ao carro que conduzia o dr. Kuy Har-
bosa eram atiradas fl res. seedo o seu 
nome vivamente acclamado, 

O eminente brasileiro assistiu a uma 
sessão solenne no paço municipal, on-
de falaram os i r P e d r o dos Santo» e 
Virgílio de L^mos. 

A' 1 hora da tarde o .4-ajHaya pa tiu 
para o Rio. 

G r é v e d o s c a r r o c e i r o s 
BELE-M. 29—O conselho municipal 

manteve a taxa pAra cs carroceiros. Re-
c. ia-se que seja dec l .ua 'a uma nova 
Rréve. 

F e b r e * m a l i g n a s 
R E C I F E , 29 — Em Garanhus e São 

Bento grassam com int -n-.id.i 'e febres 
malignas.» .Vs pop.ilações de ses lugares 
estão seriamente alarmada-. 

E X T S R I O B 

C o m b a l e e m M i í o G r o s s o 
ASSÜMPÇÃO, 28 — Renhido com-

bate foi travado nas fronteira», en*re as 
forças do coronel Deolin io e as de Den-
to Xavier, sen Io aqucllas derrotadas por 
estas. Do tiroteio resultaram dose feri-
dos e sete mortos. 

D i s c u r s o s p u b l i c a d a s 
RECIFE, 23—O ltiirio publicará na 

integra os discursos que Olivehu Lima 
e Artliur Orlando devem pronunciar ho-
je na Academia de Letras . 

C o l l e g ^ i o e v t i n c t o 
RECIF ; ; , 28 — A ordem de São Vi-

cento de paul a resolveu extinguir o c 1-
le^io Kstancio, eutreprando os bens á 
Santa Casa, com a obrigação dest i as-
sociação receber cincoenta educandas. 

T l a b e a s - c o r p u s > i c f s i i o r i ( l ' ) 
R E C I F E , 2S — P . l» advogado U n o 

Caldns foi impetrada ordem de «habeas-
corpus a favor dos moodeiros f.dsos. 

O p p o s i ç â o a o « g o v e r n o 
SANTIAGO, 28 — A Ra.oa rompeu 

violenta opposição ao governo. Em ar-
tigo ac 'tiselha uma revolução socir»l. 

Kesponsabiii-a o presidente da Repu-
blica pelo caso de Iquique e pede uma 
vingança para as victimas. 
C o n v ê n i o s o b r e a s u ^ u a s f i o 

P r a t a 
MONTEVIDE*O t 28 — O diplomata 

Diaz voltará a Buenos Aires para nego-
ciar o convênio sobre as aguas do Pra-
ta. 

A n a r c l i i s t a p r e s o 
11 \ R C E L O N A , 2-i —A policia effectuou 

a prisão do perigoso anarchista Chicru 
dre, complicado no attentado da Rua 
Hospitalet. 

A l > í » r t i i r a d o t u m t i l > 
L O N D R E S , 28—Segunda-feira será 

aberto o tu mulo do negociante Druce, 
supposto duque de Portland. 
N a v e g a ç ã o p a r a o I J r a M i l 

LISBOA, 2s — Será assignad ; por es-
tes dias o decreto qtie regula u linha 
de navegação para o Brasil. 

I m i n d a ç õ c s 
PORTO, 2< — Continuam as inun-

dações a fazer enormes estragos. E ' 
incalculável o prejuízo. 
P r o p a j j a u d i s t a c o n t r a N a s i 

PALERMO, 28.—Foi assassinado Gu-
fo, ex-presidente da Liga Operaria, por 
fazer propaganda contra Nasi. 

R e v o l t a d e p r e s o s 
BRESCIA 2s.—. Na cadeia de^ta ci-

dade, revoltaram-se 05 presos que diffi-
ci-mente foram contidos pela respecti-
va guarda. 

D u q u o z a e n r e r n i a 
CAIRO, 28.—Está aqui a duqncza de 

Aosta, que sc acha em estado gravíssimo. 
I n i t n i ^ r a n t e s d e I q u i q u e 
BUEWOS-AIRES. 28. - L« Xacion 

peie urgentes providencias sobre a im-
m gração dos operários de Iquique. 

l O s l a t u n n M i t r e 
BUENOS A I R E S , 2*8 Em Kcinto 

Miro «%rá erigida uma estatua em ho-
menagem ao general Mitre. 

A d u q u e z ' i ( P A o n t a 
ROMA» 28 — Os jornaes annunciam 

que a princeza Elena d'Aosta deixará o 
Cairo no dia 1? de janeiro e irá passar 
o resto do inverno cm Ivartthum, no Su-
dan. 

R e t i r a d a d e c r u c i Ü x o s 
ROMA, 28—O conselho comiminal de 

Alexandria, composta em sua maioria de 
socialistas, resolveu que fossem retira-
dos os crucifixos das tscrdas publicas e 
estabelecimentos. O prefeito, não concor-
dando com essa resolução, mandou reco-
locar os ern ei fixos. 

O conselho manteve a soa deliberação 
e censurou asperamente o prefeito. 

A diversidade de opiniões dividio o 
povo em dois partidos. 

E s t r a t a g e m a político 
LISBOA, 28—Os chefes políticos con-

sideram a convocação de eleiçr.e* como 
um estratagema político, para sov)4*r a 
opinião publica. 

l i c i t o e l e i t o r a l 
B T E N O S AIRE . 2S — o 8 dlrcetor-os 

políticos prote»tüin ccr.'.ra a intervenção 
do governo no pleit > õc amanhã. 

A u j f i n e i u o ; l o e x e r c i t o 
SANTI AGO, 28 — Cens a que será 

aufjmcntado Ok^sta lo etfectivo dos cor-
j>o!» tio exercito. 
R e i A f f > n « o t i a A r g e n t i n a 

B Í J E N 0 3 AIR :.S. JS —l.a fíason a:i-
nuncia que o Rei Afíons » MIII visitará 
no anuo de 1010 a Republica Argentina. 

O I m p e r a d o r « la Á u s t r i a 
V I E N N A , 23—Continua a aggravar-

ee o c->tado de saúde do Imperador 
Francisco José. Montem foi conv cada 
COMI urgência uma conferencia medica. 

Apesar disso, ucs círculos ofíiciae-. 
affirma-se que o estado do imperador 
não apresenta symotonns alarmantes. 

S C l e i ç ã o a n n u l l u l a 
P A R I S , 2í—A Camara anuliou a 

eleição de Archimbou.!, sob pretexto de 
<jue esse não cumj»rira o serviço mili-
tar . 

K i i í i c i o I n c c n d i a ^ o 
P A R I S , 28^Vio!en' > inc.Midio des-

truiu o editicio on»lo funccionava o Mi-
nistério do Trabalh . São ainda ignora-
dos a causa e o caLulo dos prejuízos, 

N o v o n e r o p i a n o 
P A R I S . 28—Santos Dumcnt concluiu 

«» seu novo aeròplano, com o qual ini-
ciará brevemente experiencias. 

P r o p a j v a n f i a c o n u n c r e i a l 
MADRID, 23—O governo resolveu 

estabelecer em diversas cid ides cia Ame-
rica do Sul, estações para a propagan-
da. coinmercial. 

R o u b o <%5*» e g r e j a 
P O R T O , ^ - V * . ladrões conseguiram1 

penetrar na sacii-jtia da igreja de N. tí, 
das I.Iercés, aggrediram o sacerdote «i1 

roubaram quantidade de paramen-
tos. 

Ariipos pp.r.i presente3 só na casa h 
<iRT*VI13ACII C—Hua S. licnto, í»l. 

N a s O a m a r a s 
B e i i i i d o 

Aberta .1 scisüo f approvada á 
acta anterir.r c lido o expeaiente, qvJt 
constou apci.a.; dc um p.trcccr sei» 
import.mci:!. 

Passando-se á ordem do dia, f o -
ram approv.;das, s e n debate, as s e -
guintes matérias d:i ordem do dia : 
2.' diseussilo do projecto 11.' 4 3 , d í 
1907, da Camara do> srs. Deputados, 
que autorisa o goveri:o a mandar 
fazer o serviço dc a ;u.i c exgott )s na 
cidade de Pir.ijú c a mandar c o n s -
truir um ediiTcio p.ira grupo escolar 
cm Fartura ; 2.' discussJo do pro-
jecto 11/ 63; de 1907, da mesma 
Camara, app:\ vaudo o regulamento 
que d;í nova organisaçJo scicntifica á 
Hscola Polyteciinica; discussJo única 
do projecto 11.* 7, de 1907, devo l -
vido pela Camara, que cria, c o n v e r -
te c transfere escolas; 3." discussío 
do projecto 11. 61, dc 1907, da m e s -
ma Camara, criando, convertendo, 
t ra tuf ' rnnndo e transferindo escolas 
em v.^ri is municípios ; c 3." d iscus-
s í o do pr 'jccto dc reforma const i -
tucional. 

l istes dois últ imos rrojectos f o -
ram enviados d promulgação. 

C u m a r u 
Ainda homem nüo houve sesiüo 

por falta dc numero legal de srs. 
deputados. 

I c u r o . 

l iEFH 36IHSTÜI15HI) 
Foi com tíranda c nntiiral intere 

f^ti: li o i.njiortante projecto d. 4S, deste 
.imi ,, ap resentado pel i fl:.;na cf»m '.;ssã-. 
de í - t r i i c ç ã o publica d.i (.'amara dos 
srs Deputado 

Apreciei, deveras, o bem redigido do-
cinr.ento, fjiie sana mui' is lae^inaí!, n:os-
tran io cjue í':.i claliorado aiiin dc mo<H-
ficar, par.i niejhor, o nosirt já rompli-
caíli^.-imo app^rellio escolar. 

Parece uni paradoxo o dizer-se modi-
ficar 1 ara m-lhor• •. e se assim me ex-
primo é parque esse projecto. nesse 
ponto, se afasta de alguns uutrus ante-
riores, que trataram de modif icar . . . para 
pe io r . . . 

Aclio, por 'ni , que este também enrer-
ra descuidos, dos quaes precisa s"r ex-
purga-lo e consigna mesmo uma medi !a 
que reputo m i : o desdobramento do» 
cursos, noi grupo-» escolares, com oito 
horas de trabalho. 

Cinco horas j i são demasiadas, sob a 
pressão de um t i o exhaustivo labor. 
Ora, seria razoável que no desdobra-
mento (que só se fará nas classes atra 
zadas, at* ao 2" anno, pois para o 3." e o 
4 o numero de alumoos é pequeno; as 
horas tíe trabalho «ó fossem seis. 

Também entendo qtie no projecto do 

sr. Freitas Valle (projecto bom nv seu 
tido, que consubstancia a lgumas d s 
instas aspirações da pobre c'.as-e do 
pr fessorado publico d • opulento Estado 
d ; S . 1'auloj, deviam ser in:lu:das al-
gumas medidas úteis, umas, de justiça e 
e uii'. de, outras. 

Eüe não cogita de tirar o caracter 
profissional ás complcuientares, medida 
reclamada pelo operoso dr . Secret ir!o 
do Interior c, com a cptima inovação 
de diviòir o curso dessas escolas em ca-
deiras, sem ônus algum, 'não manda que 
o concurso p i r a professor em tae» esta-
be'e.*'uien'os seja feito só sobre mate* 
rias da c-ideira que elle deseje reger. 

A'rédi to ser esta ultima mcl ida con-
clusão lógica da divisão do curso em 
quatro cadeiras, pois si o professor vai 
lecei' nar uma, qual a ra::áo de fazer 
concurso para todas? 

Apesar destes rápidos reparos. 11S > 
posso deixar de applaudir e-s : projecto 
que, s : não dá grande melhoria a tris-
te s r!e do professor publico, no m-iios 
não o vem martvrisnr mais, pois o aug-
mento do trabalho não 6 obrlgatoriv, c 
já isto í uma grande coisa, nestes tem-
pos, pois e- tamoí vend > o illustre leadcr 
da c imara fa^er passar, co-n rapidez, o 
projecto da r e fo rnn da constituirão, só 
para tirar algumas ga ran t i a . do func-
nioita^i-mo publico, cuja sorte fie i assim 
ao be! prazer do poder executivo. 

O U I l r n i i l . 

C O T A S DE J t J N I P K R I l S P.M t,,» 
T A N I ' S — ( i r a n d e medicamento da d 
bilidade orgânica, formula do nolay! 
me lieo IJH. Gt.'iuirtHMit Ei.r.r., recort 
mondado na JVaq* m genital o :a.' 
ufTecçôcs do sv.stema nervoso.—1 Mi.trnu 
cia Aurora. 

Visitou l iontem o sr. presidente Jfl 
listado, o dr. Hugenio dc l'au!a |'cr 
reira, desembargador da Relacío J( 
Hello I lorizonte. 

Jisteve l iontem e m coníerencú 
c o m o sr. presidente do listado ( 
sr. dr. W a s h i n g t o n Luis . 

•jr» 

O s senadores estaduaes í.ncerj; 
1 ;ranco e Bernardino de Campos cs 
t iveram l iontem em longa confercn 
cia com o sr. presidente do listado 

par l im Boa Vista das Pedras, r 
tido governista local, chefiado 
sr. José Bcl larmino 1'ernandes, pre 
si.lentc do directorio local, f ii (,|c; 

rotado nas ult imas e le ições mutuei, 
p i e s pelo partido oppos ic ionsta lo 
cal, que l evou tis urnas 3X1 votos, 
e l egendo a camara completa c os 
juizes de paz. 

O partido governista só levou A4/ 
urnas 2 1 8 eleitores. 

+ 
10 v i m e t o «1c- . M . i l í f M v i * 

Ht io r—'Premiado nas oxpogiçõCB de 
l.uiz, 

4 . 

sol ici tadas Foram 
dos Camara 

creação dc u m a 
bairro dos Perus. 

provid :ncms 

firnhorita URANCA GUILIODORÍ , ta-
imto8(i oradora da turma de 
cirurgiòct dentittat dc 1907. 

Datuos cm «egulda o brilhante dis-
curso pronunciado por e>ta senhorita, 
por oceasião de roceberetn o gráo os ci-
rurgiõeá-dentiíitas dc 1907 : 

Kxmo. sr. dr. dircctor—Douta Con-
gre^íiçíío—Meus senhoros—Minhas se-
nhoras— Colle^as. 

K- .speito, amor, saudade são os srn-
ti mentos que me correm os d .»mini' s 
invisíveis da alma, ao ter de, em phra-

dc despediria, dirigir-vos a palavra, 
nes 'e instante, cm iflue vejo brilhar, 
magnífica em cada fac?, a delicia de 
um sorriso, c cm que sinto cambai-ar 
cm cada coração a febre dolorosa da 
incerteza inaudita. 

Respeito us figuras ^-randiosis dess a 
mestres sábios e bondosos que nos dei-
xaram no espirito o melhor ensinamen-
to qu? no.̂  será a base imperccivel do 
nosso saber de amanhã. 

Ah ! meus queri -os mestres, «juão 
b ris foram as vossas lições, diríí a cora-
gem esplendida que nos encouraça, r.o 
momento em que, mais palpitante nos 
surge?, aos olhos a reverem lagrimas 
de um adeus delicado, a incerteza do 
horizonte que divisamos amorpho c lon-
ffinqtro ! Fostes R-randei c noubestes 
cumprir o dever do homem prudente e 
instruido, que é, como t.ão bem o com-
prehendeu Sch »ppc.Mihauer, o de comba-
ter incessantcment: o erro, de lutar 
com elle, corpo a corpo, e de sub U .MI-O 
me-»r.io, quando a humanida-Ie, como 
u 11 d oente a quem se sondam as feri-
d is e a quem se qu. r restituir a saúde, 
dá gritos dil icerantes ! 

Desfruteis o erro cm favor d i ver-
da 1 *, com torlo o esplendor do vo->*o 
talento. E foi por amor dos vo-.-os rn-
sinamentos que nós melhor a assimila-
mos. K, pouco se t os dá que elía, 
c mo di.- -.: í,copar''?i, seja desconsul ido-
ra. e»c, como tlle proprio o affirm i, cila 
tem o seu encanto. 

Unicamente ella p«'de i rmanar com a 
si i .ucia , <jue ^ a única que polerá fa-
zer em farrapos imprestáveis man-
to que, no entender de Benedikt, tecido 
de ignorancla, de 'erros e de prccone^i-
íos, occulta, por toda a pnrte, o sol do 
conhecimento ao olhar do homem. 

A verdade á o único sacramento da 
sí-.iencií», C a mais sublime e ichari-tia 
do mundo pensante ! Iv.iis Ferrerbaeh 
soube bem o seu destino, quando disse 
que aos olhos fia fé só as rousas sa-
gra Ias são verdadeiras, e que aos olhos 
da sciencia só a verdade 6 «agrada. 

«Attrahida por um poder mysterioso 
e fa ta l , cita Bückner, a í oriK>leta escu-
ra , descreve em torno da luz círculos 
Cada vez mais apertados. Do* mesmo 

modo piram em torno do sol, inebria-
dos de amor, os planetas sombrios ; 
volteiam em curvas end i vez oi ais jiro-
xiuias, at«5 se lhe precipitarem no cora-
ção um dia.» 

l>y também por essa forma que se 
deve explicar o conhecimento humano 
A principio negro pela sua falta cTcT 
theoria, depois duvidoso, descreve o seu 
circulo de attracçiio em redor do eterno 
centro dc solida sciencia, que 6 a Ver-
dade, c um dia, então, absolutamente 
liberto dc falsas concepções, tomba nos 
domínios do seu proprio centro. 

Só ahi a nossa intelligcncia começa a 
trabalhar sob o cffci tò da sua clare/i-
dcncia c poderá então proclamar a vi-
ctoria deci.iva do homem sobre os po-
deres da natureza. 

O impossível nos provoca as mais 
francas e n i a^n i í l c s gargalhadas. 

Darwin, rebelde augusto, desprendeu-
do-se, de ttma ver., dos preconceitos da 
metnphvsica, escreveu que a ign ?rancia 
muito mais fio que o saber, produz a 
convicç? São sempre aquelles que sa-
bem pouco c não aquelles que sabem 
muito, que a f l innam com s e p u r m ç a que 
tal ou tal problema <5 in =oluvel para a 
sciencia. 

E foi por isso que Fischer n ã o tre-
pidou cm conclamar qu.- os meta|i»'iysi-
cos, fjue são os maiores adversa ri os do 
verdadeiro c do certo, formam um exer-
cito sempre batii.lo, continuamente der-
rotado, pe'o corpo \ ictorioso dos factus 
scientificos. 

E , ainda CIrove. para quem a sciencia 
HÓ (• realmente tal, quando desprendida 
de especulações prejudiciaes, t inha pa-
lavras de grande defesa para as theorias 
que nos fortalecem o ccrebro. <Se não ti-
VCS3CU10S podido incessantemente cdiíi-
car tiicorias, isto é, interpretações pe-
raes dos phenomerios—escreveu o refe . 
rido mestre—a sciencia ter-se-ia perdi-
do num chá s de factos c desse cháos 
jamais teria conseguido deseiubaraçar-
se por si mesmo». 

K dal:i, a razão porque o moderno 
scientista francez, num arrebatainento 
extraordinário dc sábio, escreveu fpie a 
iciencia moderna <5 o mai3 bello dc to-
dos os poemas. 

Ah ! a verdade ! sempre ella, a egrde 
!?emdita da sabedoria humana ! Ou au-
to mais f ru tos ella dá, mais realidades 
surgem aos olhos deslumbrados dos ho-
mens. 

A antigüidade at<5 corto tempo, com-
quanto poderosa nos seus conhecimentos, 
maltratou por momentos longos a vida 
legitima e poderosa da única e vera 
sciencia, que é a que se eleva dos ali-
cerceres da verdide. De cxtrauhar, jior-
tanto, não â que, outr 'ora, sob o p?so 
esmagador, mas desleal, da «ilavanche 
crescente da conquista do homem, fosse 
a mulher sempre collocad.i á margem da 
estrada do saber. 

Má comprehensão de si mesmos ! 
Os homens não alcançavam até então 

a profunda gratidesa da expressão bel l i 
de liroca, ao escravo romano, seguindo 
o carro do triumphador : 

— lembra - t e que não í s mais do que 
um homem ! 

Não, elies ignoravam a parti lha certa 
da luta terrena. 

Mas, nem tudo descamba para a noite 
da ignorancia. 

K, assim <5 que Büchncr affirma, ali-
cerçando a sua c nvicção nos fact os his-
tóricos, que, quanto mais crescem os 
b >ns costumes, se elevam o respeito e a 
consideração qtie tributaes á mulher. 

E felizmente, já comcçastcs a notar 
que muito poderemos fazer cm favor da 
vietori í seientifica. 1 

i'«sta casa é uma pi-ova do que digo ! 
Aqui, a mulher disputa ao homem a su-
premacia do conhecimento. 

(J bUpo Berkeley já dizia : «Poucos na o á porlO-'UO'^, salada Noru 
homens pensam, mas todo o homem quer , go ao molho pardo e menu com; leto. 
ter uma opinião.» j (irande re oriua. — Acceitam-so pciisí 

Ora, deante disso, só mesmo proctt- n -t.ia 0 manda-se pensão a doiniciliv-
rando a mulher um logar cm cada canto Vales para 30 refeições, 35$.—Ilua Ai 
cm que se discuta. Porque só assim es- j chietf., 4, antiga do Palacio#—TelepliOiri 
tará ella melhor/nente guiada a respeito! IÍÍL'7, 
d » que sabem os que at^ agora só tem i ^ 
procurado at>ater a vontade enorme de ' 
pj.ssuir cila uma posição na assembléa 
da Sciencia, 

Não. A liberdade começa a inebriar-
tios a vista, flelirantemente sequiosa fie 
uma luz mais intensa, de u:n sol mais 
brilhante. E , queridos mestres, no mo-
mento em que considero a magnificjcu-
cia de uma anothcosc sublime, em que 
commumgam duas grandes is impereci-
veis, a do coração c a do serebro—a 
saudade e o saber—conclamo, c atiro á 
critica dos que pensam, uma divisa es-
tup ;n1a que tem sido o maior alicerce 
d'is fljas que correm:—Liberdade, ias-1 bÜco c o m a r c a dc C a m p o s NMv:$ 
trucçao c bem-estar para todos ! n i i ' i v i . 

* 1 líc P a r a n a p a n c m a o bacha re l Anivjr 
' dc Aguiar Witacker. 

•i-

Foram nomeados presidentí t 
membros da C o m m i s s ã o Municipal 
de Agricultura dc S í o JoSo de It.i-
tittga, os srs. Mario Trench , J»i 
Ignacio \ ' i l las Boas c Antonio di 
Si lva B.irros. 

• 
«A Saúde da mulher» cura a hetuof' 

rhagia uterina. 

ir 
A companhia dc seguros mariti-L 

m o s e terrestres Mtnerra teve | 
amsbil idade dc enviar-nos uma ca 
tcirinlia para apontamentos co;n bo 
nita capa dc aluminio . 

Deputados quanto 
escola tuixt.i ni 

O sr. secretario do Interior diri-
g iu o seguinte off icio ao sr. presi-
dente c vereadores da Camara Mu-
nicipal dc Pa lme iras : 

< l .m resposta ao vosso officio di 
do corrente mez, declaro-vos que 

o c i so dc uma consulta est.l pre 
visto no art. j7, do decreto 11." 1 üt, 
dc ) de abril de 1907, que 11. ni 
prevalecer, sem rcstric^lo, o orça-
mento anterior, 11a falta do orçamen-
to para reger o exercício futuro >. 

* 

H c K t m i r n n t A O C O R V O 
11 ije, canj.» ospeciul, tno ot•> . la .ii' 

' rau-

uiz dc d:rei!3 
que deve d: 

Foi declarado ao 
da vara criminal 
;igir á Camara Municipal de S. l'.i 

. lo o pedido dos sel los a que sc rc 
I lere em seu otVtcio dirigido 1 s: 
] secretario da Justiça que o tr.in.aii:-
i liti á Secretaria do Interior. 

Foi n o m e a d o para exercer inter" 
i iameute o cargo dc promotor p;: 

NOTAS & NOTICIAS 
Montem, á 1 hora da tarde, o 

dr. Adolpho Gordo, deputado fede-
ral, esteve 11a Delegacia Fiscal, on-
de se entreteve em amistosa pales-
tra 110 gabinete do sr. Turib io (juer-
ra, delegado fiscal. 

O s empregados desta repartição 
foram incorporados ao gabinete do 
sr. delegado fiscal agradecer ao dr. 
Adolpho Gordo os relevantes servi-
ço-. que tem prestado e:n prol da 
rclornia da Delegacia. 

Por Císa occ.tsi.io, o escripturario 
Antonio Gonçalves Pereira K e t t o l 
s r i l n . - o cm n o m e de seus compa- Q s r . secretario da Agricultura dH 
nnei tos . • rigiu um ofücio diversas cnip 

O dr. Adolpho Gordo agradeceu, Sas dc estradas de ferro ma-ii lotani 
promettcnao tornar cm realidade J o „ d c $ e : 0 j c q u c o s t r c n e s p : . 
no anuo vindouro a reforma dese-; c ia lmente dc passageiros, sejam mu-

, , , nidos dc ambulancia q 
S. s. declarou que toda a banca-1 • 

da paulista 110 Congresso Federa! 
trabalhará para aaueÜe f im. 

tarem-se sem demora aos primeira 
soccorros, por occasiào de desastr» 

TKRKOK n o s Mi ISOIJITOS, em fo r - ' 
ma ile pastilhas, uni 1 r,u duas queima-1 
IÍ.IS 110 (juart I, L a.iuor.c dos mosquitos. 1 

Por falta de numero, n l . i b 
l iontem scssílo na ('amara Munic 

O conliecido es tabelec imento d 
rouji.is feitas A11 Ikn Diablr, á rua 
Direita ns. 4 7 e 4 9 , presenteou-nos 
com algumas carteirinhas para apon-
tamentos. 

l-.gual .gentileza teve a ('ns<i L ,»i-
Itsrdi , dos srs. I rmíos Kefinctti , á 
rua General Carneiro n. 1 

d e 

1 )• 
A cidade dc S. Manuel vae ser 

II-ímportante mcüiora-
al: 

dotada de u m 
mento: 110 dia 1 dc janeiro será 
inaugurada a luz electrica. 

Para assistirmos á solennidade da 
ina tguraçâo recebemos u m conv i t e 

anjara municipal daquclla ci-d a 
dade. 

• líoro r.orAe>â« enra ozijíue. 

Para os efFeitos dc inscripçlo, d e -
v e m c o m p a r e c e r c o m urgência 11a 
In^pcctoria Geral do Fns ino , o s s e -
guintes professores: Josc Vieira de 

D r . X a v i e r <l-> M l l v e i r : ! . -
Clinlcn me lica.—CoUitiItorio* B, l:-ni 
*J.)-A, (Ja< 'J as .'J. ilesidenri», Auiii-' 
li ieno, C. l«: >p|ione. 311. 

C o m m u n i c a m - n o s o s srs. C. Scaf 
d i g n o Sc Irmi 1 que abriram nc^' 
capital, á rua da ( ionso laç jo 11. > i 
um iilclicr phot "raphico. 

4-
D o sr. Júlio Co:icciç3o recebem' 

um convite para assist irmos á iniu* 
gtiraçío e entrega i Santa («i-a C! 
Misericórdia, do Instituto I). Esor 
lastica Rosa, dc Santos. 

l .ssa solennidade cíTectuar-sc-i a° 
dia i . ' d c janeiro, á 1 h o r a da at-
ile, na vis iuha cidad-

+ 

O s srs. D u p r a t , í r m 3 o & O m p . 
c o n c e i t u a d o s negociantes desta p'1^" 
ofTertaram-nos d ias parrafis de vi-
n h o do Porto da nova marca Co"' 
Alrnrer Pe itrwb, c d.' q o r ti"1' 
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C O M M E R C I O D E I è de Desembro de 1907 
* T 9 

Uuprat, cos impor tadores os srs 
ImiSo & Comp. 

J Í S S C vinho, dc excellcnte paladar 
« pouco alcoolico, t um dos melho-
res que vôm ao nosso mercado. 

Foi hontem assignado 
approvaudo a convençJo 

o decreto 
de 2] dc 

acosto dc i9<>(í creando a commis-
sjo internacional dc jurisconsultos 
encarregada dc preparar os codif.os 
de direito internacional publico c do 
direito internacional privado. 

+ 

Foi expedido o decreto approvau-
do os estatutos do Banco dc Cus-
teio Rural dc S. José' dp Rio I\ir 
do, que fica assim cm condições dc 
receber 50 apólices dc auxilio 
cola concedido a outro» cst.ibclcci-
nicntos conjjcnercs. 

nics CJardim, director do Couscrva-
torio Diamatico, pedindo pagamen-
to da quantia de 2; contos, votada 
pelo Congresso do líst.ido, como au-
xilio ».]uclle estabelecimento. 

* 

O dr. Washington Luis pretende 
adquirir um automovcl para o ser-
viço policial. 

tia, 34, f a r á u m a conferênc ia sobre as-
«uniptos soc ia i s o correspondente desta 
folha, 

p;issou_jjjJii_aVoloroso gõTpe de pe rde r 
síTa íunocente f i lh inha I racema . 

O e n t e r r a m e u t o da desditosa « rianç.i 
realisoti-se hoje , á s ') h o r a s da m a n h ã , 
sahi t tdo o f e re t ro d.i s u a resideneia , 
p a r a o cctnitcrio do Araça» com grande 
a c o m p a n h a m e n t o . 

Pê sames . 
—Domingo , 29, na séde do Gab ine te 

dc I^citura Jo Bom Ketiro, h a v e r á as-
sembléa gera l o rd inar ia , á s 4 horas da 
t a r d e . 

— O sr . C y p r i a n n o Ment ia , nosso dis-
t ine to amigo , fes te jando o dia dc Nata l , 
reaiisou e m sua re.-ãdcncia uma r eun i ão 
in t ima. 

A sua v ivenda achava- se o rnamen ta - ' 
da com flores e bande i ras , apresentai»- i 
«Io um bell issimo aspecto . 

Aos conviciados foi s e rv ida l au ta me- j 
sa de doces, r egada com .saborosos licô- l 
res , sendo t rocados diversos br indes . 

Gra tos pelo convite que se d ignou en-
via r-nos, 

— Mais u m a vez c h a m o a a t t enção dos 
. . í i i i pode res públicos para cer tos melhora-

is oi i n f o r m a d o p e l a I n s p e c i o n a d c i I M C I I . o s ( U . s l e i ) ; i j r ro , os quaes atd ag<-ra 
E n s i n o o r e q u e r i m e n t o d o dr. í io-1 n ã o fo r am execu*.idos. 

' Pro jcc tos r e fe ren tes a taes melhora-
mentos j á fV.r.un approvados e, en t r e t an -
to, espera-se a dese jada execução sem 
u m a e s p e r a n ç a ! 

Km diversas r u a s f a l t a m combus 'o res 
dc i l luuiinação e em cer tos iogares, co-
mo nos ex t r emos das r u a s Júl io .Concei-
ção e S i lva P i n t o , os hab i t an t e s es tão 
á s escuras ! 

Sabemos que e sa f a l t a cabe á Secre 
ta r ia da Ag i i cu l t u r a , ut i ica competen te 
p a r a resolver a respeito. 

Do : r . d r . Car los Botelho, que se tem 
mos t rado com ga lha rd ia no desempenho 

hálitos obtendo se o resul tado seguin te 
A l u a m o s approvado» com d ia tmeção : | r a p a g ã o sacudido, 

Benedicto Mar t ins dc -Ul ive i ra , P e d r o 
—C) nosso amigo F r a n k l i n Macl i i4o- | -Àmar . Octavio J . H, ( i o n / a g a , P e d r o 

í / eaudro da Silva e Sebas t i ão Bcnedi-
cto de Oliveira. 

P l e n a m e n t e gráo 
ifei t or Somadcllo, Ar t l iur Somadello 

e Antotiio Figl iol ia . 
(ir,4o H : 
Júlio Mast rodometiico, Doraliclo Ca-

pucho P e r r a / , J o / Mast rodomcnico e 
Augus to Kibeiro Fi lho . 

S implesmente , g ráo 7 : 
J o a q u i m Symphruu io , Umber to Mar-

saní e Bctiedicto Marques do Valle. 
(Jráo 6 : 
J o r d ã o da Si lveira F ranco c Helisa-

rio Jos£ Sympli ronio. 
F o r a m reprovados 4. 
— No dia 14, real isaram se as eleições 

pa ra juizes «1c pa/. deste distr icto, e em 

j D u r a n t e o tempo e m que a compa 
n h i a es teve nes ta capi ta l , o» dois n a m o 
r.idos v iveram t rauqui l los , e n t r e g a n d o 
o f r a n c a m e n t e á s delicia* do «amar 

ser amado» , vetfdo tudo còr de rosa, 
como ft commuit i ao» a tuan tes . 

i n t i m a m e n t e , porém, dccrescendo a s 
r endas , o empresár io resolveu a pa r t ida 
paru C a m p i n a s , o q u e levou aos cora-
ções dos dois apa ixonados um sobresa l 
to tcrrr ivel , po is Isso impor ta r i a no 
ma io r m a r t y r i o conhecido ás v i c t i m a s 
do t r e fego Cup ido : a separação . 

P a s s a d a s as pr imei ras h o r a s de 
t imen to , mu i to n a t u r a e s depois d a s 

iil\ Nu no Caatel lões & C\ do Rio de 
J a n e i r o ; P i n t o M o n t e i r o & C?, do Kio ; 
Lu i s Q u i n t a e s e e x m a . f ami l i a , do Hio, 
e a directoTia da C o m p a n h i a de Lule-
r ias N a c i o n a e s do Bra s i l . 

Re t r i bu indo a t odas essas pessoas as 
c j felicitações ,envÍamoa-lhes os nossos a g r a -

dec imen tos . 

Ferimento grave 
SOB AS MODAS D li _UMA CAKHQÇ» 

de Quei roz ; c r a u 3, J o s é J . Gaio t tO | 
grau 2, i í r m u t o Sy lv ino . 

3.' A K NO— Ocni/raphia — Appro radOM 
Coiii d i s t l nc ra i,~"Aiitõiíiõ Jí^ Bõãre* d« 

| foi h o n t e m mibmet t ido a exame de corp ' j 
; de de l í r io , e m nua res idênc ia , o espa-

nhol Miguel S a m p e d r o , de ani i»-
! de edade, r o n t r a - m e s t r e da f a b r i c a de 

a b a - ! chapéu» da f i rma M a t a n ò Serrici i io 
A « omp . , a g r e d i d o e f e r ido g rave -
mente por d iversos ope rá r ios tçrevis-

| « r ande» commoções , foi o c a v j r e g u l a d o t a s _ I 1 0 ri a 24 do cor ren te , n u r u a 1). 

O menor Victor P i e m o n t e , dc 6 an-1 Cast i lho, A n t ô n i o Kiuith B a v i n a , e Can-
nríh dc edade , filho de Sa lvador Pie- 1

 d i ( I . , JJ s i l v a ; p l e n a m e n t e , p r a n 9, VI-
1 mon te , g u a n d o b r i n c a v a com ou t r a s c t M l t c Ancot ia e L,onrenyo .le F . C s m a r -

c r i anças , h o n t e m , á s 2 h o r a s da t a r d e , j r o . K r i i u 7, j o s < t Hihe i ro de O . Net to ; 
na I . apa , foi colhido sob a s rodas de j j , r a u fl> Ar ios to dc Avevedo , Arc l i ima-
u m a ca r roça rpie por ali passava em din- (1es dc Azevedo, .IOSÍ< K. C r a n i a n o • 

I p a r a d a , ficando g r a v e m e n t e ferido. J o s é O . C a n u a v e r d e J ú n i o r . 
O car roce i ro culpado, ao ver o rcsul-1 Não c o m p a r e c e r a m í p rova o ra l , 3 

t ado da sua i m p r u d ê n c i a , fus t igou ain- . Italiano—Approvados: roui d i s t i n c ç l o , 
! da mai-, os ani iuaes , e s c a p a n d o í pri- j Vicen te A t u o n a ; p l e n a m e n t e , g r a u 8 . 

rei juisiçSo do s r . dr . 4 ' de legado, 8 ã o . A m o r n o S . S . de Cast i l l io , C â n d i d o I ) . 

Corpo de delicto 
1,'MA VXCT1MA DA OHP.VP, 

(pie, devido ' abst -nçâo dos oppusieionis- j , | a melhor m a n e i r a . . . 14 para elles 
tasio cae s , fo r am 1 leitos juiz- s e re.~p •< ti . . . , , . 

' ... ' , , An te -hon tem, pela man.1.1, a co 
vos r.upplcntcs o>. srs. h leuter i 1 J o s e , ' ' ' 

I H o d r i g u ' s , «Í.'OTÍÍ » C o n ç a l v M a - ' " 1 " * eqüestre embarcou p a r a aque l la 
c idade, mas , levando a lguém que | a r a S p i r n d o r e , t em mui ta febre 
cá não viera : u menor Jo scph iua , q u e : < c dor ' s 110 f igado c sente per turbai 
abandonou o lar e seguiu com o seu men taes , p r i n c i p a l m e n t e á noi te , 
rico a p a i x o n a d o . 

A 
que 
caso policia. 

• 

O dr. Cniuito Saraiva c-itcve hon- c',r".0- l í f r e l l i r i " 
cumpr ido r dr»s seus devere , 
q u e providencie a respei to , 

T e n h > no tado que 

tem cm palacio onde foi agradecer 
an dr. Jorge Tihiriyí os cuniprinicii-
tos que mandou apresentar-lhe pela extraordinariamente a sympalhia 
sita rcelciçJo para o cargo de pre- ' 
sidente do Tribunal de justiça. 

* 

O dr. Tavares de I.yra, ministro 
tln Interior, negou a carta dc natu-
ralisaçlo requerida pelo italiano Ar-
cliiniedes Cossano, aqui residente. 

* 

O dr. Ataliba Leonel, deputado 
e>t;ulu.ii, esteve hontem em Píil.ioio. 

correcto 
e spe ramos 

c rescendo 
dos 

opc-ope ra r io s pelo pr j M-IO d a s casas 
r a r i a s do d r . Celso («areia. 

Cogita-se na reaüsação «le uma g r a n -
de mani fes tada » a s. s . , logo que o mes-
m o seja a p p r o v a d o . 

E COS DOS MUNICÍPIOS 

ha ' 'o , m a j o r Kmyf.(dio P i edade i''illio, 
Antonio JOK<5 de Almeida V i a n n a , Cae - ! 
t auo Nof l re e Jos<5 Custodio de Oliveira, j 

Não p u d e r a m os hi tuacionis ías el« go.r i 
juiz eíTectivo, um dos ^ctJS supplentes , i 
porque este já resj. -nd -u .t ju ry ncs'.a 
comarca por crime r epugnan t e , e e s tava ] 

j ta lvez nos casos de não lhe ser d a d a I 
poj-se, porque o corrcct iss imo dr . juiz 
• :e ílireito por esse motivo el iminou-o do 
quadro des j u r a d o s desta comarca . 

— l i a seis mezes, mais ou menos , o 
sul ídelcpado de policia d-st . ! d i s t r ic to 
o n V n o u a pr isão de J o ã o Rupt i s ta d i 
Si lva, pretexto, diz, de que o m e s m o j 
es tava embr i agado . 

A' meia noite mais ou meno% quando i 
parecia es ta r a população toda d rmin- , 
do, o subdelegado foi ao quar te l e fez 
t i ra r do xadrez p a r a o corpo da g u a r d a 
o preso e mandou os seus p >liciaes ap- J 
plicar-lhe u m a t r e m e n d a s u r r a dc c intu- j 
rão e a l g u m a s ch iba tadas , ao ponto fie i 
q u a n d o o pobre homem sahiu no d i a se-
gui nt'*, n ã o poderir p a r a o t r aba lho . 

— T e m estado nes ta localidade, em vi- j 
sita a seus amigos o f j i s t ine to acadêmico ' 
s r . i^stevam Ribeiro de Rezende, idola- i 
t rado filho do provccto engenhe i ro d r . 
I ís tevam Riljeiro de Assis Rezende. 

—Kstevc de passagem aqu i o sr . Ma- i 
nu t l Rodr igues Marques , res iden te cm 
São J o ã o do Covestia, que pre tende fixar | 
residência nes te dis t r ic to. S*>ja bem viu- 'nd i toso amigo , o conhecido gatuno An 
do. 

— P o r obras do acaso es tá s e n d o re-
construído a Matriz des ta povoação que 
ha mui tos a n n o s se a c h a v a em ru ina . 

: A u n a de Oue i roz , 
. 1 nios. 

O o fi end ido , que es 
cuidadas médicos do sr. 

O menor Victor P i e m o n t e foi t r a n s p o r . 
tarlo pa ra o gabine te-medico da Pol ic ia 
C e n t r a l , o n d e foi s u b m e t t i d o a e x a m e ! 
de corpo de delicto pelo a r . d r . A r c h e r 
de Casti lho, med ico - l eg i s t a ,que lhe c ns-
t a ton a exis ten. ia «le e c c h y m o s e s c esco-
r iações no terço in fe r ior do an te -braço 
d i re i to , que es tava f r a c t u r a d o , conside-

c o n f o r m c noticia-1 r a i u ] 0 . e o seu e s t ado . 
Conclu ído o exame , a infe l iz c r i ança 

e n t r e g u e aos I ( jC M e n t r a d a no l i o pitai d a S a n t a Casa 
d r . At tonuolc te Miser icórdia . 

A au to r idade prosegue nas diligení ias 
. do inquér i to q u e ins taurou sobre o 

viuva Auton ía A u g u s t a Diniz, a o i j j C t o . 
nos cons ta , apresen tou que ixa <lo ' 

queixa-se T o m o u conhec imento «Io facto o sr . 
s u b d e l e g a d o da L a p a , q u e , a respeito, 
ins taurou o competen te inquér i to . 

Si lva e Iyourenço de F . C a m a r g o ; g r a u 
7, Jostf F . Graz iano ; s imi i l e smen te .g ra t t 
5, Hei tor dc V. Cava lhe i ro e Jo sé R . 
de O. Net to ; g r a u 4, A n t o n i o Sn i i t h 
U a y m a ; g rau 1, Jú l io P o n t e Hlandy» 

Reprovados , 5. 

EíTeitos do alcuol 

Assassinato covanls 
l MA PAMTI.ÍA PRIVADA PA U A ST. T R K DXÍ 

SKU Cíllil-H —INDIGNAÇÃO PLIU.ILA 
Kscrcvem-nos de S . P e d r o do T u r v o : 

( ' m g r u p o de bandidos , c ap i t aneada 
por Marc i ano J o s é Fer re i ra , o de legado 
de policia J o s é Ülias de Sousa , o car-
ccre i r J l í c r m o g e n e s Bressanc c o cabo , 
c o m m a n d a n d a n t c do des t acamen to , a t a - ' 
ca rauí a casa do capi tão J o ã o P e d r o 

A y y r e s s ã o a sopapos 

FIXA VHl.HA — Pi.r.A IJO OI-Vi NSOR 
H o n t e m , ás 2 h o r a s da t a rde , n a rua 

da Mo ' a, e squ ina da rua J o ã o An ton io 
de Ol ive i ra , o po r tuguez H e n r i q u e Bar-
bosa. um t a n t o alcoolizado, 

Exposição proparaíoria 
do Estado Ü'G S. Paulo 

F e l i z m e n t e o nosso povo está compre-
hendendo o a lcance da p r ó x i m a KXJKJ-
sição em q u e o Hrasil commeinora com 
a a p r e s e n t a ç ã o dos r ecu r sos n a t u r a e s a 

' a b e r t u r a dos seus por tos ao commcrcio 
I i n t e rnac iona l . F/ ass im que pouco «a 

encon t rou-se ' pouco v e m o s elevar-se o n u m e r o de ex-
positores, onde es tão r e p r e s e n t a d o s to-
dos os r a m o s da nossa ac t iv idade , obs-
c u r a s ou impor tan tes indus t r i a s que, 
pondo de pa r t e a s u a modés t i a , com a 

com o seu patr íc io Anton io Morei ra dos 
S-artos, chaça rc i ro .morad .r á rua Bresser 
n. 414, com o qual t inha u m a velha 
rixa a l iqu ida r . 

Ao ver o patr íc io , H e n r i q r e B a r b o s a I co inpre i i cnsão do pa t r i o t i smo que exige 
foi logo e n t r a n d o no assumpto , porém, de cada um a p rova da sua compart ic i -

Tc ixe i ra Coelho Jún io r , membro do d i - I como c»tivesM; algo bebido, n ã o d o v m 
rector io , na m a d r u g a d a de 13 do correri- j conven ien temen te os desaforos , t r a v a n -
t.-, assasninando-o b a r b a r a m e n t e com 8 o s ^ois de acalorada d iscussão e, 

' por f im, e n g a l f i n h a r a m - s e . 
Henr ique Barbosa , apesar de alcooli-

sado, aga r rou Anton io Moreira dos San -
tos pelo pescoço e applxcou lhe va len te 
dose d : sopapos, produzindo lhe d iversas . t icos; Felix Biaty , S . 

•os-to. ' ra calçados; Ignacio 

I ação no progresso e e n g r a n d e c i m e n t o do 
paiz, n u m e r o que hon tem chegou a 417 
com a inser ipção dos s rs . : 

Irmã''/s Passos , S . P a u l o , lie res; Pe-
d r o S c h u b e r t , R ibe i r ão P r e t o , m a c h i n a 
I>ara café ; Chiapj jazzo F r a n c i s c o , São 
P a u l o , prodnctos chimico» e p h a r m a c e u -

OTRKOA K RP.RIMH VTO 
O pre to J o r g e Romão , f o g u i s t a , mo* 

rador á rua Mar i a J o s é n . -12, s a h i n d o 
da casa em que t r a b a l h a , h o n t e m , ás 4 
horas d a tarde, tomou r u m o de sua ca-
sa , m a s , p a r a e s q u e n t a r o co rpo , por» 
q u e e s t a v a chovendo, Ibebia u m a do-
se de cachaça em cada venda q u # 
e n c o n t r a v a . 

Ao chega r p rox imo á rua P e d r o s o r 
o preto Jo rge Romão , j á mui to alcooli* 
sado, t ropeçou em u m a pedra e perdei ! 
o equi l íbr io , ro lando p o r t e r ra , depo i s 
de f aze r prodígios p a r a não c a h i r , o m i t 
s e m p r e succede. 

I \ a quéda , J o r g e R o m ã o ba teu com ik 
ca ra e m um para l le lep ipedo , r e cebendo 
f e r imen tos na testa e no nariz, dos q u a e * 
j o r r a v a g r a n d e q u a n t i d a d e de s a n g u e . 

<) o f f e n d i d o foi t r a n s p o r t a d o p a r a • 
posto policial do Sul d a Sé, o n d e rece-
beu cura t ivos e ficou de t ido p a r a s a r a r 
d a bebedei ra . 

Tomou c o n h e c i m e n t o do f ac to o sr« 
d r . Theoph i lo N o b r e g a , 2/ de l egado . 

escoriações n o roJ-to. 
O offensor logrou evadir-se . manteii? 

Pau lo , f o r m a s pa 
P e n t e a d o , Ara ra» , ! 

Gu i lhe rme S c h u b e r t , Ribei-

S o c c o r r o 
(Do corrtSfondfnte <m 22) i 
N a s eleições munic ipaes do d ia 14 do i Se n ã o houver a l leraçã »f esse t r aba lho 

I S e l é n r / i n l i o 
(Do correspondente, em 2?)> 
Leopoldo N a s c i m e n t o é u m individtio 

que a n d a cons tan temen te en t r egue ás 
del icias de Baccho, e nesse las t imavel 
es tado, lia poucos dias, e n t r o u num sa-
lão de barbe i ro , sito á aven ida Intct i 
deuc ia , e sem mot ivo a l g u m , provocou 
um sol ic i tador mui to es t imado neste dis-
tr icto, dando- lhe em seguida uma re-
xi:- :id i b o f e t a d a no rosto. 

O aggred ido , no auge da i n d i g u a ç ã >, 
avançou p a r a o embr i agado , c se n ã o 
foss a i n t e rvenção de d iversas pessoas, 
o facto poder ia tomar g r a v e s propor-
ç. es. 

P a r a ev i t a r taes occor rcnc ias um tan-
to dcsagradavc»s, o s r . subdelegado do 
distr icto deve t o m a r uma ené rg ica p o 
vi deu cia, pois d ia r i amente esse indiví-
duo, tira p e r t u r b a d o r da o rdem publica, 
provoca qua lquer t r a n s e u n t e que eu o i 
t- isto (se n ã o for t omada um i proui-
p r .vídeucia) será a causa \ r imordia l 
d' um conf l ic to . 

— O ar t ís t ico e pr imoroso presepe , ex-
posto ao publico, á rua Sal ianlui M -
r .uh ; n. 33, tem s ido muito vis i tado. 

Con t inua rá em exposição a té o dia de 
Reis . 

— A Missa do Gal lo , na matr iz de S ã o 
J. M' do Belém, es teve verdadeirauu ute 
de- l u m b r a n t e , e ex i raord ina r i amente con» 
corr ida . 

— N a vespera do Natal , ás 2 h o r a s da 
m a d r u g a d a mais ou menos , dois moços 
que t r ans i t avam pe la rua S a l d a n h a Ma-
r inho, ao c h e g a r e m á c:»quina d a rua 
Vise »ndc de P a r n a h y b a , f o r a m ; sa i l t a -
dt « p'»r í jua t ro indivíduos, 

X. » : s»e ter iu bc as pe rnas , o r l a -

ria 
sua nova habi tação . 

F e s t e j o s dos B a r b e i r o s e C a -
b e l e i r e i r o s 

cor ren te , a lcançou a vic tor ia o pa r t ido ! vem embel lesa r mui to a nossa t e r ra , 
d o m i n a n t e chef iado pelos srs. c o r o n e l ! —Fixou r>.sid uician esta localidade o s r . 
Olympio < i nça lves tios Reis, tenente- | Lticio F a g u n d e s , coronel da guarda na-
co < n .1 F lo renc io ICsperidião e tenente- j cional de Kngenhe i ro Brodouw>ky. 
c r< iu l Fiílclis D o m i u g u e s de Ol ive i ra , j —Seguiu p a r a a Kslação «!e Krba l , 
q u e consegui ram 119 votos mais que o onde foi fixar residencia , o nosso a m i g o 
pa r t i do opposicionis ta chef iado pelos s r s . j Antonio S iv iga to da Mata . 
d r . C< inides Vaz de L ima . capi tão Ana- j Desejam ,s-liie mui tas fel icidades 

1 c le to P i n t o de C a m a r g o , F ranc i sco Emi -
li«í, Ologar io (.«ornes de Azevedo e Joa-
qu im Augus to de o l i ve i r a Santos . 

Asaim é que a chapa governi^ ta teve 
29ri votos c a opposicionista 187. 

! Foram eleitos vereadores da chapa 
i gove rn i s t a os srs . c r ronel Olympio Gon-
í çalves dos Reis , tenente-coronel Floren-

cio Laudel ino ICspt ridião, major Abíl io 
Tu r ib io dc A n d r a d e , Joaqu im Domin-
gue.i de Lima, tenente-coronel José Ver-
ga ! e m a j o r Fclicio Vi to, e da opposi-
r.iOi pela representação d o terço, os srs . 
d r . Gomides Vaz de L i m a e Francisco 

| Emíl io . 
iò-rani e le i to . 1?, 2". c 3" ju izes e 

paz os s rs . capi tão Ilcrir.eliuo t!e Sou-
s i , capi tão Miguel de Campos e F r a n -
cisco i i rochad j dc Almeida, todos da 
c h a p a gove rn i s t a . 

F- i mui to fes te jada a victoria dos go-
vt .mis tas , não obs tan te o adeantado d a 
h ra cui que t e i m i n a r a m ia serviço» 
de apuração , corre nd ) o pleito com ab-
soluta ca lma e a mais p l ena l iberdade 

t i ros dc c i r a b i n a . 
P o r diversa» vezes a C a m a r a Muni-

cipal de S . P e d r o do T u r v o pediu ene r -
g ieas providencias ao s r . secretar io da 
S e g u r a n ç a Pub l i ca , a f im de ev i ta r tão 
b a r b a r o a t t en tado ; mas , que fazer ? 
E s s a s providenc ias náo fo r am t o m a d a s . | 

L o g o «lepois do assass iua to do nosso O of fendido apresen tou que ixa do caso r ão P r e t o , machina» para ar roz; Veiga , r i a . w . . 
' a o s r . dr . Knéa» F e r r a z , 5.' de legado , Bara t ina A Comp. , São P a u l o , calçados ern c o m p a n h i a de I-e i n a n d o Rober to d a 

t o m o Gonçalves , d* e V ;„ imarães | í l u c Ins taurou inquér i to a respei to . [ p a r a c r ianças ; V a n o r d ç n & Comp., . São S i lva , morado r á rua d a s M o r e s n . 46, 
m a n d o u que «eu» capanga* e p r aças d o . . . „ 
des tacauien o se a rmassem de c a r a b l n a s mett ido a exame dc corpo de delicto. n o ; A l b i n a Ranz in i , S 
c dessem busca LÜ casa do cap i tão J o ã o sab ine t c -mcd ico da Poüci — ' • « — 
P e d r o , que apprehendessem todo o a r - ! s r - Arche r de 

N e g o c i o e m b r u l b a d o 
POK CAUSA DK UM PffOWOORAPHO—QUBX* 

XA Á POLICIA 
Mar ia P a u l a , m o r a d o r a á r u a VictO* 

34, d u r a n t e a l g u m tempo vivOÍ 

! p a r a c r ianças ; V a n o r d ç n & Comp. , São ivuiauvr a rua d a s F lo re s n . 
ÍUI suo-F I au io , t r aba lhos g r a p h i c o s e pape la r ia ; I s epa ranao-se a o m e s m o vIUIVUMUKUUW 

de delicto. n o ; A l b i n a Ranz in i , S . Roque , p l an ta s ; f r u - j depois de uma ques tão q u e t i v e r a m , it»tC 
Cen t ra l , pe lo I tas f rescas c c o n s e r v a d a s ; Asdruba l . h í t poucos dias, 

Cast i lho, mcdico-le 
g i s t a . 

repre-en tação 
desompe nliado j 
\ . A moro.'-ano, , 
J o s e p h i n a P i -

<J par t ido govern is ta projccta g r a n -
des fes tas para o proximo domingo, 22 
do f luente . 

— São esperados até ao fim do cor-
r en t e mez, nesta cidade, di pois de lon-
ga e d e m o r a d a viagem á Europa , onde 
P r c r reratu os pr inc ipaes patzes , os 
nossos dis t inetos amigos s r s . F ranc i sco 
(.rontes F e r r a z , T h i c r s D a n t a s F e r r .z e 
J caé Maria de Oliveira San tos , acom-
panhados de suas extuas. fami l ies . 

Com mui ta sa t i s fação damos esta g ra -

que 

n ' e s e r i am vict imas dos perversos a s - f t i noticia. 
i -antes . j —Foi removido para Botuca tú 
li . e f ac to deu-se devido á escass tz do . h i s t rado de legado de jo l i c ia desta 
l ieianu n to , e é mais u m a prova da m a r c a , s r . d r . Jo.-é ek)rrca Borges, a j 

ha q u e m dese jamos mui tas fel icidades em j 
I sua nova residen ia. 
j E m goso de fé r ias segu iu pa ra essa 
i capi ta l o s r . d r . Rena to de Toledo « 

(»0
 1 S i lva , in tegro c i l lustrado juiz de direi-
i to des ta f lorescente comarca , 

— A negocios profissionaes têm se 
achado net-ta c idade os i l lustradi .s ad-

I 
g r a o d e i l ta do j o .to policial, 
teu ; s f._i suppr imido . 

H n n t a C e c í l i a ( L u p a ) 
(Do «orreêpondtnte, em 26): 
Boas f e i t a s á i l lustre redacção do 

C'oi>tm< rei o. 
— l i emos o p razer dc receber , no) 

dia 22 do cor ren te , a visita do s r . d r . i , . . . , 
A l o n g o Celso Garc ia , r cdac tor -chefe ! v o í ?ados d n . Antonio Paul no da 
tlc-sa fo lha , j u n t a m e n t e com a do sr . 

m a m e n t o que ali fos»e encont rado , q u e 
se apossassem da casa da v ic t ima até 
ao final das eleições, af im de não dei-
xar que o pa r t ido cont rar io compareces-
se ás u rnas . 

A policia, e m c u m p r i m e n t o da o rdem j 
que recebeu do chefe , tomou duas c a r a - i 
b inas na casa do assass inado. U m a dei- | 
Ias per tencia á v ic t ima, c ou t ra ao ca-
p i tão J o a q u i m Fidel is Rodr igues , 2. 
ju iz dc paz. A v iuva vae fazer uma re-
c l amação ao s r . d r . secretar io da J u s t i - , 
ça , af im de ver se a r r ecada as r e f e r i da s 
a r m a s . 

m, no salão í tal ia O capi tão J o ã o P e d r o não foi soccor- í 
promovidos pela so- rido por seus a n r ^ o s , por f a l t a de ga-
dos Barbei ros e Ca- j r a n t i a por p a r t e da policia c r i m i n o s a 

| que , t ra içoe i ramente , concorreu de modo 
d i rec to p a r a a con ' r .mutação do revol-
t a n t e a t t en t ado . 

O exílio, s r . d r . juiz de direi to da ca-
mara , logo q u e teve conhecimento do 
occorr ido, t e l eg raphou ao sr . sccre tar io i 
da S e g u r a n ç a Pub l i ca , pedindo provi-
denc ias , 

E s p e r a v a - s e qufi o secretar io enviasse 
para aqui u m a au tor idade e x t r a n h a , que 
viesse fazer a p r -c i sa jas t iça . Mais isso 
não aconteceu. M a n d o u para S. Pedro 
do '/'urro um drlégado que rt-a pelamos-
tua < arti'ha dos chefes d h'a terra ! 

O certo é q T tudo ficará por isto 
rn< smo e o pobre po* O que so f t t a c a l a - j 
do tod?s a s violências que lhe fize- | 
rern. 

— Foi enorme o numero de pe s o a s 
que acotr .panharani , até sua ul t ima mo-
rada , o nosso saudoso amigo e compa-
nhe i ro de lu tas , capi tão João P e d r o 
Te ixe i ra Coelho J u n i r. 

No cemitér io achava-se u m a mul t idão ! 

silenci sa e t r i s te . P< saoas de todas a s ! 
clas-.es sociaes ali c h e g a v a m c o n t i n u a - j 

d a n d o u m movimento ext ra- 1 exame de corpo de delicto. 
O dr . Celso, agr«,deceu, cominov ido ! nho ao local. Ouv iam-se soluços e p : a n - i o menor J o s é será submet t ido ao tr • 
a man i fes t ação , inaugurando» depois, tos de to os os lados. Todos os sem- l amen to aut i - rabico r o Ir.-'.ituto P a s -

u pedido da director ia a esp lendida ker- j b lau tes a p r e s e n t a r a m u m a severa ex- t« ur, como med ida p reven t iva , pois não 
JJ. IMESSA. _ _ _ p r e s são de tri teza. | se i o que mord u 

co- ' Hoje . con t inuarão os jes tejos , que pro- ! Peço , • m nome de Deus e da Lei , q e a tacado de hy I rophob ia . 
I j u s t i ç a seja fe i ta con t r a os au tores des- t 

i | te ba rba ro assass inato , occorrido n u m a 
localidade pe r t encen te a um Es t ado que 
g > a de t a n t a nomeada . A ún ica espe-
r a n ç a que nos res ta ne ta loca l idade , é 
o exmo. s r . dr . ju iz de direito d a co-
m a r c a , m a g i s t r a d o just ice r» e co r rec to , 
que n a d a faz a n ã o ser de accordo com 

Nasc imen to & Raphae l Corinaldesi , S ã o 
; P a u l o , Scr icu l tu ra ; Amade i , Mat tacheo 

J o m p . 

Ante -hon tem, Mar ia P a u l a compare® 
ceu á p resença do sr . cap i tão Beued ic t# 

In ic iaram-se h<ai1 
Faus ta , os fes te jos 
ciedade bcncficen.te 
bellereiroa. 

Começou a fes ta , c m 
! do d r a m a Pena de \fort -, 

br i lhan temen te p e l o s - r s 
: Ignacio Gil, A. Gcnt i le 

esso, Pe !vene ro e s r a . F ranc i sca Julia* ; 
Seguiu-se a cl is" '.sa comed a os / ois 

i Jucás, onde o sr . Miguel Máximo, no 
' pape l sympat l : co do nos-o it g a n o ca - j 
j UÍ cio, a r r ancou ru idosas pa lmas . 

F indo o espectaculo, pe ran te a Dirc-
C to ria da iociedade-, •• ?:.a c ^ :nmis -ão de 
moças , compostas d a s s ras . H e n r i q u e t a 
Bochillí , He lena VeUer, I l e r ique t t a Wel-

i ler c E'.isa I)'A'.izi, offerecei t do ao d r . 
Af fonso CeL.o Garcia da Luz um l indo 

' bf.uquet de f lo rcspor in te rmedio d a s e n h o -
j rit.i Nicotina Bochille, q u e re> itou im- • 

peccavelmcnt.c, duas q u a d r a s apropr ia - J 
; das ao acto. E m seguida , tomou a pa- ! 
I lavra o sr . A r t h u r Bilac, que demons- j 

trou, u m br i lhan te d iscurso , quan to fo- i 
! rarn merec idas as hon ra s que pres tavam 
' ao d r . Af fonso Celso, porque , n i n g u é m ' 
, couioelle, comprehcndia a a lma dos oppri-

midos ; n i n g u é m comoelle, poder ia ses- ! 

j m.ds l <: 1 d e i e n s o r d o s f racos . ' d amen te , 

Queixa á poiicia 
C A K TTNA—LAR TO M A N T K 

A l g u n s moradores da rua Fre i C a n e 
ca v ie ram á es ta redacção e a p p r e s e n -
ta ram queixa c o n t r a a conhecida c a f t i n a 
P a - c h o a l i n a L a n d i n i , m o r a d o r a no cor-
tiço n . 47 da mesma rua . 

Pasehoa l ina , a lém da r epugnan t e pro- j 
fissão íle c a f t i n a , t ambém exerce a de : 
ca r toman te , por isso ra ra é a noite quf 
em sua casa não se reúne g r a n d e nu-
mero d • m u l h e r e s a legres e de indivi-
dti que quas i s e m p r e .-,e a c h a m alcoo-
iisados. 

( is taes c l ientes da ca f t i na e ra r to-
m a n t e fazem sempre g r a n d e s escanda- ; 
los, p e r t u r b a n d o a paca ta v i s i n h a n ç a . 

P a s e h o a l i n a e sua filha v ivem sem- ' 
pre e m b r i a g a d a s , e nesstf es tado, quan-
do s áem á rua , d i r igem chalaças pesa-
das ás famí l ias que e n c o n t r a m , 

E s t a m o s cer tos que o dr . W a s h i n g t o n 
Luis t o m a r á em consideração a j u - t a 
r ec lamação dos moradores da r u a F r e i ! 
Caneca , m a n d a n d o in t imar a tal t u r b u - ( 
l en ta . 

Mordido por um cão 
O nv nor Jo sé , filho de Sa lvado r Fer -

reira de Mello, morador á r a a C a n n i n d é , ; 

ao s a h i r da c a s a dc seu pae , h o n t e m i 
á t a rde , foi assa l tado e mord ido por I 
um cão brav io de p rop r i edade de um 
visiitho. 

Do caso f i ap re sen t ado que ixa a o s r , 
dr . J o ã o Bap t i s t a de S^us», 1" de lega l 
qne tu indou sul met ter F dido 

i.v Comp.» S . P ulo, modelo* dc por tas ; dc T o l e d o . 2.' s u b d e l e g a d o do sul d a S* , 
F lo ren t ino Rizzo, S ã o P a u l o , calçados; j e ap resen tou queixa c o n t r a seu e* -

j F ranc i sco Mali>:ia,,São P a u l o , calçado 

mettem ser b r i l h a n t e s . 

Boro Boraclca 1 s a r n a c da r thos C r i a n ç a r o n ? j n d í i 

í fenor gatuno 
Ilü 

H o n t e m , pe la m a n 
(-oÜc^io Aícmfto, 

:I;I, app.ireccu 
t rua da Barra 

FURTO n 'MA CA WTKIKA a Lei em nome da Jus t iça ! M lio 

F^l ix G u i m a r ã e s ; ag radecemos a visi ta 
c í.izcinos votos p a r a que el las se re-
pi-am. 

— t ban íamos a a t t enção da j u n t a hy-
gí nica p a r a uns vallos exis tentes no 
h>rgo d e n o m i n a d o d a Lapa , onde es tão 
aifiias e s t a g n a d a s , que exha lam um fé-
tido nauseabundo . M. não é só . To.ui-1 
bem é deposi to de lixo ; porque todas 
a s easas ali s i tuadas f azem os seus des- ! 

pejos no dito l a rgo . 
A n t i g a m e n t e v i n h a uma carroça ti-

ral-o ; ho je nada temos. O abal isado 
medico d r . Ascend ino Reis, vindo aqui 
t r a t a r de u m doente , e sen t indo o m a u 
cheiro que aqui exis te , disse que a con-
t inua r ass im não t a r d a r á ] mui to tempo 
que a L a p a de baixo seja v ic t ima de 
u m a ep idemia . Ped imos , pois, á j u n t a 
d hyg i ene que n .audc dcs in fec ta r e se^ 
lo; a res . 

— R alisou-se no d ia 25 ma i s um es-
p e t á c u l o n o circo ^Guara t iy , tendo os 
a r i ü a , s ido mui to applaudidos , inclusi-
ve a men ina Elza Colma, que foi mui-
to vi . to r iada pelo seu t raba lho . 

— C- mple tou no d ia 24 o seu 58? an-
niversa: io o st*. An ton io de Sousa, an- ' 
tij^o inacl . inis ta da S. Pau lo Rai lway. 

P a r a b é n s . 
— Mar ia Es t e f an i c i c C a t h a r i n a Kstc- ' 

fan ic i são d u a s c iganas , !>onitas, que 
a n d a m por aqu i a ler o s igno das pes- ! 
soa i que a isso se pres tam. F n mt r an -
do se com Narc i so Sa lan i , morador cm 
P i l a r , p ropuse ram »,c a ler a sorte. Sa- i 
lani accei tou, m a s com out ro intui to. ! 
Mar ia e n t ã o pediu dinheiro a Sa lan i , 
pa ra p r inc ip i a r , ao que Sa lan i cedeu en 
t r egando- Ihe a q u a n t i a de 45$ (isto diz 
ede . que os viu d e s a p p a r e c e r com u m a 
agíliiTade enorme . 

Si lva e J o s é Fel ippe dc Toledo. 
— Opovode- t emunic ip io promove hoje , 

ao « s t i tuado pres idente da c a m a r a mu* 
n i c ip .l e do direct »rio político dominan-
te, uma b r i l han te e s ignif icat iva mani-
f e s t a r ã o de apreço pelos relevantes e 
in d vi laveis serviços pres tados á cau sa 
publ ica . 

F o r a m p r o f u s a m e n t e espa lhados bole-
t ins com os seguin tes dizeres : 

AO POVO 
Convida se o povo, p a r a domingo , 22 , 

do corrente , ao meio dia, reunir -se n a ! 
p r a ç a Lu i s Leite, desta cidade, e dall i , 
tod s incorporados e precedidos da ban-
d a musical , se d i r ig i r em á casa d o ' 
bene tncr i to c idadão coronel <)lyuipio(íon-
ça lves dos Reys , que t a n t o tem fe i to cm i 
prol des ta cidade c seu município , a f im 
de ser-llie fe i ta u m a m a n i f e s t a ç ã o de I 
apreço p ^ r par te do mesmo povo. 

A Commt88fio-» 
Pe lo mov imen to que se nota desde j á , 

h a v e n d o g r a n d e ag i tação d a s ondas po-
pulares é de se esperar u m a pomposis- , 
s i m a e bem conccr r ida f e s t a no dia de , 
ho je , da qua l , oppor tuuamen te , d a r e m o s ; 
not ic ia de ta lhada . 

—Com muito b r i l han t i smo e notando- i 

O m e n o r Marcilio Dias , de 14 annos 
dc edade, nasceu t a r ado p a r a g a t u n o e, 
apesar de c reança , váe fazcti o das suas . j 

An te -hon tem, 1 noite, quando se rea- i 
l isava o espectaculo da companh ia i 
eqüestre que ac tua lmen te es tá t r aba lhan-
do na praça Ur. João Mendes , o m e n o r 
Marc i l io , .com mui ta habi l idade, f u r t o u 
a ca r te i ra dc André José C«iler, em 
pregado da companh ia , a qual es tava 
eai um bolso i . terno do casaco. 

A car te i ra cont inha a p e n a s a q u a n t i a 
dc t rês mil réis . 

A vict ima do f u r t o apresentou queixa 
ao sr . d r . Theoph i lo Nobrega , 2. dele-
gado, que tomou conhec inento do fac to 
o providenciou a respei to , e f f e c t u a n d o 
a pr isão do l a rap io . 

O menor Marcil io Dias foi recolhido 
ao xadrez . 

M 
alunr a, a menor 

Rodolfo W a h n s c h a f f e , S . P a u l ,, quad ro 
a bico de penna ; Césa r Si lv i , T a u b a t é , 
cognac , gongibre e a m a r g o « P r u d e n t e 
de Moraes - ; SeraTtu P l a s i , Botuca tú , 
desçascador ap»^rfeiçoado p a r a café; Joào 
Xaldi , T a u b a t é , moveis de estylo; Cae-
t a n o Scognamig l io , C a m p i n a s , El ixi r 
maiel la an t ic ..ei i : pom »da cont ra quei-
m a d u r a s . elixires de va r ias marcas e re-
solio sys t ema itaiiano; Adolpho P i n t o de 
Almeida , Campina.-., i n s t r u m e n t o s de 
corda: J o ã o Fel ippe J a c o b , C a m p i n a s , 
collecção de cip^s; Avel ino X o v a . s Te i -
xe i ra , I t a t i ba , var ias fecu las , a r roz e 
vár ios polvilhos; Ju l i u s Xiche lsen , Cam-
p inas , pho tograph ias ; Lo tha r io Novaes 
Sz C n:p., Campinas» especia l idades p h a r -
maceut ieas ; Ra f f ae l e Ange l i , Campinas , 
t ' a b . liios (!e senhoras ; Car los A r m a n i , 
B r a g a n ç a , mas ,as ; l iment ic ias , Colombo 
Mao- ' re . I i , B r a g a n ç a , a r e »; U m b e r t o 
Romano . Bragança , sabão co inmum; Ân-
gelo Colombi iv Fi lhos , B r a g a n ç a , cer-
ve ja ; D o m i n g o s Ninn i , B r a g a n ç a , mas- 1 

«as aiimetít cias; Fe l ippe N a v a r r o , Bra- j 
g a m a, cliapéo:- ; Nicolau Fe ra , B r a g a n - . 
ça , calçados; João P u p o J ú n i o r , Bra- , 
ga t i ça , ca fé em vá r ios p reparados ; Fio- | 
r indo B a r g i , B r a g a n ç a , m e s a e las t ica ; j 
Lu i s T.afalchi, B ragança , calçados; Ra-
phael P i l egg i & I r m ã o , B r a g a n ç a , cal-
çados; Anton io Fa ro l i , B r a g a n ç a , calça-
dos; Vicente Fi lomeno, B r a g a n ç a , calça-
dos; José Baochini , B r a g a n ç a , ar re ios ; 
H. d • Tei plionica B r a g a n t i n a , fSocieda-
t'<: A n o n y m a , m a p p a s e p h o t o g r a p h i a s 
' 'os ' st;d>e«erimeutos da E m p r e s a ; I r m ã o s 
i l inet t i , B r a g a n ç a , c a f é to r r ado e as-

| s u c a r ref inado; José Abramo» B r a g a n ç a , 
a i p h o t o g r a p h i a s e pa izageus ; Abriola La-

r c. , B r a g a n ç a , calçados; Raphae l Sca-
cio'.. , B ragança , p r e p a r a d o pa ra cabollo, 
p e r f u m a r i is e s a b ã ^ ; E l i s abe th h i u g , 

| S . Pau lo , j y r o g r a v u r a em relevo c pho-
t .min ia tu ra ; Henr ique t a Vandei l i , São 
Pau lo , um vestido de ca-.sa; He lena 
K r u g , S. Paulo» v inho íle l a r a n j a ; Ida 
Pnccinel l i , S . Pau lo , e spa r t i l hos . 

S a ' e m que c m vista de e tar a inda 
em inicio a p r o p a g a n d a e mesmo por 
ver-se a disposição que ge r a lmen te ha 
p a r a concor re r a esta Expos ição , o p razo 
pa ra o ence r r amen to das inscripções se-
;á p ro rogado at-': 31 de j ane i ro . 

a m a n t e , accusando-o de se r fe i to u m a 
r i f a dc um p h o n o g r a p h o , c o m p r a d o por 
elíe, m a s com d inhe i ro del ia . 

P r o v i d e n c i a n d o sobre o caso, aquella 
au to r idade fez c o m p a r e c e r á s u a pre-
sença o accusado, que c o n f i r m o u t o d a 
a his tor ia con tada p o r Mar i a P a u l a , 
menos n a par te em q u e se r e f e r i u a o 
d inhe i ro pa ra a acqu is ição do p h o n o g r a -
pho , q u e declarou ser m u i t o s eu . 

Dean t e das a f f i rmações dos dois in-
te ressados , a au to r idade n ã o ponde di-
cidir logo a ques t ão c e s t á t raba lhand® 
p a r a d e s e m b r u l h a r o cano. 

NECROLOGIA 
Fíllpreu 

meia horas, 
Oaii!icr;:.n 
Korth. 

O «ntorro 
:©. s • ; 

D«s'a cupiUl, »nte-bont«»rB, m 11 • 
Kva Kurtb, mãe 'ios sr?. Joã® • 

K':rtM o viuva do «r. Ouilhermé' 
realisou-sc hontem. ás . 

da ladoira S. Francisco 
horas 

i. 11. 
•jIWS. al, f a l k - a menina Afia. filha do 

Frouri*if, di? Arruda Moraes, guarda-iivr®» dh 
casa Prado Chaves A C. 

—j apitai, ante-hontem, ás 10» 
. :„.n' da Ü i1'», » »ra ígn«JZ Pernindn <ft 

Cruz. rrnã do *r. Kugenio F. Cruz. 
O onU-rro reahsou so hontem, as 4 horas da %êb* 

«» únd • o feretro da ladoira da TsbatingtMVfc 
n. 4'í , 

Kalloreram rnnis . 
No KÍO. í. Onhrnilln P- stana d̂» Araújo ^ifva^ jf 

sr. .Ji.i.̂ niTn Ni/vuoira Hrandào, o sr Luiz Jeflü 
Mftchatlu c o *r. J"Só HaUllau Maran. . , 

mm e c u n u u r 

A n a v a l h a 
I íobderm uin, 

, q u e ha po t icc 
u e 12 . u i n o s d c | 
s ilüis M I .:RI cc<-

P a 
IT;RI.VENTOS i.Rvr.í? 

Os i ta l ianos Anton io ( l a ro fa lo 
; choal Pa le t mo, res iden tes ã rua Mem 

de S á , um ao lado do out ro , por mot ivo 
, fui i l , a l t e r ca ram *n te -hon tem, ás 4 li -

r a s da ta rde , insul tando-sc oe dois pesa-
' damen te . 

A'<edando-.se a ques tão , Paschoa l sa-
1 < ou de u m a nava lha c avançou c o n t r a 
| Antônio ( i a ro fa lo , v ib rando lhe um gol-

pe n a mão di re i ta . 
N a luta in terveíu o patrício de am-

bos, Xuuz ia to de ta l , qu»*, prt cu a n d o 
I d e s a r m a r o fu r ioso P a s c b al í i j - r s u a 

v ferido levemente na m i o e sque rda . 
O oi íensor f u g i u . 
Os ot lcndidos a; r . en ta ram ;uei>:a, 

] l .oiitetn, ao s r . d r . Ascanio de ( ri r , 
3° de legado, que, sobre o caso, in s t am ou 
o c o m p e t e n t e inquér i to , p rov idenc iando 

AR. A N* DO NADA PI.Í.O MARIDO—SFM R»CÍ*R- ; p a r a a c a p t a r a DO c r i m i n o s o . 
SOS—K.NTRKÍÍA r B r.M n u r o Anton io Ciarofalo e Xunzia to ' ' c ta l 

A ' p r e sença do s r . d r . K u d g e R a m o e , ' f o r a m submet t idos a exame de c o r j o de 
4.' delegado, compareceu hontem a ita- del ic to , no g a b i n e t e medico da P licia 
l iana Albina I^csi que foi c dona d a fa- í L ' en t r a i , pelo br. d r . Arche r de C a s ã -

apparccico d.i residencia d : 
paes, na rua d.i Barra Funda, 
tornie foi not icaJo. 

A menor Mma relntou 

F f i t -i c J t • - í a c c r a u r a s 
acub 
COIl-

q u e 
sos c i g a n o s , roubada por <1ivc 

ijtiindo viagem cum c!'cs até Osas-
co, Jc ouJe voltou por ter conse-
guido ii!iidir-Jhcs a vi_'i!ancia. 

O facto foi comr.v.micado r.o sr. 
cr. Jo\) Monteiro Júnior, i . subde-
legado Jc Santa Ephigcnia, que pro 

T r i s t e 

se o melhor approve i tamento de a lum-
nos , de a m b o s os sexos, t êm sido exa-
m i n a d a s as aulas das esc Ias reunidas a 
c a r g o dos i l lustre* professores Svlv ino 

zenda Palmeira» , no munic íp io dc Dea-
calvado, que declarou ter sido abando-
nada por seu mar ido , f icando absoluta-

Sa lan i , d a n d o p a r t e á policia, f o r am 

AdeUno de Ol ive i ta , Cornelio Alves de 
Andrade e José B rges de ( a m a r g o , 

i bem como das di^t inetas p rofessoras 
e x m a s . s r a s . dd . Lyse t t a ( iomes dos Keis 
c Ambros ina Gonçalves dos Reis. 

Brevemente s e r ão examinadas as esco-
las i >otadas reg idas pelos es t ima veia pro-
fessop-s Jov.<í P i r a t i u i n g a cio Patrocínio , 

j Kr ancisco Cardoso, l iencdicto Cardoso, 

Declarou a pobre mu lhe r que, em vis-
ta da s i tuação em que se encon t r ava , 
não podia p rover a a l imen tação de seu 

Iho, medico- legis ta . 

I I O U M IVHÍ l\H 

vidcnciou a respeito, derermín 
que a mcn<<r Mina fosse submcttida 
a exame medico-Icgal, c, cm êkjLii-
da, entrerue a seus paes. 

A policia, sciente dos diversos 
delictos praticados pelos bandos de 
ciranr s que infestam os di^trictos 
da c ita!, c tamos certos, toma* 
r.i a medidas neccssarias para 

htstal-os, rcstitiiindo ass'm a tran-
quilIidaJc aos lares alarmados. 

Real isa- e hoje, á 1 ho ra da tarde , no 
j Ypi ranga . como not ic iámos, a fes ta das 
c r ianças f u n d a d o r a s do Hospi ta l D . An-

t ò r a Í tonio de A l v a r e n g a , ein re^osl jo pelo 
se- ( a c a b a m e n t o do te lhado c collocação da 

cuiuiei ra do primeiro g r a n d e pav i lhão 
daque l le impor t an t e e^tnl e lecirnrnto de 
ca r idade , sendo t i r adas v i s t as photogra-
phicas das c r ianças r e u n i d a s cm g r u p o 
e havendo , logo a p ' s , a ARVORE r 
NATAR, E o sorteio de p r e n d a s e mimos , 
na maior p a r t e " ' f e r ec idos pelo commer-
cio des ta capi ta l ã-, menc ionadas c r . an -

o s b j . i d e s p a r t i r ã o do la rgo da Sé, 
cus t ando a passagem a p e n a s 200 réis , 
da c idade ao Y p i r a n g a e vice-versa. 

O diat inetivo que os f u n d a d o r e s deve-
rão i--ar encon t r ado na casa—A L#our-
de» —-á r aa Direita 41-A. 

FESTAS E EXAMES ESCOLARES 

C o n c l u s o de rolhin):as 

nitilíic: p re sas < vista das min%-
Anton io Me 

JC,* beila 
irelles a ou t ro» / 

j rica a exposição de t raba- - . . 
c o . te pela au to r idade , que nada ? lhos das escolas reunidas , e qtte tem sido c o t t f l e c i d a-

n t ' • * nio s e r un» mmgt*» aickeim, muito a d m i r a d a . I 
que a s c i g a n a * c . rns i -o t r az i am. K m —'IVm cab ido contiaua** chuvas por 
vis a dt*«o a au to r idade mandou a s e m J r a t e município . 
pr/.. j 

P o r ttm c r u rio de n r * / . ^ a,,..; I H » » O r í i f i f l c ( B a t i f a 
« l o M i o l * . i r « ! o ) 

Recebemos h o n t e m cartr.cs 
fes tas e de fel ici tações d * 

filho, <!e 2o d ias de edade ap- nas , tinta pessoas : S c h m i d t J ú n i o r , cirur , 
robus ta c r i a n ç a que levava ao collo> 
pedindo, por tan to , u m a g u i a p a r a en-
t regai o ao Asylo dos Kxpostoa. 

Aquella aue tor idade negou a guia que 
lhe e ra pedida, exp l icando a Alb ina 

; Lcsi que o Codigo Pena l p u n e o aban-
| dono doa fi lhos e que, no Asylo doa E « - j b r i n h o fie Comp. , Car los G u i l h e r m e em pr imeiro l o g a r t e rá .i r r i to 
i postos, srt são recebidas as c reanças en- T h o r m a n , J o ã o Fe r re i r a da Costa , Ari- i prêmio, á a s« igna tu r a f l j Comtner^io i 

je i tadas pel-* paes, q u a n d o e s t r s n ã o , tonio Soa re s A C o m p . (Casa Verde) , um a n n o . 

de boas 
*eguintes 
£Íão den-

t is ta; depu tado Vaflois de Cas t ro , t e n e n -
te-coronel F o r t u n a t o Goular t , A l f r e d o 
A u g u s t o Roóa, Joar^»ini Capocchí . An-
ton io de Rezende , J o ã o e Soph ia Fa t t -
l h a m m e r , Ar is te^ Seixas, I . a f f a y e t t e 
L i m a e e x m a . famí l ia , I»a:nplo.ia So-
b r i n h o Sc 

O Commercio dc 6~o Paulo resolveu 
abr i r u m concurso en t r e a s fo lh inhas 
que se d ignem ofTerecer-lhe. 

Xo começo do prox imo a n n o essas fo-
lh inhas serão s u b m e t t i d a s á ap rec i ação 
e ao e>ame de um j u r y , cons t i tu ído de 
cavaÜK iros de reconhecida competencia 
a r t í s t i ca . 

rv S M ASIO DA CA PITA T, 
Resu l tado dos exames do dia 28 do j mia e 

P o l y t h e a m a — P a r a a e s t r A í â 9 
t enor ( i iuseppe M a u r o , deu-nos hon lRH 
a comi»anhia ly r ica T o r n e s i a g r a n d i ^ M 
ope ra Aula, de Verd i . 

O t enor Mauro , qne v i n h a p reced ido 
dc g r a n d e f a m a e e logiosas r e f e r e n c w 
d a cr i t ica de Buenos A i r e s , é, de f*Ctt>a 
u m bom a r t i s t a . . v \ 

Mostrou-se b a s t a n t e indeciso nos # 
2' actos», m a s dali i e m d e a n t e , d e m o n i * 
t rou jiossuir um bom o r g a m voca l . 

As no ta s g r a v e s e m é d i a s são u m tafl* 
to ve ladas , os agudos mui to bons màA 
a lgo es t r iden tes e fo rçados , dev ido na-
t u r a l m e n t e ao .^eti tic n e r v o s o . 

Km todo o caso a g r a d o u e foi mu i tò 
app laud ido , n o t a d a m e n t e no 3o a c to q u e 
es teve irrepr» hensivel . 

O sr. Sylvio Quei ro lo foi um cspléta-
d d o Rei* 

A s ra . Giaconiel l i , u m dos m e l h o r i a 
e lementos da c o m p a n h i a , foi u m a Ai(t& 
magr . i f ica , c o n f i r m a n d o p l e n a m e n t e a 
opi t .ão que a seu r e spe i to j á emi t l i -
raos, 

Can tou a d m i r a v e l m e n t e e com g r a n d e 
s e n t i m e n t o a be l la a r i a Mai piú ti 
cfdrò, o que llie valeu u m a g r a u d e o r a f - ' 
^ ão . yfr-

Os -rs . P a d o n e (Amorwsro) e D a d ó f 
Itanfis), de ram todo o br i lho aos scae 

p ipcis, concor rendo p a r a o l » m d e s e m -
penho d a opera . 

A s r a . T i n a Ho vi foi u m a Amnerii 
r egu la r . 

Scenar ios c ve s tuá r i o s bons . 
Os c ' r o s desa f ina ram escíMklalosamen» 

te no 2 a< to, no qual a® t r o m p a a e g y -
pcias f izeram o c o s t u m a d o fiasco. 

Bai lados regulares . 
A o rches t r a , sob a háb i l b a t u t a do 

m a e s t r o Ar tu ro P.ovi, por tou-se conoi-
g n . nie-nte, n ã o d a n d o todo o b r i lho 4 
be l l i s s ima pa r t i tu ra de Verdi , d e v i d a ao 
des iqui l ibr io dos na ipes que a f o r m a m . 

—-Hoje t e remos em mathiéc a Hohlr 
noi te a (wioconda* 

inqU 
cor ren te . 

5.' ANNO -
t i neção , Augus to 
n a m e n t e g r a u 
Kur i co C . F e r r e 
'» ' i r o " , r a u ú, 

— A p p r o v a d o s : com dis-
de S usa Barro»; p'e-
J a y m e F . d a S i lva e 
-a; g r a u 7, Oscar P . d e 
An ton io D . cli C . f ' i t e 

O o ertante que fór ss iuc 

Cme A S í i A d e d a M u l h e r que 
ehtereie allivio p rompto e cura cer ta . 

u m g r u p o de r a j az- s, aqui re- , 
s idente f deve rcal iaar- te no d ia 31 um 
g rande baiie. P a r a esí»e fim j á es tá *ra- | 
ba lhando u m a commiasão. 

C r u * ! 

Do correspondente, em 2í ): Menor sedusida 
n ract.ir im o a n i c . i san i ín to , o 

«jiii.1 cÍLVf- re. i l i^jr-se no di* 11 do mcr. 
1'- i n i i r o , o s r . l j - ' a n o G a e t t a cr.m a 
•'•>. d . I .uis» l í a r r e to , filha rio s r . Se-

Ü.iriet •, emprc f . ado d a S. P a u l o 

AS . JVAK FALWAÇO— FE.T.A PARA CAVPI 
—i^URIXA A PoIJCJ A 

A menor Jov íphin t A u ^ u . t a Dia iz , 
filtia de 

Jos6 Fe r r e i r a de Sousa N e v e . , Mi-d.-i-
ros e «iomes, Kanl dc fMiveir.i P i n t o , 

i J r j s t Marag l i ano , da redacç.lo da N i n 
I riu e Arte, e S p o r t C lub P a r n a h y b a , 
J des t a cap i ta l ; d r . Kuf i ro T a v a r e s J ú -

n io r , i:os») d i s t ine to col laborador, . ictual-
m e n t e , a s-.-rvrço profiss ional , etn Ati-
baia ; Jow! M.i tola , de Ribe i rão Bon to; 
Vicente Minier i F i iho , de Hio C la ro ; 
f>r tavio Mnnix e - x m a . fami l ia , de S a n 
tos ; Sebas t ião Pcnna da Can ta r a , re la- K m p - r i o T r i m n p h o , á rua 
ctor á'A Tribuna, de S . José do» C a m - I pbo n . 32; J o ã o B.iptista de 

i Ao <ia (-laKsifi'-a-la en» sí-^undo lo<ar 
l a b o r a , t a m b é m como prêmio, a ass i-

i g n a t n r a por seis me^es . 
— Kecebcmrfi hon ten i as s r g u i t . t e . fo-

Ih niias, a s s e n t e s em l indos t h r o m o s : 
dc Jo»/ Velardi , com a rmazém de s» c 
c s c molhados ú ladeira de S a n t o A m i 
ro n . V A ; Krancinco I.. Peiçado, pro-
pr ie tár io da A d t g a Fami l i a r , ít r u a Jo*'-
Rotiif ,. io n . . '7; Medeiros & fione.t do 

lo Tr i - im 
C a m a r g o , 

Sob a presidência do s r . coronel Ml- ' p 
•ael ( ionçalves de < >li»eira, real iMram- | 
se os exames na s e g u n d a escola do 
sexo mascnl ino de-( i p o v o a ç i o , a c a r - , , i r — , —w . j i.H.o. 
(fo do pr fessor sr . José F ranc i sco de • d e 1 7 a n a o , d e ç d a ' 1 ' " ' fil11» d e A n , ° - Carlos.; C o n r a d o F o r s t e r , de L i m e i r a ; ra%-cns e k-u^as á rua J o ã o n . 1 
Ol ive i ra Marcondes , no d ia 17. j n i a A u g u s t a Diniz . v iuva , m o r a d o r a no A u g u s t o de P a i v a Vidua l , dc A m p a r o ; Lo te r i a do Ks tado dc S . Pau lo ; Mora. 

F o r a m e x a m í n a d o r e s os srs . d r . Jos4 Bras , aas is t indo aos espec taculos da com 
P r o c o p i o Teixeira (Guimarães e o pro-

pr.s; R f a r i s t o de P a i v a J ú n i o r , de S . [es tabelec ido com impor t an t e casa de fer-

» K p h i y r c n i í t - n o N f RKTrROí 
(Do co r. Ofd ' r V . i j - r o c ^ K , s ç » c r « c u f p a n h 4 a eqneat re que e s t a v a t r a b a l h a * ! 

' * ' • f e s -o r da 1* escola do mesmo sexo, sr . r „ 
t . . . n . Cen t ro K e - ; An ton io M a r i n s . 0 0 I a r T > Concord ia , foi v ic t ima d e s 

t i . nt . P c n - [ A o meio d ia deu-se começo a o s t ra- n>U*area laaganJos e u r n a * d a r e spe t t i vo 

Mar io Diniz e S i lva , de S . Car los do [ «v PicchieTTo, Ca.sri A m e r i c a n a , á r u a S. 
P i n h a l ; a c t r i s Caade la r i . t Couto e ac to r Hento n . 41; P a m p l c m a Sofcfinho A C . , 
A . Couto, do Mineiros ; H. M. de f í o r j a ! g r a n d e s índus t r i aes n st a cap i ta l , com 
Reis , do Rio de J a n iro; F . J . C r u » ; deposi to ^ r a l d r u a F lo renc io de Abr i 
Gouiea» nosso csaliega do Jornal d* Ürm- i n . 20 A n a., ; -Sp->rt Club P a r n a h y b a . 

t F i lho, Krnesto Ma e t t a e A u g u s t o 
Haíiia; imp le smcn te g r a u 5, Mareio 15. 
d a C . Üueno e Pau lo A r a ú j o ; gr n 3, 
Oc tav io da G . Mar t ins ; g r a u 2, Joeé F , 
C»aiott g r a u 1, Iwrnesto S j l v i n o . 

Ah. m o— Approvad ' s: p l e n a m e n t e , g r a u 
9, A n ^ u .to de Sousa l i a r r o s g r a u 8, 
E n r i c o C. F e r r e i r a ; g rau 7, J a y m F , 
da Si lva; g r a u o, Oc tav io d a t». M a r -
t in - ; s implesmen te , g rau 5» Ae.^u-to 
B a h i a , I*.iuIo A r a u j > e J o s é J . Oai .tto; 
g r a u 4, Jo sé M. de Azevedo J ú n i o r ; ! 
g r a u 1, O s c a r P . d e Q u e i r o z . 

He p rova d o , 1. 
L a U r i " " A p p r o v a d >>: c o m di-.f i . ic ;ão , | 

A u g u s t o d e Sou >aBarr len.itu . a t e , g r a u 
% J.ivrrie •*. da Siiv.i e P a u l o A r a a j o ; 
g r a u l i u r i c j C h a v e s F e r r e i r a , gr.ui 
7. • • ta-, i > «Ta M a t t i n s v K r n e s t , Ma ie t* ; 
t i t A t p «o fialiia; g r m . M a r io B . 
da Cos ta B n c a o . J o - ' M . dc A z e v e d > ; 
J ú n i o r , J o - é J . Oa io i to e Urn< » 
v ino ; ssi:!;ple>ri:..itc, g r a u 5, O s c r P . de 
Q sit a e A o t e o l o D« úk c . Bn .i , i u 
Iho. 

Gri\<jo — Approvados : p l n a m e n t e , r rran 
A u g u s t o BahUt e P a u l o A r a u j e gta t t 

7, J o é M . d : Azevedo J ú n i o r ; g r a u 6, 
Octavio da O . M a r t i n s c J a y m e da 
Si lva; s implesmen te , g r a u 4, Osca r P . j 

M o t i i i i i I l o t t g e — Mais u m a 
gr;i t ide e n c h e n t e , h o n t e m , nes te a l e g r e 
t h e a t r i n h o . 

Des pedi ram-se os d u e t t i s t s s i ta l ianoa 
I,-. D rrt . ta, q u e f o r a m f a r t a m e n t e ap* 

' plaudidos» 
Os d e m a i s numero» d o p r ' g r a m t n a 

I c o n t i n u a m a a g r a d a r f r a n c a m e n t e » 
— H o j e , matinêr, f ami l i a r , co*n d i s t r i -

b u i r ã o tle con fe i tos As c reança* , E 4 
noi te , a f u n e ç ã o c o s t u m e i r a . 

V i d a soc ia l 

• 'l'j Ar. 
tr- Jo*-

Oi rto* 

I Kr., 

I. ti i Ita lu 
I. Jo • 
•« -1. <lr. 

Kllw. 
MtriF, 
Olt l f th t 

I Jm w, 

. ' . io I* 
H / - r t* 

f.a rvtro Bra^'». 
. t Ftr»i#, íu:.cri( 

* rnx • Botkfi d* 
rr«-spoaicDi« 

• 
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I ! 

Si jl 

t f i c eudtm, 
de Oewraubia daquella cidade 

iUuilraao advogado nu fôro da o dr^ José 
• apitai. 

histo ferida ao nosso patrício estava o eminente 
tiadur Conaiglieri I'©droso. 

O dr. JOM Mendes foi recebido aocio, tendo-so nin 
•lia couaideragâo o seu trabalho sobro «1'hiloso 
phia do Direito». 

Nossos parabéns no illusiro advogado, no qunl 
Veconheeouioa ter recaindo uma merecida distinc 

UO.SI-KDKH K VUJANTKS 
Seguiu hontem, pelo nocturno, para o Rio 

ér. Taucredo do Amaral, advogado em nosso (Yiro. 
—Heurossou do mterior o deputado Vicente 

Prado. 
— SORUO para o Hio, onde vae fixar residencia, 

• dr. Ti to Harltosa de Araújo, medico operador 
••Soguom amanh.t, para Santos, onde vAo lo-

na r o vapor iu l̂oz Aranon, com doslino á Kuro-
pa, o sr. Alexandre Thiollier o sua esposa, em 
companhia de seus filhos drs. HemJ o Murcollo 
Thiollier. 

A família Thiidlier diri^o-so para n Suissa, on-
de passará alguns me/es, ' indo depois percorrer 
•t> nações «lo sul da Kuropa. 

—Kstão na capital: 
O dr. Pinto Lima, promotor publico da comar-

Ca do Amparo. 
—O dr. •louquim César do Amorim, acompa< 

nhudo de sua iamilia, vindo de Jahú. 
—ü dr. Achillos iiuimaràcs, delegado de policia 

do S. SimAo. 
—O dr. Júlio César Cardoso, advogado em 

Franca. 
—O dr. Josó Máximo Pinheiro Lima, juiz do 

direito da comarca de Piracaia. 

Cadastro policial 
e x s u l r e a e — A n t o u i o Mar-

ques do Amaral c Felippe Loreiuo, de-
pois de discutirem violentamente, hoti-
tem, r.o meio dia, na rua Pirapitingity, 
t ravaram-se do luta corporal, licaudo os 
dois ligeira tu-ti te machucados. 

Os cotiteudures foram presos em fla-
grante c recolhidos ao xadrez do posto 
policial do Sul da St5, á disposição do 
•r . 2? delegado. 

D e w a ; - í t i e — O menor José Bicchie-
ri, de 1*1 annos de edade, ao atravessar 
a rua dos Italianos, ante-houtem, á tar-
de, foi atropelado por uma carroça que 
passava em disparada, recebendo diver-
sas escoriações no ro.sto. 

O carroceiro fugiu . 
O offeudido foi submettido a exame 

de corpo de delicto, na Policia Central, 
á requisição do si*, dr. Cardoso Franco, 
4 .° subdeietfudo de Santa Kphi&onia, 
que instaurou inquérito sobre o caso. 

1 3 n t r o m e n o r e s - A t t i ü o Caruz-
?.o. menor, de 12 annos de idade, uuau* 
do brincava com diversos companhei-
ros, hontem á tarde, na rua Tatnanda-
ré, discutiu cotn elles por uma futilida-
de qualquer, resultando receber um ligei-
ro ferimento no ro^to. 

O offeusor não foi preso. 
O menor Attilio Caruzzo foi submet-

tido a exame de corpo de delicto, á re-
quisição do ar. 1? subdelevado do Sul «1» 
S«5, que tomou conhecimento do facto. 

( ? o n l r a v i s i n l i o N — Fernando 
Fragoso, morador á rua Miiller ti. 18 A, 
compareceu hontem á presença do sr, 
dr. João Haptista de Sousa, 1.' delega-
do, e apresentou queixa contra seus vi-
siuhos, de nacionalidade italiana, que, 
coutinuadamente, o ameaçam de morte. 

T t i r i » i i l e n t o - 0 individuo de no-
me José Krdrigues, de revolver cm pu-
nho. promoveu grande desordem na rua 
de San ta Rosa, hontem ás 5 horas «la 
tarde, ameaçando c<5us e terra. 

O turbulento foi preso e recolhido 
xadrex do posto policial da rua !e São 
Cacta: o, á disposição do sr. dr. 1 dele-
gado, e vae ser processado por uso de 
arma* proliibidas, de accordo com o art. 
277 do Codi^o Penal, 

F r r a «> I i o . s p i t a l — C o m guia 
do sr . i!r. IV delegado, foi hontem in-
tem. d • no Hospital da Santa Casa de 
Mis t icordia o italiano Vittorio Cas.o 
ri no, quo apresentava diversos fcrim.ti-
tos nas pernas, por ter sido apanhado 
por uma carroça cm Campo Largo de 
Sorocaba, onde reside. 

Inquér i to concluído—O sr. 
dr. João Daptista de Sou»a, IV delega-
do, concluiu e remetterá amatihã ao sr. 
dr. juiz de direito da 5Í vara criminai 
o inquérito instaurado contra o carro-
ceiro Antonio Fcrn; n les, portuguez, 
que no dia 20 do corrente, ás 3 horas e 
meia da tarde, apanhou sob as rodas do 
seu vehiculo o menor Jos<5 Alegria, fe-
rindo o levemente, conforme noticiá-
mos. 

Aquella autoridade ouviu os depoi-
mentos de tres pe.-soas, que presencia-
vam o facto, não ficando apurada a cri-
minalidade do carroceiro Antonio Fer-
uande 

O n e m o n a ! — A parda Anna F ran -
cisca, que « tn tempos idos foi cozinheira, 
hontem, pela manhã, foi encontrada 
cahida na varzea o Carmo, presa de 
formidável bebedeira. 

Anna Francisca, sem perceber do que 
se 1 ratava, foi transportada cm ; m i car-
roça para a Policia Central, d.ui.lo en-
trada no xadrez, á disposição do sr. dr. 
1? delegado. 

de, ao bacharel Antonio Macedo Gui-

• a ; 
de nove niezes, para t ra tar de sua 

saúde, ao 2° tabelliÂo de notas e respe-
ctivos aunexos da comarca de Limeira, 
sr . Jeremias de Far ia Sodré. 

Requerimentos despachado* : 
Do bacharel Joaquim Moreira de Sou-

sa Dias—certifique se ; 
de Antouio Pereira da Silva—uSiui» ; 

e de 
Antonio Ferreira Neves Júnior—uSirn». 
Officios despachados : 
Do chefe de policia de Minas Geraes ; 
do delegado de policia de Ribeirão Bo-

nito ; 
da directoria de Viação da Secretar ia 

da Agricultura ; 
do terceiro delegado de policia da Ca-

pital ; 
do delegado de policia de Ritteirão 

Preto—Ao sr. commaudante geral ; 
do commaudante geral da Força Pu-

blica.—Ao respectivo sr , delegado de 
policid, para informar e devolver ; 

do Juiz de Direito de Ibitingn,—Re-
queira-se pela directoria a publicação do 
edital ; 

de Antonio Gomes Xavier, —Requeira 
em termos. 

d e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a 

Expediente do dia 28 do corrente. 
Requerimentos despachados : 
de César Marci.nte e Berticcioli Car-

io—«Indeferido.» 

S e c r e t a r i a t i a F a z e n d a 
A secretaria do Interior requisitou os 

seguintes pagamentos: 
De l:401$r-30, aos fornecedores do 

Museu Paulista; 
de 2415800, ao director da Escola 

Complementar de Campinas; 
de 1905000, aos fornecedores da ICs 

cola Complementar de Itapetininga; 
de 1193920, sendo 60$000 ao director 

do Grupo Escolar da Alameda do Tri-
uiui ho e S :6200 ao da Liberdade; 

de 119S000 ao director do Grupo Es-
da Bella Vista; 

de 4U$OoO, ao director do Grupo Es-
colar de Jundihay; 

de 29S700, ao director do grupo es-
colar de Caaa Branca. 

Serão feitos, á requisição da Secretaria 
Agrifiiiuir.-», r»« sccuintes natramen-

tos: 
De 350Í000, ao dr, Joaquim Mon-

teiro; 
de OOCSOOO, a Rodolpho J . Eibelc; 
de 6üü$0. 0, ao nieitmo; 
de 3:610.75, á Sociedade Anonyma 

de Navcgazione Transat lautica do liar-
celou i; 

uc («37S547, a Matutei Pereira dos 
Reis; 

de 1:7105000, ao engenheiro Mario 
Cunha: 

de 171$3SO, á Cantara Municipal de 
São José dos Campos; 

de G48SOOO, á Cantara Municipal de 
Parahybuna; 

de 140£U00, á S , Paulo Tranwav , Ei-
ght and Power Company L td ; 

l̂e 6^900 , a Scabra & Comp.; 
de 3:510$000, a Antonio Fernandes 

Corrêa; 
de 691 $(.00, â Cantara Municipal de 

J a curei; y; 
de 3'iíCOO, a Koth.schild & Comp.; 
de ls, 37-()--í-0, a Livio & Comp.; 
de il:254S744, a Francisco Ribeiro 

Katto Júnior; 
de 3:000. 0.)0, ao mesmo; 
de cOO.;.OJO, a Augusto Siqueira & 

Comp. 
Créditos: 
de 7» >^330, ao dr . José Euis* Coe-

lho ; 
de 5:0003000, a Kodolplio iSr Eibeh 
de 1:3( 8r00u, ao dr. Francisco Dias 

Martins. 

O processo de reforço de fiança n a 
;&cs, delegado de policia de Igarapa- |4mportancia dir«00$, feita em moeda 

corrente, de propriedade de J o i o Alves 
da Silveira i encarregado da arrecada-
ção das rendas fed«.raes em Cunha; 

o processo de reforço d t fiança de 
propriedade de Euis Ribeiro Borges, 
collector federal de Barreto*. 

—Esta rej a r t i g o recebeu da Casa da 
Moeda a importaucia de 746:600$ em 
&ellos c custas de impostos de con-
sumo. 

—Enviaram-se ao sr. administrador 
interino dos correios deste Estado co-
pias dos termos de fiança lavrados nesta 
repartição para garant i r a gestão do 
agente do correio de Rinc&o, Salva lor 
Zangaui, e do ex agente do correio de 
Cravinlios, Arthur Eloy de Amorim. 

—A Casa da Moeda enviou a esta 
Delegacia a importaucia de mil contos 
de réis i m notas de diversos valores. 

—Devolvcraiu-se ao dr. juiz federal 
substituto da sccção deste Estado as 
seis cédulas do valor de 10$ cada uma , 
lis. 10.501, 10.508,10.514, 10.515, 10,542 
e lO.Gtil, appreheudidas no inquérito 
contra o réo José Francisco da Silva, 
que foram consideradas falsas. 

—Declarou-se ao superintendente da 
Sorocabaua Railway C ompatiy que o dr . 
Sebastião Ribas da Silva, zelador do 
proprio nacional Tatuboré, tem compe-
tência para íequisitar passes, por conta 
do Ministério da Guerra, eiu todas as 
estações. 

— Foram ao sr. ministro da Fazenda: 
Os recursos interpostos por Fll i . Mar-

tinelli it C. da dec a io da Alfandega 
de Santos sobre mercadorias despacha-
das pelas notas de impoit ição ns . 67.756 
c 69.772; 

um oflicio d i Secretaria da Agricul-
tura deste Estado, acompanhado de um 
requerimento cm que a camara munici-
pal tle Ytú pede isenção de direitos para 
o material a ser importado com destino 
ao serviço de aba. t.-cime. to de agua da-
quclla cidade; 

o requerimento da a ita Cisa de Mi-
sericórdia tle Santos, pediinlo isenyão 
de direitos para artigos destinados a-j 
seu serviço hospitalar. 

San 

F e i o s T r i b u n a e s 

C a ç a a m t - n d i g o H — Hontem 
durante o dia, foram presos e conduzidos 
i Central á disposição iO sr. dr. João 
B i p ivt;i de Sousa, 1.' delegado, cerca de 
trinta m<-:v que esmolavam nas ruas 
do centro i a cIdade. 

iv ^ Ú' 

I-.:,. I, rionl 

«toam» 
IM.-li 

i*A I s 

u x A H T I 0 0 E S U ; 

d e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

P r c f e i t u r a M u n i c i p a l 
Kemetteram-se á Camara os j)rojectos 

e orçamento \ ara as obras de calçamen-
to da rua Arthur Prado, na importau-
cia di' 50:3435642, conforme pediu o ve-
reador dr. Sampaio Vianna. 

Declarou-se á Camara que já foram 
executados os concertos pedidos pel<> sr. 
vereador João Amaraute no calçamento 
da travessa da Gloria. 

Autorisou-se á Directoria de Ob;as 
Municipaes a despender até á quan t a 
l:loüv000 com o serviço de assentamen-
to de guias na rua Ulinda. 

os seguintes paga-

Kcquerimento* achados : 
De Mario liranc » de Miranda, IJen-

f rique Borges de Camargo—«Sim»; 
de d. Virgilina de AqHino—«Sim, n 

í diante recibo»»; 
de dd. E m ma Eocche e Dormclia de 

Freitas — «Juntem attestado de prati-
; cai>; 

de Euis deCa-.tr ' rinto—«Exliiba at-
; testado de pratica»; 

de dd. Maria Ferri l i , Vitalina Alves 
Villela, Waldomira C« «;o, Adelaide 
de Siqueira, Julieta i emandes , A n n a 
da Kocha í í indei ra c Francisca Salles 
Malta—«Sim»; 

de diversos mor lorc? ' • Serra Ne-
gr..— «SeJlem a representação e reco-
Dh^a ru as r e s j e tivas n -ignaturas 

de d . Maria í^indol, ie IJarros—-
«Ao dircctor da Esccl - - - pa ra in-
J e r m a r t . 

H c c r c - 1 ; ? r i a d a J u s 1 i<;a 
Licenças concedidas : 

trinta dias, p a r a t ra tar tíc ua sau* 

Determinaram-se 
mentos : 

De 5203000, á Società Comiuerciale 
Italo-Rrasiliana, pelo fornecimento de 
cal para as obras tle cou.*»trucção dc 
uma galeria na rua José Monteiro, cui 
j u n h o ; , 

dc 5003000, a Nicolau Fossa, pelo 
serviço dc pintura do nectvterio e do> 
muros do cemiterio da Penha dc Fran-
ça, em setembro e outubro do corrente 
anuo ; 

de 30S, em restituição, a José Arnco, 
importância cattcionada para garant i r a 
recons t rução do calçamento da rua Mar-
tinho Prado. 

Requerimentos despachados: 
I)e Nicolau Aires, José Corrêa e d. 

Prudência da Silva Bellegarde, pedindo 
appro.ação de plantas, (ia^par Silva e 
D o t n i n g » F r u g o l i , .sobre construcção, 
— A' Directoria de Obras para os devi-
dos lius->; 

de d. Teresina Presta e Leonardo 
Venturini (2), sobre imposto— Ao The-
sottro para os devidos lio», ; 

de Francisco ftus o, pedindo licença 
para oflicina de funileiro e do c mde 
de São Joaquim, entregando ru i — 
«Sim»; 

de d. Andréa Compard », pedindo pra-
zo para construcção de passeio na . ua 
Itapira — «Concedo o praso de tres me-
zes ; 

de Chrispiuiauo Ferreira Lepcs, pe-
dindo pr. a.) para fazer passeio na rua 
Anhangabaiiú e Franc sco Frederico, 
pedindo permissão para levantar cal-
çamento—« Deferido»; 

de Joaquim Ferreira pedindo restitui-
ção ilc emolumentos—«Não tem logur o 
que pede». 

Acham-se approvadas na Directoria 
dc Obras as plantas apresentadas pelos 
srs. Kaul de Carvalho e Alfredo Dul-

| Lu. 

A' mesma repartição devem compa-
recer os sr.s. Joaquim Proiette e Po»si-
donio das Neves. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos 11 cães vadios. 

D e l e g a c i a F i s c a l 
O dr. Aristides Salles, procurador (is-

cai desta repartição, deu parecer no 
pro*.e?so dc infracção instaurado contra 
Antonio Jorge, negociante na cidade 
de A a;pai o, e no processo de multa 
instaurado pela Inspectoria da Alfan-
dega dn o autos, contra o commandantc 
do vapor alemão «Sjrlfany 

— Ao sr. inspector da Alfândega d# 
S i.tos remetteti-se o recurso interposto 
per H. Pinheiro de urna decisão da-
q u e l a Alfândega sobre classificação de 
mercadorias e ao qual o sr , ministro 
da Fazenda deu provimento. 

—Kemetteram-se ao sr. ministro da 
Füzeafi 1 • 

Tribunal de Justiça 
No dia 3 dc iaueiro oroximn vimiowr© 

realisa-se ua sala das audiências deste 
tribunal a prova escripta do sr . Manuel 
de Mattos Azevedo, que juetende IrTibi-
litar-se para exercer <j of.icio de advo-
gado nos auditorios da comarca dc Mo 
gy das Cruzes. 

Serão examinadores os drs. Paulo 
Dias de Azevedo e Kaphael Archatijo 
Gurgel. 

O sr. Felix Soares de Mello foi no-
meado escrevente juramentado do es-
crivão do 1? oflicio deste tribunal. 

l ^ o r t m i 
(Primeiro oflicio, escrivão Andrade) : 
Na cobrança de autos, que Francisco 

de Sampaio Moreira move ao dr. A -
berto Cardoso de Mello, o juiz da pri-
meira vara eivei e contmercial proferiu 
a seguinte sentença : 

< Keíormo o despacho que ordenou a 
a expedição de mandado < e } ri.são con-
tra o nggravante dr. Alberto Cardoso 
de Mello. 

A prisão do advogado (pie reteni au-
to-» em seu poder e se recusa a entre-
gai os, apesar de cobrados judicialmen-
te, só pode ser ordenada cm os preci-
sos termos dos artigos 714 e 715 do 
decreto n . 737 de 25 de novembro de 
185(1. 

Destes autos não consta que houves-
se m sido ordenadas as disposições con-
tidas nesses artigos. Isão íicou gravado 
que os autos foram pedidos com o pro-
toeollo, depois de findo o termo assi-
gnado e legal, nem foi passada certi-
dão de não haver o advogado entregue 
os autos á vista do mandado. 

Reformando o despacho, do qual foi 
interposto o aggravo, mando que o esci i-
.vão peça com o protocollo os autos, a 
^ue fez referencia em a petição de 
Üs. 2, e, não sendo elles entregues, cx-
jieça-se o mandado pa ra a cobrança, ' 
procedendo em termos do artigo 714 do 
citado decreto n\ 737, conforme foi re-
querido. » 

ly' esta a primeira sentença proferida 
pelo mcri t isJmo juiz da primeira vara, 

Pinto de Toledo. 
(Primeiro ofl.cio de orphams e sexto 

cio crime, escriv ão dr. Malta), 
Foi encerrado o summario contra Hen-

rique Krauss, autor da morte d s guar-
is Manuel 1'ereira e Antonio Absuni-

pção, 
— Teve inicio hontem o stunmario 
utra Nicola L,iani, accu.-.ado de tenta-

tiva de morte, 

J u i z o F ^ c « l e r < i l 
(Segundo oflicio, escrivão Barbosa): 
Foram ao procurador da Kcpuoiica os 

autos do processo a que responda Ma-
nuel (ionçalves, accusado de passagem 
de notas falsas nesta capital. 

—O juiz federal substituto mandou 
ofliciar aos juizes de direito de Kio Pre-
to e Pirajtt , pedindo a devolução de 
precatórias expedidas a 4 e 20 de setem-
bro, afim de serem inquiridas a s teste-
munhas arroladas nos proccss ..-> a que 
respondem Just ino Dahiano e Zani arias 
Cascai. tes, accusados de jassagem de 
nota-, falsas cm Mandury e Kio Preto. 

— Na acção ordinaria que Pastercau 
Frèrcs & Fils movem a diverso.^ c -in-
merciantes de.-»ta capital, por t: .nirafa-
cção de mar- as, pelo advogado deves* 
fui apresentada hontem, em cartorio, 
uma excepção il'egit'.midade da-, par-
tes. 

8.*—•Travisls». 
B.«—Hatidsdos- Pantssis~y«llMr. 

10.*—«.Um dia feruido»-̂ QMurdia lyricâ. 
11.•—Kuula»i», comp̂ siQfto do professor G. 

Uiovanui — nForsa dei Destino». 
Romarias de Lourdu— uodis 1 • do ja-

neiro proxiiMo, a remadte oni qu*> loniam pnrtn ox 
• liisivaiiuMito honi6D« ; se dia 11, a romaria da 
parochiu tio Uras; im» «li« v' de fnverniro, n «Ia V. 
0 . T . do ('.armo, o no dia 11 do IIIOKUIO in»»z, u «Io 
Indas as KilhaR dn Maria. 

O .Santo Padre Pio X, por indulto do i*:> do 
abril do corrente auno, ^ataosdou i 1) uma «ind.il-
yiMicia parcinN d«t 7 annos o set«* quarouUMias a 
lodo* os Hiiifi que assié t̂rem á missa voliva 
Nô sa Senhora do Lourdos, no dia li d« eada 
IIIOS a contar dc maio «In eor rmi t r anuo a FOVE-
reiro dn MOR, c, por «»ssa oeeasiAn, rorilarom a 
«Orai;Ao do Nosna íioslioi'» <le bourdos-, compôs 
ta por I.oAo XIII, oa aualquer outra oração a 
Virgem Maria, approwda nela líffroja; nina 
«indul̂ onrin plenaria»', íqucllcs que, londo assis-
tido «sois voses, polo monos* aos meneioiiadoü 
ciorcrcios, Unnaroui a Commuuliuo, com as dovi 
das disposições. 

A Imagem de Nossa Sonhora do I^urdcs qno 
só vonora no Santuario do Coração do Jesus, ri a 
niüsina quo duranlo muitos annos, oslovo no al-
tar mór da Basílica do Uosario, em hourdos, ox 
posta ú dovoçAo do milhares do peregrinos. 

Pode-so a todos os lieis qnu conrorram á 
calehraçdo do tâo nujfiisUis festas jubilaros, om 
honra a Santíssima Virgem Itnmaculada. 

1'arocMa tle SanVAnwa Hoje, nriineira com-
lunnhdo, procedida do rotiro pregado pelo rovmo. 
podre «Ir. SobasUèo I.ouie. 

Irmandade de N. S- do Jiosario do* Homem 
1'retot C.onlimiain-so hoje, ás 7 horas da tarde, 
na cereja do Hosario as novonos quo n Irmnndadi 
do N. S. do Hosario fa» om preparação á lest; 
do sua padroeira, a rcolisar-so no dia 0 do jauoir«' 
próximo, com procissão, ele. 

Santuário do S. C. de Jeeva— Hojo, ultimo d«> 
niinoK do anno, primeiia communhão das nlumuas 
d<> VII Conlro da Doutrina Christft do Santuari 
(irnta de Lourdos, om unmeiv superior a cen 

Celehrai.-i a missa dc coiiimunhno o exmo. arce-
bispo de IMoliimaydo, d. José Marcondes lluiueui 
•Ir Mello, ás 7 horas da inauhA. 

A' tarde do mesmo dia, ãs horas, ronovação dos 
promessas do hapUsmo, houçam solenne, «lislri 
huieAo de h'iuhranças <• terços», c ndmissAo dos nóo-
coiumunoantes na confraria de N. S. do Carmo. 

() retiro espiritual, cai proparnçAo, continuará 
hoje, ás •! horas da tarde, pré^amh» o rovmo. padre 
Pedro Masa. 

J' O. T. do Carmo—No dio às 0 o moin da 
tarde, será cantado soloonr «Tis-Dcum» nu erroja 
do Carmo. 

Congregação da IkAdrina Chrivtã- O revino. se-
cretario «lá (Conselho Diocesano da Doutrina 
Chrislà. pedo aos revmos. vigários, enviar os rela-
tórios dos centros de suas purorhins, á rua d«»-Car 
mo ii. :5, mini de ineluil-os no relatório ^onl qu< 
s<-r.i apresentado na próxima sessão do 'J7 do j;> 
neiro. 

JHfpado—Renovaram as respectivas provisões 
1.a senvlaiia Io Dispado. os rovnr-. vigários do 
Sauta IJarhara, padro 1'rancisco Muzi ; do Jardino 
polis, padre Manuel Violieta. 

—dom edeu sc uso do ordens para coules«nr e 
primar, f«o> padres Taucredo Hlottn, AllVido Pe-
reira da Costa, Licnedicte Marcos tle Frei Ias cJofio 
I.ourenço de Siqueira. 

— Foi concodiila carta do exeat ao padre M.icsto 
Urhani. 

Novas iiarochias—O «Boletim Keclosinslirn», or-
nam otlicial da Diocese, hontem publicado, diz, 
quo está assentada a creaçAo de novas paro» liias, 
on <"'|iiui, .jwv desiiK mbrtulns das «le Sauta 
Cecília, CousoJaçAo, Süuia l-^^ílycnia, liraz o Cam-
bticy. 

— Itcuiiem ie hoje an filhas de Maria, de Santa 
CecHia « do Fxteruato S. José. 

Perto do IOÍI crianças, dessas meninas que 
Irequentuni as aulas de cutccismo do Santuário d > 
S. (.. de .Jesus, receberão hoje, no altar da firula 
de I.our ies, a primeira eouununhSo, que será da-
da pelo exnie. «• rovmo. sr. arcebispo de l't do-
maide. d. José Marcondes Homem d»; Mello, ás 7 
horas da manhã. 

—Na « j.reja da V. O. T. de S. Francisco have-
rá boje, ás «", Ijo -Ia tarde. ciMifcrt-m ia :.os ter • : 
ros. pelo dire. |.,r da Urdiam, irei Damião, quo da-
rá a hetiçam papal, como determina a re^ia de 
S. Francisco. 

— No Sautuario do I. ('.. de Maria, celebM-sO 
livje a iVsia motisal da Ar hi ionJVana, eoastando 
.'•> seiruinto jTOfjrauiina : 

"t horas, missa coui - áulicos o romiuunhSo 
^eral : 

'.I horas, missa enutada : 
0 e meia da tarde, e\er :eio, > riüâo, ladainha, 

houçam < procissão interna c o:.i o - n. o. 
A Ia lia i i externa do Santurio, i cnio de «ostu-

IIIO, será illuminada. 
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O C A M B I O 
Durante o dia de hontem, •» Mrasiliamseh Dai." 

fiir I) Mitscheland, •» Dontlon and Urasihan Dauli, ' 
l.ondon and Itiver IMale Dank e •» Banco Com 
u.creio e Industria adoptaram e < onservaram em 
suas tabellas a t .xn de 15 1 10 d., a 00 dias d< 
proso sobre Londres o i< de II 3/4 d., á vi-ta, eolil 
as respectivas equivaleneias sohre as demais pra 
ças, tendo os outros atlixado as do J5 3/32 d. e H 
25,32 o praso e á vista, respectivamente. 

A' hora da abertura, o mercado mostrou-se in 
de. iso, eon» o I.0111I011 Dank. Itiver IMale Dank 
Dinco AlleuiAo e Daoro Coinniercio e Industria 
•.a tudo nn base do 15 1/10 d., vigorando nos de 
mais cslabeleeimenU» Iwnearios a taxa do 15 3 32. 

C- tu e- la- taxas em VÍ/̂ or, o mercado conser 
V«.II-S' esiu i.ario durante todo • dia, fechando 
calmo. 

As transacções realisadas durante o dio foram 
eousideradas ^eijuonn imporiam- n. 

Os y:..reinos foram do 15 I lü a 15 3 32. 

Os soberanos foram hontem negociados polo Î »n-
d.ei and Itiver Plate Dni.k, Daiiin o Commorcialo 
h..lo Drnsiiiano, Drasiliari;>ehe Dank fur Dentach-
laud e peía.s casas de cambio ao preço do 10|200. 

A' taxa de 1 r. I 11V qu» foi a oflici.il de hontem, 
para letras o í»0 dias á vista, a libra osterlina 
vale K.g'j33; n franco, s0'<3; o marco, $732. 

A' vis a. II r> n-., a hbra valo IO$iHy-.; o franco, 
$•>;'.'.•; o in iieo, n lira, &'>í7; com róis fortes, 

iiJ e o lollar, 3$3U. 
VAI.ÜS OUHO ( Km Santo» 

Daneo Coimuercio e Industria, 15 1/10. 
'laxas de cobrança 151/8. 

CAMADA SVNDICAL 
A Camara Syod.- ai dos Corretores afiliou -uhs 

teui as seguintes tabellas: 
00 d/v á vista 

Londres 1 
Pari/. . . 
Hamburgo 
I lalia 
Portugal . 
NYva-iork 
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neiras n. II. 
— N a mal ri/ de 
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. Pedro r 'une «•, hu 
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iair. An; I. haverá hoj' 
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!.i pa\ *11>i11. as novenas i|u • a li-urn.. 
3. do Hosario d»» llomóns Pro'os • tá 
•to prepara.; io á festa tio sin p drooi 
iar-se no dia 5 de joneihi. 

- Deyli-i.-se no di < I." de .aucin» a 
liaria de !i i ens no nl!ir . i(iruta d'* 
'̂antuario do S. C. da Jesus. 
De iiiai'1'a prdgnrá o revnm. padre d 
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i. i iiuán TCMIl 
iiln .In 

K [>HAMATti:i 
pnrn o l.ailíí 
rii rir, .ha 31, 
nin n. .'41. 
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ti.lll.Vi á. 4 ter 
Ulirj «Jiis 
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• - 'In l .r !e, u:< iO<ín social, 
a.**n"iiMloS. 

M o v i m e n t o • i l i ^ i o n o 
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(Sabe por Acaso o Leitor 
' que Existe uma 

Cura Certa Para o 
Rheumatísmo? 

Varias sâo as classes de Rheumatismo que affligem 
a humanidade: Muscular, articular, inflaminatorio, etc. 
Pelo facto de haver rheumaticos em todos os climas, 
quentes, frios ou temperados, está provado que o 
clima nada tem com a enfermidade. 

Em todo caso 6 o Sangue a base do mal. Hoje 
ninguém contesta este facto. Um resfriamento ou o 
facto da pessoa apanhar chuva ou humidade, podem 
trazer á superfície o produeto dos males do Sangue. 

Linimentos ou unguentos nunca curaram um caso 
de rheumatismo. As 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
sSo o remedio mais eflficaz e provado, porque obram so-
bre o sangue, purifícando-o dos ácidos nocivos n'elle 
accuinulados, e renovando os globulos vermelhos, condu-
zindo assim nova vitalidade pelo corpo inteiro. O tra-
tamento c lüo simples quanto seguro, e os que se 
curaram com as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, seja 
qualquer a edade, provam isso todos os dias, e cm todas 
as partes. O grande numero de testemunhos de agra-
decimentos que diariamente nos enviam pessoas cura-
das provam egualmente esse facto. 

1;:, ií.-,..', -. iln 1: 
V, .li'' i'ii'in. 
l"il'l 1 iiliMii. .Io H 'J-iM iliU 1 ii hi 
III 1 J.in . 1.1,1.11 
IM 1 'Ir.i in <; 
1.', J-• 1... . iln Cu 
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to Viu. o llt,. 
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i \-jiir.i. 
ira lio Siilit 
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'.'•14 

Bhí 

siiih i 
.•1*1, iitriii. I Gamara ile 111-

H2, 

!ir.» 
s:ifr.ij0 
i- 7« 

E i s aqu i u m a c a r t a que va le a p e n a ler-se. E ' e sc r ip ta pe lo 
Senhor Ben i to H . I .agos, c o n h e c i d o p ropr ie tá r io n a C i d a d e d e 
Cor r i en te s c res iden te d a m e s m a , o qua l expr ime-se per fe i t a -
m e n t e nos seguintes t e rmos : 

" O aba ixo ass ignado, de nac iona l idade H e s p a n h o l a , nasc ido 
na p rov im ia d e 1 'ontevedra , d e se ten ta e t r i z annos de e d a d e , 
viuvo, m o r a d o r e m Cor r i en tes , Argen t ina , pe lo cspar;o de 40 
annos , a l t e s t a q u e : E s t a n d o d o e n t e de r h e u m a t i s m o a g u d o nas 
jun ta s , ]>elo espaço d e 20 e t an tos annos , n ã o l!ie fo i possível 
ob te r m e l h o r a a l g u m a pelos meios aconse lhados pe la sc iencia e 
resolveu cx|/erii n.-ntar, c o m o ulíi ino e ún ico meio d e w l v a ç ã o , 
as 1'ilulas R o s a d a s d o J)r . Williams. 

" O s ef íe i ios p r o d u z i d o s jior meia d ú z i a de fr. iscos, d u r a n t e 
os dois p r imei ros mezes d o t r . a a m e n t o tem s ido rea lmente admi -
ráveis, t a n t o p a r a o i h e u m a t i s m o c o m o pa ra o organismo, vis ta 
a f f e c t a d a o e n f r a q u e c i m e n t o d o cerebro ; r , impel l ido pela gra-
t idão ao ( i r a n d e I n v e n t o r de tão poderoso e prec ioso r emed io , 
dá ao pub l ico (o i ihec imeu to d 'esses lac tos p a r a o b e m do res to 
d a h u m a n i d a d e . " 

(Ass ignado) H K N I T O H I L Á R I O L A G O S . 
T e s t e m u n h a s : l ) . R e g i n a T a b a r e z , R i c a r d o M a r t i n , 

I saac J . J a r a t h e . 

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams são um espe-
cifico de fatnilia sem rival para todas as enfermidades 
do Sangue e dos Nervos exclusivamente. Esse reme-
dio dá resultados positivos 110 tratamento do Rheuma-
tismo, Paralysia Parcial, Sciatica, Dores Nervosas, 
Debilidade ou desarranjo em ambos os sexos, na Palli-
dez ou Pobreza de Sangue, má digestüò causada por 
debilidade 011 nervosidaile, para remediar os excessos e 
indiscrições da juventude, etc., etc. 
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Lau» Verepve Kstá assim 
i.atrizes «• o^rejas da captLal • 
ada Ua da semana ; 
A's sej/an Jas na effreja da Veii 

Ter- tira d.> ^armo. 
A's ler.;:is—na ina'r!/ ela Consolação. 
A s f|".ar'» >—na niatnz do lira/. 
A s «jIÍ ;i':t . rui ui ilri/ ..nja Ceriha « n.i 

eanfla Io Stal ímm iKtMMtlo, é» 
A's s< na • 'Io iu»s:.rio niatr;/ i>r«>vi 

sí̂ rin 1»? .lü».*» í̂ fvtugcrda,, e to Sanluar:.j <l> Sa-
grado 0.raf;:"o do .ÍK.SIIS. 

Aos P«LI/J»U< s — na e^reja do Imrna< nlado Coração 
do Maria. 

CnterJwmo <!' iavta F.phigtnla — Km L* i.< -:. i » do 
Conlro I dc Catex-ismo da paro» hia • lauta 
Kpfcipenia, haverá liOje, ás 7 e meia horas -U» 
foii^, rio th» atro >a!ào do Í.yi «ín do S»^rado 
Coração, um onlr̂ leoim» ntn dramat»' fr- :omii-«» 
n.osical, mmi•!<> ieva-ios á w:rna p̂ Ui (rrnmio M. S. 
l'anli , o drama ern Ur-> f> IriompLo la 
(Çjr.m- o a 1 •/uierfia lyn«-a Ütn dia fpfínà»». 

.Sf ra exemtado .» ŝ ruinU> pro^ramma : 
t.° Ví.SIOIH' FantMèa -Vaiuer. 
2.' — I.n-.ia de LnmBirrmojr^ 
!i.u Primoiro a»-lo do drama. 
4. -iTarl^tt* 1'cdka briiVn o. 
5.#— S» l 'indo hcUj do drau.a. 
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Km exilai lata I. : 
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Mlli. , 11.»'. jõ; es tniii|.illii , Miiiii.) <> 
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S A N T O S , — 11 s r . impector 
Alfiiuilcjr-i dC ! . | ,ac i1 0 u hoje u , neguiu'. 
reqncrinietiti -, : 

11.02-5, D. Pinheiro & C.: Intinn • 
o importador p i r a iccelH.-r dos couí 
rentc.s dc^ta Atfanit"^ra tuj prazo 
dia» a diíi..r ti^a d.-vid.i á i'.iziiuln N -
• ' •"•il; 14.1oH, K)!i, I'uf.li«e ('.irlii.ii á 

e . : guarda morta; 1-1.142, Comuii»' n 
O c f r s i de S jn t . 4: xaiiiinc « infor-

• o *r. Aroetipoj 14.15$, Cootpaohia 
Ooca» dc .Santos: á 1.' secção; 14.1.- >, 
Carrar »l .v C. | |K. ( ao »r. Cavalcanti; 
14.176, os ineMuos: deferido; 11.177, 
Cn»iiiiiro l.aii.nl.t: jniit^ os [-..jui do 
iKa iif. to, f.i/ ni lo-v as i ie \ iua . it ta» 
na» ocra.»i;i , i-pportnna nu : ' p s i i c : ' ' 
mim de < r c ib:a a multe <Je i »; -ien-
tt-; I4.17á, Coimnand.iulc do vapor 
uroiiu.: & If R o t t l 14.191, ( ar .m i 
# 1 • volte á 1? «"cçfio par.» .*• 
M <: imieedcnte oti não o pedid.,; 14.055. 
S. Muliel; rc • tlfiiiui'ü .1 f.irüira con-
-».il..r, pr i íiiii.j n de»pai :i » pelo -e-
riti.:a,l.i; 1 ' . ' 74 , In»; 1 etc ria dn fmail-
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OOMMER i / F \ Ü 1 <V ' - ^ ' " y . r . 

De Nova York : _ a 
S M 2 volume» obras prateada» a lia. 

ruel; 4 ca. nabSo, 1 c. pílula*; C A F D 6 
Ch. ! « ( • * macli ina. , 8 ilitas, RA 
triângulo H » 50 cs. banha , F V - H B S0 
tH. banha , FV-HI1 50 dito», NK-IIB 50 
di s P J C 2 cs. de»lnfectante» á ordem; 
II l o r a ç i o 14 ca. peças niaclilnas a 
Iiuiupshire • C ; AeF 80 volumes ma-
chinus costura, 6 cs. pertence» imra as 
mesmas a Amsbrust e F l l h o j I.otreiro 
60 c». aummo f ru tas a João I.ope»; 
Granado quadr . íi c». dro^a» a J . Mar-
t im; T W C 25 cs. toucinho a Theodor 
Wille c C.j FCC 50 cs. banha a Falchl 
Giannlni c C.; 8CC 50 cs. toucinho, 
101) barr is lianha a Sousa Carneiro c 
C.; A T C 100 ditos a Araújo Tava re s e 
C.: J J F C 100 ditos a João Jorge Fi-
gueiredo e C,; KIJ 50 cs. idem a Kav-
IDiindo Dlc7.; M1J losango 35 cs. tios dc, 
aco, 3 cs. crayons, 1 c. art igos para 
calçados a Macdonald e C.j 2 cs. gela-
deiras, 1 c. obras ferro, 12 cs. machi-
ni->mos a Macdonald c C,; J N F 10 cs. 
relógios a J a c q u c . Nether c Filhos ; 
Cl* 1 c. perteness íi Companhia Pau-
lista ; HC 17 volume» relogio» a Bento 
Leub; I<FS 25 cs. toucinho, 100 barris 
banha a I.ui» França dos Santos; N í iC 
9 cs. relogio» a Maurício Grumbacl: ; 
HK 24 ditos a Uenri Kolhcnbourg; 
ACM D 1 c. fios a A. U. da Castro 
Mendes; GVC-X1 1 c. ferramentas . 1 
L inachinismos a ( iaapar Vianna e C.; 
Jc. 13 volumes relogios a l .aur i to e Ir-

mto»; HHCR 1 c. ferrsment»», 14 vo-
1 lumes ferragens a Hugo Ileisc e C.; 

J N 1 triângulo 17 cs, porca» c parafu-
sos, A triângulo 8 cs. peças inachinas 
c losango 19 cs. telephonrs, M losango 
0 ditas, MC 2 barris t in ta , li.M 21 
volumes coutendo material Â ordem; 
R F 5 cs. p,i|iel liygicilico, FM 5 dit.is, 
1 c. amostras papel, 1 c. inosi|iiitciros, 
Vl lO 50 barris banha, 25 cs. toucinho, 
AMC losango 50 cs. machados, FCC 50 
ditas, 11 losango 50 dita», FSHC 1.921 
pranchõe» de pinho, a F. K. Ilampshire 
e cotnp.; MSC— .IR f> cs. drogas, a J . 
Roda Santos: KHC 25 volumes r:l-.gios 
a líditiimdo l l a n a n ; III' 4 cs. arados, 
AVH ^ S 1 c. pistolas ZBC — S 3 cs. dro-
gas, 20 cs. taxas, 2 cs. arados e perten-
ce*, 20 cs. balanças, 5 cs, espingardas, 
a / .errenner lliilow e comp.; IJ triângu-
lo RK 5 cs. lanternas, 23 cs. ferragens, 
5 cs. fios, 30 cs. algodão doméstico, 5 
cs. espingardas, 30 cs. inachinismos, 1 
c. revólveres, 3 cs. espingardas, 500 ro-
los arame, 104 cs. machados, 10 cs. ma-
chadinlias, 10 cs. taxas, a Riecliniann 
e comp.; FVC triângulo IDO barris ba 
ilha, A T C 25 cs. toucinho, & ordem; I 
M—II ') cs, relogios aos I rmãos Masct-
tc; CMC—B 9 ditas a Carlos Maasette; 
AKCB 10 velumes tubos a Alfreds Kru-
ger e comp,; I1SC 50 c». toucinho, a 
Ilento de Sousa e comp.; A P triângulo 
III! 50 barris banha , J P T 1 c, inachi-
nismos, á ordem; C triângulo MAR 3 
cs. pertences a Malmeida c comp. CCC 

- A- -

i x u f c > i w ^ P — ^ F 
/'•• r ' o de 190T ( y 

i * wm* 
triângulo 1 c. calçados, 0 cs. Idem bor-
racha, 1 fardo COCHOS , SMÜ lo.ango 4 
cs. calendario» 1 c. prças maclr.nus, K 
losango 10 cs. pertences, i ordem; NM 
S — K - K S I I — 9 1 0 tinas bacalhao, FS1I 
— ASC 1 inachinismos, a F. S. Hain-
pshire r comp.; MFC 4 cs. ferragens e 
10 cs. inachadinhas, a J . A. dc Caldas 
Filho; t;V 1 caixa obras de ferro, 
MMC 1 caixa couros, í ordem; SSC 2/> 
caixas toucinho, 19 volumes frutii», 
a Sousa ' anto» e comp.; CDFI ,H 100 
cs. banha a 1". S. Hauipshlre e comp.; 
1549 triângulo VC 2 cs. artigos cscrip-
torio, 12 cs. papel e outros, 1 c. c 7 
chapas zinco .1 ordem; GO 6 cs. mate-
rial telephonlco, 14 cs. carbono, 1 c.ba-
teria.., 1 c. parafusos, 4 e«. apparclhos 
(iC 7 cs. material teleplionico, C P V F F 
7 cs. inachinismos a Cuinlc e comp.: F 
JC letreiro 37 cs. leite maltado, IvFC 
2H cs. obras dc ferro í ordem; VC 1 c. 
artigos escriptorio, N losango 1 c. se-
mentes, 34 volumes obras dc ferro, ina-
chinismos c pertences í Sociitf^ F inan-
ciêrc et Commercialc Franco Ilrasilieu-
ne; S P losango 1 c. inachinas electri-
cas, 14 volumes podadores, 0 volumes 
material íi São Paulo Traniwuy I.iglit 
and Power Cy; CNC quadr. Ali 50", ti-
nas bacalhau a F. S, l l amj shire e com.; 
J F losango—HB 3 cs. mobílias a Jorge 
Fucli; ISC losango 58 volumes miclún. is 
electricas, 1 c. revolvers, GV 1 c. obras 
ferro í ordem; Daniel 50 volumes dro-
gas c perfumaria* a Barucl c comp. 

Inflammavcis: 
F S H C , 25 cs. agiia-rai, a F . 8 . Ham-

pshire c comp.; AVB, 1 c . cartuchos, a 
Zerrenncr Ilulow e comp.; P triângulo, 
HK, h ditas a Ried tmann e comp; AF, 
5 cs. oliu linhaça, $ cs, vernia a Jorge 
Fucks; CDS, 9 cs. t intas a Guinle e 
comp.; FSH, 10000 cs. keroseue a F . S. 
Jlainpshiro e comp»; A losango, 20 cs. 
oleo lubrificante, CNI, 5000 cs. kero-
seue, CR, 5 barrica*' pasta cimento .1 
ordem; CNC, 40 cs» paraf ina a Garcia 
Nogueira c comp. 

ICucommcndas: , 
I.etreiro, 1 c, amostras café, a l iard 

Raud e comp; II losango, 1 c. navalhas 
a Theodor Wille e comp,; Letreiro, 1 
c. catalogo* a Urasilian Sinokle»* Pa-
roder Plant; A. L,. Telles, 1 c. l ivros, 
í ordem; Letreiro, ,1 c. impressos a J . 
N":ola c Irmãos; NCB losango, 1 C. im-
pressos a Zcrrenner Ilulow e comp. 

Carga do vapor nacional fiirio entra-
do cm 27 do corrente. 

Dc Rio (irande : 
ACC 3 cxs. fazendas, a Jos í Bento 

de Sousa ; KCC Z ditos id. ;n, a Patus-
ca A Filho ; BFdtC, 4 fardos Idem, a 
Patusca & F i l h o s ; JM.vC, 1 cx. iileui, 
a X.errener & Bullow; IIC, 50 cs. ce-
bola-., a l le lkgarde e comp. ; Lucas, 50 
ditas a Lucas ( .raça e comp. ; Kl ' , 2 i 
ditos idem, a R. Per«s ; AM, 25 ditos 
idem, a A. Montenegro ; C&C, 30 ditos j 

'dem, a Barberis Mona»! e comp. ; G 
flecha, 50 ditas idem ; I F , 25 dita» idem 
a José Bento de Souza ; A P , 50 ditas, 
a João Jorge, Figueiredo e comp. ; MA 
200 ditos a A. Moura ; CL, 160 ditas 
idem' a Júlio Donesco ; Onda, flecha 
100 ditas, a Bellegarde e comp. ; J C P , 
100 ditas, a José Bento dc Sousa ; NC 
46 barr . sebo, i ordem ; B L 100 cs. ce-
bolas, a Bittencourt & Lincoln ; KC, 1 
cx. charutos, í Victor Breithaupt e comp. 
DB, 2 toneis vasios, á J . Doneux ; MOC, 
30 cs' biscoitos, í A. Tiouimel e comp. ; 
SC&C, 30 ditas idem, á P . Amazonas ; 
J 170 cs. cebolas, A J . J . Figueiredo e 
comp. ; G 200 fardos fumo ú Avelino 
Ferreira c comp. ; AM 20 sc. feijão, A 
A. Montenegro ; LG, 20 ditos idem, .1 
J . Bento de Soua i ; GárC 30 scs. fa-
vas, 20 ditos alpiste, á J . Doneux ; 
IiDC, 150 scs. favas, 60 scs feijão 
a Amazonas Fre i re ; K A. 500 scs. 
assucar a Gonçalves e Neves. KB 4 
volumes moveis a Einilio Bautner. J S B 
33 volumes velas a V.. Doneux. P F 100 
cs. xarque a Prudcncio F . Silva. A 
150 cs. cebolas a Lee e Villela. L 150 
ilitas, 30 fardo* peixe a Lucas Graça e 
comp. D 100 cs. cebolas, AL 12 barri-
ca* língua a Prudencio F . Silva. Mjm. 
100 cs. cebolas a J . A. da Costa. SCe 
C 25 dito» idem, EDC 40 fardos ba» 
j^re a P . Amazon s. SS 5o cs. cebolas 
a Sousa Santas e comp. AM 25 ditos 
idem a A, Montenegro. T S 2" ditas 
idem a I. A. de Caldas Filho. MC 25 

ditos idem a Menezes c comp. Letreiro 
100 amarrados sab&o a Araújo Tavares 
e comp. Letre i ro 25 dito» vela» a J . 
Doneux. Letre i ro 117 dito» «abáo a Pa-
tusca e Filho. Letreiro «6 dito* idem 4 
ordein. I«etreiro 92 dito» idem a J . Jor-
ge Figueiredo e comp. Letreiro 67 di-
tos idem a Menezes e comp. Letreiro 
55 ditos a Abel Villela e comp. Letrei-
ro 50 ditos idem a J . L . Coelho. LR 3 
volumes couros o Leandro Riljeiro. Le-
treiro t r iângulo 20 cs. drogas a Daruel 
e comp. L F 8 25 cs. cebola* a Luis 
F rança dos Santos. C A P 28 amarrados 
taboinlias a Zerrenner Bulow e comp. 

onttnendan 
Letreiro 1 c. instrumentos a Flli . 

Martinelli e comp. 

E x p o r l m l o r e » 
I(I-Í;IÇ,VI 1 •.s EZJ,ort.I'li,r«!, IJUU |ia^,IN:u iliria*»» 

nu Io- W.Kdona 'î  H.-i. .u ,, l.̂ utoiii 
Mi.hm-Kin Wnula A i; Md. KIOIIJMJ 

<)s tnoHiuos. fPH. JV7'iO 
1'ra'lu, '.liav.js A IJ. 

Os mesmtís, fr-,. 1T. 7Vl 
Tbsodor Willo b C. 18:49ü$000 

OH meHinss, frs. 1&.0>K1 
k t O. 4 t fWW 

Oi mesmo*, frs GJ^ft 
Ifal'Jwiii A 

Os iiif-siii-tN. fr*. • 1. .'. 
Kt.-f:t»t A (;. :i:io:>»Wíi 

Os inosmcs, frs. 
Ilnr-t 11 a li J A C. 2 7:rj$l .. 

IJn mismos, frs. :< o 
.S.JI I- IIIAIN-inri 2 .''I I 

A im.'sma. Irs. • " 
Ni-iumuiii AÍ;. «MM! '.I 

Os iiiitsfiiu -, frn. : 7 J-í 
l.f. y Alvir.i AO. JOiim"'.*) 

Os nu.'.mus, frs. 1,500 

II. Kllia t C. 
Os masmas, frs. 

K. JubiiiLou AC. Ud 
Oa nifiHna, frr 

rrstra A C. lllufiiliea Furri 
Os tiiMimos. (m 

Alvos lama AC 
Os luaamus, Ira. 

IJarlaisa * C. 
(ift IUMUIUH, f r s . 

Salina Tolfvl<, A C. 
Os inasmus, frs. 

A i: Mali-heat 
O niMsinn, frs. 

Zrrraiuisr Hul'*w tL C. 
Os inasníiis, frs 

I.in/ Krain;a 'lua SsuUil 
.1. K. Knrroira 
A K .silas 
Allierlo ItMisSRlaQn 

lia itinsm.is, frs. 
t raiu Jaliriiiain 
biversia 

t <m 
IJIilMiitt 

I.MU 
1:01 i r m 

u 'W 
01b» in 

616 
tuijooo 

'7MI 
Í'.X,|H.KI 

1/10 

'.'70 
7S»a..J 

a 
1NJHII 
l i t '*» 
7f 1Í>'1 

íl 

M o v l m o i t t o d u P o r t o St» 
H a u t o * 

ICntralaa: 
[na as , 
D-' PiirU) Alegro, com ia diss I*- . . . ;oni, .» vs-

|mr na- i-.lial llalii.a, ii,- t.i.trla-la», « ai^ i. va-
li,^ yi-iii-i.i- < Olisî aail.i :i I, San:.,-

Il<. I*i I "iíilnti'1, ,, .'iiiii li I 'J , 11s .1.' VIlIRem, • 
vapor osoionsl Itsumns, do &A3 toools ias. .ir^a, 
assinar, rnii.stgtiailo n li, Sauios 

Ou Oooova » osoalss, com IH ,iias do , • m, 
o vajM.r Ir , . z l'ani{.a, .le i-, ,,-l.i laa, i-ia 
Iraiisitn; ei.iis j-uail.j , Antiiiu-s 1,1% .Santos A C.. 

Satiidas . ,.'ap..r lrauí cz l'amj«a, i.in tr.asi -i. i.ara lluonos 
Aires. 

Vapor iiî '!iv làiiuii!;. . .• ru ,1,1 jiara N.'W Vork. 
Vfijn.r ai/li-/ Sailit llri i-ui l.i-h • |»arn Huu-

t : 
V.tp r niN-mâo Miuiiz, om «•.'<!•'•. j-;i.n HrcnuíH. 
1 h.i'!os : 
V-ij"»r um i-íiial Gii Miabam, < • 111 vários . o.i t-roi 

I j>8ra o Kio «lo Janoiro. 

I N D I C A D O R 

D r . Alvea l « L i a i 
i.n \'i ivcrsi«líuic <lo J'nriü, <ir. 'In Bonof. 

iii^iuvn •• «In Snuto Casa. l*'sp. iiiolostias 
d; ::r^nnIn, senhorns, vias uriiinrins o pnr 
lo- . Hpviílpiicm, riiíi do I»«»ni Itfliro n. 
f.oiisíillorio, ru«lf S. ItonUj n. M-A. ('ias 
is .'{ 1 1 . '1 rl)'|/lioiio II. .'tOl. 

D r . Sylvio M»i» 
1 'arios o molpfltias <lo sonhoras. Consulto-

fio, rua Jogó Uonifarjo, Mo 1 ás .'J horas. 
li«':.ii|mi'-ia, avPtiHia I ira<lentcs, 17. Tolc-
Jil ' '.'Hft. 

Dr . S d n a r d o O V Í B U I M 
l','( ii>u|o d»* (ilirtrcol 1)ii1h)Í->, o*-profrs-

pm I!;I rfiruli}>i!i' -In l<io, c m pratica <l«* 
/ ri í*i.sjio<'wili'lB'1'' : Iralanu-iito 'Ins moléstias 

diíillu-sicas, ncrviiK.is •• «Io apparnlho »li -
gn-ilivo—1'Nychoilu-rapia. Una HarAo ilolta-
|M'tiuiii(;a n" 77. Cuiisiillns, «ins 8 ás lo «Ia 
Bi ii.lifi «.• do 1 á-» \ «l i lardi . 'JVlophono u. 
11 I-

Dr . I r M B o Ao á a u m d 
I.sp<ciali.sta cm sypliil s, n:o!ost.:is da pcl-

|r • «!o f-onio ral-cllu-lo. (.'onsiillorio, rua do 
Ií«-iii.» n. 4."., ás horas. Hosidoncia, rua 

I). Veridiaoa li. f»7. 'lol^pliono n. 'J»>0. 
D r . S a n l da A v i U i 

Müloslips inU-riias, s\jdiiliíicn*, il t poliu, 
Ijorvo.sas o da infauria. ^"iisul:nrio, lar̂ "• do 
'1' souro ri. I, d»« 1 í. Tolopliuuo II. 1 :r?7, 

.dpiit ia, rua Tamand.ir«; ri. tH. 
Dr . B o U r t o Oom«i C t l d u 

l-.sprciahstn d.- inolostias «ler criau<;n .̂ — 
Consultório, rua do (Quitanda ri. 1, sobrado. 
C.onuultas do 'J ás \ liorns da tardo, ltcsidon-
Cia. rua Major Quodinho n. l> (Gonsoloçfio) 
I r•!. phono, im. 

D r . A r t h u r M»adonça 
Htnjric.iria, loa (ií.-iwral Jartl.lii li. 0 ».— 

(. •"Ullono •• I dorniono d»1 im< r-jsropia cli-
i a. travt- a - (sobrado . - do incfo-

.'5 hnras «la tardo. 
Dr. Zlubilo Mei r» 

íüinirn uo-dica. rhofo <1 • s< rvi.;o do clínifa 
d r-anla r.ahfi hf-.i-lnn ia, rua das 1'almoi-
r; • d. '.*. íioip-ult<>r:<', rua do s. IJonto ti. 
d' 1 ; 2 I." a . Tolophouo n. -Í0. 

Dr . F a j a r d o 
Clinica módica.—-Coiisultorio, rua -lo c.nin-

tieríHo, •; i! Uo idoricia, rua do Vpiranga, 
CS '1 olojdiono. r.». 

Dr . F ranc i sco I*araya 
Mo<lico oporadt.r o jmrto;ro. Kuporiaildado 

pwleftiap rhw yen/iortifi r }>artün Consultório, 
rua Mar< i hal ))co^oro n. i'-. do l ás Jio-
J.i•:o-. KoNidi-je-m, ma Vptr.iiipa n. IW. 

Dr. Ayres Ne t to 
• Moléstias do senhoras, cirurgia o partos. 
ConsuÜori". rua *(•» C<<riiin<*r>'iii n. CM. Krsi-
d«-ncia, alamcwla Har.io dr Piracicaba n. H,"j. 
Ttdophouo n. 

Dr. LOÍB do Rogo 
Mod co ( |.crr>'!rir - .rur^iflo do Ilo-jiilal !o 

Misor*< <.r ! a. i»,s';li.'', rua o COIIIIIK rcio 
i ' . 'io 1 hora Hosid»*t.cia, rua dasPal-
tnoira n . I , h • I M9 

D r . A. Vieira do Carvalho 
Cirurgia o n,o!' if. scnhiins. ''.ousulto-

t.rio, r-m iln S. M«*nto u. 1.'*. Hositloncia, rua 
tio Ypiranga n. H. 

O di*. J a m b e i r o Costa 
Kspocinlisla nas inolíwtias d<>- olhos, ou-

\id'j>, ^ar^anta o r. ii/. <oii» loâ -a prr.tica 
i.• M iio-pilnos R.i-rlim. Vionaa, Paris o 
Londres, tia consultas dc ! as 1 da tardo, 
lifts Kojs o lidas, quartas »• sabbaclos, 
lio II. *) da rua do Ouuim-r- • Ho îdoncia, 
4*i. alameda Üarrto do 1'irütnt aba. Toloj.ho-
nc, i li o. 

Dr . Bn«no d« Bliranda 
Mole .' :as dos (Jho,, •<', :,<.;<: « <jnr-

Í Mnla. e. jic jnlista d«- l'..i , -• . nu i, luoui-
ro da Aca leinia <b« M«'d. na, d.si iptiio !o 

notável oculi ta M- '.IH Hras;l <:.insulU>rio. rua 
ri.ifita, 3, tias 12 u< ... Rf M-I»' ia, rua l'u-
f.-i',ndo l i, Liberdade. 

.A ( i vo«»a (N>H 
D r . A. F«r r» i ra do Cast i lho 

Advogado. Ivscr.ptor.o, trav.s,.i a : A ir 
C, residencia, iarjj;'i C"raçAu •:>• .I<- us n. 17. 

Dr. Aloxandr* Coalho 
Advogado .-ii. Moi.'v-uiirint •• nas rouiarcns 

circuun i/;iihas no rnbuoaido.lu.^t «;a. H•••>— 
j • ndf a ' «insultas •• «lef»»udc per.tuto o Jury 
ernqualquer jxuito «Io V. tado. 

D r i . F e d r o de Toledo e J o s é 
Torre» de Oliveira 

Mudaram >> s- ti c-criittor.o du adv - acia 
j nra a rua «Io S. Iterito, 7-', sobrado. 

Drs . 2prauciaco do F e n u a í o r t a 
Mendes de Almeida. J o s é Ma-
r i a Mendes do A m o i d a . Ângelo 
M c n d e i do A l m e i i a o L a i a Gon-

x.?enãa j de Almoidiw 
l: «Tiptorio, pra«,a 'Sr. João Mendes n. 0" 

DJ-K. An ton io Ribe i ro dos Santos , 
Ef j tcvnra de Almcicía, Gubrial 
Kiboiro dos K'anto3 o João Pau-
lo Coarei* da Oliveira. 
A«l\. ^ a .« . i in ii iscriplüfio .i ma ;o 

h. I 7 ?«.br. 'o 

i > C l l l Í ! . , t i í S 

A L V / K O CAaTUf íLO 
f.lUl .OI .o |>KN II*. I \ 

f<v.s cc S . Cen to r . 5a—Sobra lo 

Poo Iaukt—Tfhp/.rme /-. / 

J o r ^ e W a s h i n g t o n F. Calda» 
íll.tB.ÚO HF.NT1MT V I - Hi. • •«» I «•:.. I cola 0«!<mi..:.,j/i. n lie 81o 

*' I'. ftiojJ.;i - cxni.iS. Ian..i .i' ou.' |, n; 
* •'' ••-••faria a rua -•'. n istiá.» | '.-
% . • II 7. Leio Gomei 

CirnrKiSe dattttato. Aeeetta trabalhos om 
|T 1..;... 8 pn \ roatp»«rtodoe • 
i ' -- «•-••• • ! « . c m - rnrjra j ,.»-
• ' . !nr i « ah.nrto w r« s.dcncia, rua 1 <J< S. fknto n. ?-'. 

Eduardo BU?a 

j^íCADOít !)•; ÍIOTFIS 
P . s . o C . r v l l e - r m t ^ m»»-.« 

E . W í . » 

V 1 4 s l i , 

S E C Ç Ã O N E D T R Â 

T a r a o n d e v a m o s ! 

Chcg.un até n6s as apprehctisõeíi 
que dominam o espirito publico 
quanto aoH rcsiilt-idos do pleito mu-
nicij al de 14 dc dezembro. 

Começamos a participar da in 
quietação que transparece cm todos 
o.s semblantes, neste momento em 
que sc busca annullar um pronun-
ciamento solcnne do eleitorado, por 
meio de recursos que ae affastam 
dos moldes da prudência c, quiçá, 
da li*ura. 

Fala-se cm annullação de secções 
eleitor»»*, cm exelusão de catuli 
datos legitimamente eleitos, para 
dar entrada a elementos que se di-
zem apoiados pelo governo, que 
buscam uma porta estreita para in 
vadir o recinto da representação 
do municipio» 

Dizemos invadir porque a f rau-
de, o engano ou a chicana, não 
fcão, por ccr'»o, os melhores recur-
sos para abafar a vontade dc um 
povo livre que foi ás urnas expri-
mir sua vontade e manifestar sua 
maneira dc sentir. 

Fomos o» primeiros a dar exem-
plo de ainor á instituição republi-
cana, dc respeito á soberania po-
pular. 

Empenhados etn uma campanha 
contra um dos candidatos á Pre-
feitura, calámos deunte do jul^a-
mentu do eleitorado que contrariou 
nohaa opinião, sufTragando seu no-
me nas urnas. 

Oppòr obstáculo» a essa resolu-
ção, collocar nossa palavra, (pie 
não elege, acima de um pronun-
ciamento c.ibal c livre, seria men-
tir á nossa fé de jornalista inde-
pendente, de republicano fervoroso 
e sincero. 

P i c a n d o a democracia, acatan-
do as prero^ativas populares, acre-
ditamos executar um progranima 
<le l ibt idade, concorrendo para que 
a instituição cada vez mais se en-
rai/.c em todos os corações, cor-
respondendo aos ideaes alcvanta-
dov , que fizera u objecto das pro-
messas dc propaganda dc 15 de no-
vembro. 

Sc não foi tíieutir aos brasilei-
ros, que se lhe» prometteti uma 
fôrma de governo compatível com 
as suas grandes aspirações, porque 
inaugurar um regimen que tão pro-
fundamente veio modificar a vida 
nacional ? 

Sc assim p_nsamos, não pode-
mos deixar de ver com tristeza o 
que se pretende fazer actuulmcnte j 
sem mysteri'.(, annullando o voto 
que é o mesmo que esmagar a von-
tade do povo, 

Não sabemoB se faz bem o illus-
tre sr. dr . Ccsario Ilastos, açoro-
çoando um tal movimento ; mem-
bro d t c a m ^-jão directora do Pai» 
tido Republicano, senador pelo Ks-
tado, s. s. 6 um zelador nato das 
liberdades publicas, 

'folhei-as, disvirtual-as, compro-
mettendo a seriedade dos preitos, 

antes de tudo nullific.tr garant ias 
offcrecidas pelo Governo, mystiíi-
ca:ido-a». 

Porque, pois, crear tuna atmos-
phera de antipathias contra elle, 
forçando-o a ceder cm b.neficio dc 
í jn t imento de ordem puramente 
pessoal ? 

\ evolução, mais cedo ou mais 
tarde, no» iria libertando das n u -
1 o ficas tendcncias absorvedoras e 
asphyxiautcs ; íiantos já não i>od-:-
r.a ser exclusivamente governado 
por um grupo passivamente obedi-
ente a uma só vontade, preso, co-
mo se fora um galé, ao poste de 
tuda.-i as humilhações. 

O illustre sr. dr. Cesario Bastos, 
não quer facilitar .aos competentes 
a successão legitima no muni ;pi . 
que lhe deu o berço ; a f í as ta • -H ca-
pazes, os inteliigentes, para se ro-
dear exclusivamente {iela mediocri-
dade necessitada, incondicionalmen-
te obediente. 

Santos é de tedos, i'e><!e os san-
a t : os <jue com *;iles coliabo-

r.üu em seu en;,i audecimento. 
Por que,portanto, fechar as por-

t.-s da repre*' :>tação tüunicipal ÚÔ  
e --ítos do |-ov«^ ? 

Serão clles por aca.-o, indignos 
tt occnpar a s po- «pie lhe* fc-1 
. rn commettldas ? 

Se, 'lispcns.vi. a de collab^rar f ia i 
.' ' r i : • r • ;t t de rai ^ . ; 

nem por isso nos rebellámos, nem 
buscámos forçar a entrada da re-
presentação electiva, não podemos 
entretanto concordar com esse plano 
que sc prepara para desmentir as 
promessas do benemérito govesno 
do Kstado. 

Se, acima da vontade do eleito-
rado deve estar o illustre sr. dr. 
Ccsario Bastos, annulle-se tudo, 
para que a opinião de novo se re-
vele, mas não se a obrigue a ter 
representantes que não fofam elei-
tos. 

E ' mais nobre ferir um novo 
combate do que inutilisar t rophéoi 
conquistados lealmente á sombra 
garantias da moral e da justiça. 

Poupem-nos o vexame dc ver 
Santos restituida ao captiveiro de 
uma só vontade e deixemos que o 
povo respire pela mais dc todas as 
valvulas—a soberania das urnas. 

(Do J)iario de Santos, de lion-
tem». 

uPugnar pela acção da justiça, 
6 pugnar pelo direito commum.n 

Muito bem. 
Santos, 28 dc dezembro de 1907. 

f'm eleitor independente 

D l l . G Ó E S K A Y À O 
Medico operador 

J L n r g o d a M a t r i z 
AVAKK 

P o l i i i c a dtk S a n t o s 

O ar. dr. Ccsario Bastos, proprie-
tário do partido que, nas eleições 
de 14 do corrente, foi derrotado, 
está agora lançando mão de meios 
dc verdadeiro capadocio afim de ver 
sc consegue, pela intr iga, o qtie o 
eleitorado independente lhe negou 
pelo voto. 

Antes das eleiçõe» foi para São 
Paulo, onde se proclamava possui-
dor dc uma maioria absoluta c, 
tanto fez, até que o ar. dr. ftaul 
Vicente, digno delegado dc poli-
cia, foi substituido pelo sr, dr. 
Pinheiro e Prado. Julgamlo-o seu 
manequim, mandou-lhe entregar o 
nome de pessoas conceituadas que 
apontava como desordeiros c que 
muito poderiam perturbar o bom 
funcionamento das mesas eleito-
raes. 

Kssc plano frustou. 
O sr. dr. Pinheiro c Prado sou-

be sc conduzir com uma calma ex-
traordinária e as cleiçõea correram 
como o ex-poderoso senador não 
queria. 

Agora volta a São Paulo c num 
frenesi de fallido politico, tanto su-
biu as escadas dc palacio que, para 
se ver livre deHe, o ar. dr . Ttbiri-
çá reformou a policia desta cidade 
dando todos oa logares a amigos 
saua. 

Aitida esse recurso de nada lhe 
valerá porque nenhum dos mem-
bros do Part ido Municipal tem 
contas a a justar com es^as autori-
dade». 

Alem disso elles nem de longe 
precisam do auxilio da policia como 

sr . dr. Ce.sario, porque (piem te-
ve prestigio para vencer um pleito 
que correu com a máxima calma 
repugna, por dignidade, a desor-
dem. 

<\o sr. dr. Cesario, sim ! que ella 
pôde aproveitar. 

O Partido Municipal 6 composto 
de homens do coturuercio que la-
btitam diariamente e como 6 natu-
ral passaram eoin alegria o 1 perío-
do da effervescencia expansiva - e 
voltaram ás suas casas connner-
ciaes, muito ao contrario do que 
faria o sr. dr. Cesario. S. exa., 
sim, continuaria pelo aeu orgam 
aprégoando-se o primeiro homem 
de Santos. 

Agora chamam nomes aos mem-
bros do Part ido Municipal porque 
são homens que tem negocios p.ira 
tratar e quedaram-se, não por desa-
nimados, mas sim porque com 
muito critério viram que a sua 
missão está cumprida até ao dia 
15 de janeiro, em que devem to-
mar posie dc suas cadeiras na mu-
nicit alida.Ie. 

A stta «.attitude não pôde ser 
mais calma nem mais desinteres-
sa i.: e isto prova-se pelo que aci-
ma digo. 

O sr. dr. Cesario, é que está 
«rec ÍO-O de «i mesmo, apavorado 

sombra esguia ., conse-
e J torado ter rej»eli»do 

direcção p litica. 
Partido Municipal « tem por 
i unicamente o respeito á 

IJI . para o sr. dr. Cesario foi 
m\ a punição que o eie tora k» 
U. a. i lie-u « o i.o é ju»ta a puni-
ção dr um c-*nmoson. 

por umi 
quenoU 

U 

P e l a Y i T d a d o 
Só ag ra me foi dado ler a par-

te do relatorio apresentado á digna 
Prefei tura Municipal pelo bispe-
ctor de viação da Camara, sr . J . 
J . Vaz de Oliveira. 

Lendo-se a exposição feita pe r 
este sr . , sobre os .serviços de fis-
calisação, percebe-se b go que elle 
quer a rmar a effeito, por um mo-
tivo de vaidade, atirando (por ta 
bclla) a pecha de relaxado e de.si-
dioso sobre a pessoa daquclle que 
exercia as funeções dc inspector 
dc vehiculos, o meu finado e sau 
Coao Pac , José Antonio Matigini. 

K ' assim que começa o sr. Vaz 
q.te, dc agrimensor, passou a dou-
tor enr/enheiro «'a Camara, por ob-
servar (pie a reforma estabelecida 
por força da lei ti. 881, de 15. de 
março de 1900, « cm muito melhorou 
os Herri't0ft axaim unificados, prin-
cipalmente no tocante ao movimen-
to do trafego geral e arrecadação 
dos impostos e emolumentos de 
vehiculos, conforme 'diz elle) se 
verificará no corrente da exposi-
ção. 

Tudo o que aff i rma o sr. Vaz 
de Oliveira é uma inverti;.de c de-
monstra apenas o seu prurido de 
exhibição, como facilmente ».e de-
monstra. 

Diz o sr. Vaz que em abril de 
1906 (por conseguinte 4 me/, -s dc-
poií; de sua posse, como Inspector 
de Viação), foi empregado t>-!o o 
pessoal em verificar as condições 
da» matrículas dc vehiculos, resul-
tando dahi 'sicj o augmento da 
renda e «a regularisação de um 
avultado numero dc carros que nao 
pagavam itripostí^T'.' dc muitos co-
cheiros e carroceiros que traba-
lhavam sem carta. 

Kssa primeira accusação é uma 
bailei.t e nada esclarece, j>ois nao 
sc sabe si taes irregularidades pro-
vém dos cptatro primeiros mezes de 
sua administração, ou, si pelo con-
trario, se referem a exercícios atra-
zados. 

No cmtanto, basta ler-se o /-.'s 
tado dc S. l auto de 17 de Apo-to 
do corrente anno, fiara ver-sc , e 
a primeira accusação é uma 
seira inverdade. 

Disse importante c criterioso 
orgam: 

«Os carros dc praça, tilburys, au-
tomóveis, carroç.ts, caminh ' e . 
outros vehiculos de trar.sporles, ao 
que parece, estão entregues a pes-
soas (pie não têm cai ta de liabiii 
tação ou a menores de pouca eda-
de e (pie não estão ap os para o 
desempenho do cargo que exer-
cem. 

A irregularidade decorrente desse 
abuso é o que toda a gente tem 
viato, principalmente as pessoas que 
depois de 11 horas da noite 
forçadas a transpor o p -rimetro 
central: Surgem t Ibureiros impru 
dentes de todos os lados a insistir, 
a aborrecer a paciência de todos. 

O sr. secretario da Justiça e da 
Segurança Publica, em resolução 
deliberada ante-hon'etn á noite, 
rccommendou ao conluiando da 
guarda-civica as providentias ne-
cessárias para que oa guardas, nos 
seus postos, no centro da ci !ade, 
exigissem dos cocheiros conducto 
res a upre-»entação da carta dc ha-
bilitação, conforme determina a lei 
n, 12o da camara munictpab 

O resultado dc-isa fiscalisação foi 
o (jue se esperava, e oa soldados 
não tiveram socego durante toda a 
manhã, conduzindo o.s cocheiros 
para a fnspectoria de Vehiculos. 

Carroças de lenha, cairos, til-
burys, carroças dc tivnsporto dc 
areia, de telhas, automóveis, emfim 
uma grande variedade de vehiculos 
encheu logo as i::i:ncdiaí;<~es da-
quella repartição municipal. 

A maioria dos cocheiros e car-
roceiros não trazia comsi^o a carta 
e outros não estavam ainda habi-
litados. .. 

Com essa noticia do Enfado, fica 
também por terra a accusação re-
lativa á suppoata irregularidade 
que, outr'ora- i»a opinião do sr. 
Vaz), existia, rptanto ao estaciona-
mento de carros e tilburys de 
praça. 

Se fosse verdade o (pie aOirma 
o sr. Vaz, no seu macni.ivelico re-
latorio, er.t o caso de perguntar-se: 
— para que serviam, antigamente 
os riscaes e o ajudante da In.-spe-
ctoria de Vehiculos, que subiam , 
exercer modestamente, sem espu-
Ihafato, as suas attribuiçòes ? 

Passetnos ao ponto em que o sr. 
Vaz aiiud-- aos exames de cochei-
ros, que eram fero» (segundo aíiir-
mou , duas Vezes j o r mez. Out»a 
allegação inveridica. Não só oa 
fiacaes de hoje podem attestar ,1 

como se pruv«t corn >á livros que 
dev«.m existir na Repartição, que 
aquellea exames erar.n feit«js inva-
riavelmente todo» os domingos, das j 
7 ás 10 horas da m tnhã. IC& ês 
exames eram feitos nas proximida-i 
des da casa commercial do sr. Gui-
marães, no largo da KepubUca, 
sendo que ali estacionavam os res-
pectivos examinad jres. O mesmo 
sr. Guimarães pôde, di-»sof dar 
pleno testemunho. 

Não é verdade tambem que o 
sr. Vaz (coma emphaticawnte o pro-
clama) houvesse organizado o seC-
viço referente á ordem dos vehica-
los, nos quatro cantos. 

base serviço já estava orgauisa-

do, como todo o inundo sabe em 
S. Paulo. 

Ouanto á falta de cartas, dos co-
cheiros da limpeza publica, é outra 
ballela. Basta, para isso, exarni-
n.uem-sc < s tntigos li' r s de matrí-
culas, existentes na Camara. 

Deixamos de lado, ainda out:as 
ridí.mlas accusat;ões, para abor 
darmos, fittaltnente, qu«--,tâo do 
aitrjnie. ito de, renda, a que allude o 
sr. Vaz fazendo o seu proprio elo-
gio. 

Ouaudo a Inspectoria de Vchi-
ctt • > passou da Policia para a Ca-
mara Municipal, cm m-:iado> d-

meu finado Pae, que fóra 
or,.;anisador de-se ram J de serviço 
municipal) arrecadou no resto dt -.->«• 
anno, a importanc-a de 80:'lüó'.ir00'j. 
Dahi por dcante, essa ren '.a foi 
proy rc.iMvument... ntijísj-cntando, até 
que cm 1901 pro luz o 22 .-:91OT500 , 
— em 1902 : — 222: 5 .'.'.y>0 > ; cm 
19.13 241:r32S509 , em 1 Oi : — 
247:4385',oo ; em 1905 
É43:043$000t anno em que fulleceu 
meu Pai . 

Houve ne.«se anno, é cert í, uma 
pequena differenca para m«:n y, 
que se expli :a com a circunist m-
c a de ha <*r meu Pae adoecido gra-
venu nte nc a época, e só com 
maior sacr.f '.;o, iioude exerc.-r, até 
final, as ni .s íur.cções. 

Vejamos, agora, qual o augtnen-
to, a que se refere o sr. Vaz de 
Oliveira e «pie figura nas cifras 
ap'.> ent idas no fín. 1 do seu rela-

to é, a importância de 
'>')(). l ista importância r.áo 

j torio 
i! <>••• 
eonf 

! p-' i 
re com o mapp 
prop;.a In^p . 
ptc dá somm 
i :Vo.-; por co 

a apr :>eut.i 
de V 

•plant: 
nte. • 

de 

Th« 
I" 

lo 
send , j)«>rt í n'.o, dc ... -S: 
dl li <•: ença para m -n s. 

Nao inventamos cilr.•; 
cvn-.tu do (- feire rehtt^r 

Quem ' fala a verdat 
\ 'az ti O d cu::i:r.» •, «;i 
deiro, —o mappa do '1 
nicipal { 

Accrcsce (.'w* a sup] 
rença, p-ira mais, ''.«; ' 
citado rclat rio, não ca 
cto, pois <• [irociKo ;11: 
que no ultimo anno em 
cionou a Inspectoria 
(1 J"- , s-i estavam io 

nnte me-
0 0 . 
napp i «lo 

é, 11 L 

qu a 
í '.* . ' (>. 
v - ( 0, .1 

Mu-

homens de bem, a todos quantos 
conheceram o modesto e operoso 
inspector de vehiculos, que foi meu 
Pae , que julguem das accusações 
indirectas do engenheiro sr. Vaz de 
Oliveira, que r.u z se exaltar, não 
poupando a lógica e verdade dos 
facto». 

Tietê, 25 dc dezembro de 1907. 
, f o f i o i \ f ; t li<» i 11 i . 

i f : " r r ^ g i ; 
D R . 

A n t o n i o < . d« C a m a r g o 
Cirurgia em ernl; í.'yne«olo-

gia, } art'^a o siav tirinaria.s. 
C» nsuitorio : — Hu-.i S. Bento 

n. Aito-J d v J.-rogaria do 
J.eào'. 

Do n;( io-tíio Cê 3 i :ov\í 
R«>i !encia: — Alameda -J< 8 

!'.inibi:.: n. 18. 
" - y _ g 

i 0 L L K 0 I 0 K l ií L>1A.N .N 
H un lalo em lOOl .-

J n U r a a t o pa ra m n 'na3 o e.cloi> 
na to m i x o 

Alameda do 1'riumpLo, 1~>—/>;.;/.» 
Koal-rir a j-ão a 7 de janeiro as i 

a u l a s d e t o d o s oa (URSJS (I*RIMA«IO 
.SÍ:CL.V1'.\KIO J; t o : - ' M I . K - I A I . A s m a -
tricules de novoa i.hiiiinos e , 
r;arão n «lia 3 de jaueiro. 

Afim, de não haver demora na 
orftaui&a-.fo - a- novas classes, 
j/n-^íi o i ompureciineiito poi . ' 1; 
dos uluii.ii'' a. 

i ' io .j ectos o mais infor:, a 
com o 

Dirc ctor, 
Alaf.MKT''» Kl .Ila.UA . 

ra 

provado pelo Governo do I «ta lo a 
proposta (Us a companhia, de re-
DUC(;íio r.oa fr< tea p: ra o.s cospa 
çboa do ni« r a lorias na HOĈ TO lira-
gantiri;», classificadas nas uibellas 
4-A, õ e •, sãi, alModfo em caroço 
e trilhos prr.i Cítradas !e f rro, 
entrará em vigor, a partir de 1. 
«.'o janeiro de 1008 em deante, a 
seguinte modificação : 

!':• • — 1 ' « a H'1, reduzidas 
de 00 a «SO r»'is por kilometro: 

< a s ra iu-i la ie 45 h 10 réis 
por l.iiotnetro. 

Ta' d u !-A—redu/i ia de 125 a 
100 róif* por toKelada-Kilot.iftr'''. 

Tal eli i 5 — reduzida de 17õ a 
11 > réis p , r tonelada-kilo - • tro; 

Tabt lia 0—re lugida de 275 a 220 
r is por tonolada-kilon etro. 

As pes a«< nci e a tabella õ são 
i nnt. K «!o t cai«»'inl: c\ 'ubollu 
4-A e 8 não sujei tas ao íitcrescinio 
da taxa «auibiai, (onf«r.i.e o an-
r.un-i«» p .id eado in nsaiiuentc*. 

O.s bilhetes de excursão j assnm 
a custar : de Iíragançu a S. )'»• ulo; 
/ . ilasxe, r*. de A ti baia, 
rs. í)r<)U(\ Metade j ar t da*:'-. 

Superint« ndenria, H. 1'atilo, Je 
de>e.ubro de 1007. 

William Sj e rs 
f*' up ri nte-n lente 

U M V . M E D . 
I ) r . Í J c s i r l e r i o S l a p l e r 

:*:stituto da 1'oiy .in:« 
ca «eral em Vienna 

I.x-cbcfe de «'Única do* boa* 
) ' l i h . O p e > . u i m — iài<>-
1CÍ-JÍ i; d e 

Consai tor io 
I;V A !'. W. M AI'h ' i! XINGA,l'i 

Jjt J uh i rf>i 18 <l-i tarde 
'Ii.'U-.i'lJU.NJ., i-íu'7 

Sciocsbaiia Raiiwsy Cn^any 
í •;:; -:: K K T;O s T i Í I. >' ' A i»111 c o s 

l indando a 3J 'o corre, to > pra-
zo dos rr;/i*;troH du cndere .o j tele-
graplitcos e. ectuados nus d versas 
(.s'.a«;òes . «--«'a Compan! iíi, sâo con-
\:d;;doi os n e v s - ü oa a reformai-
os nas resj ec iv;-s e--t < <"> h, até 
; (judia data, ;'tím d ; não haver in-
terr up', - o i a entiv^a d telegram-
mas com enderet," s abreviados (-u ' 
convenc.i i . i .s-

A taxa a | . a ó d< 25 i000 j or 
anno. 

d' z- n.bro d U;U7. 
John U. / •;«»£ 
-1 p-o int oi onte 

LOJA IND0-C2INA 
i) propriotajio <!e~te calabeleci-

nn-iK. < omuiunida .1 .suiid a u r g o i t 
í- frHgni-.ps t - r mu la 1 » p i ra 11 r u i 
1 ar:V. 1 Ifí 1'api l o n . ' i n. -í4, mula 
esf i t ra continuar a merccer a con-
l an.,.'. a Hcnipr» ll.e icni .Mo 
•Um etJHail .. 

S. ! a il , íí!) do de/.i rnbio d t 
i:KJ7 

R . 3 N T e v o í 3 

a i ; s s i i \ c i i 
Consagrada pelas mai.s dist :nctaa 

autoridades médicas do paiz o do 
estrangeiro e pela | ratica da 
ma H le t r inta annos, impõem HO 
á conüança «eral para combater as 
«livorcuu ii.oduIidadAM ,'ü flypi.ilis, 
o rl»eumatÍBino, onde no (.•selaroci-
do ju zo de illustre medico, ella 
cura, (orno por encanto, a cscro-
phi.la, t u i n o m lymp! aticon, u!<e-
ras ci.ronicay, etc. Sua acção, ob-
ser idas as recommen ações da 
bul!a o suavo o barmonicumonto 
lofíha, a cura é acompanha-la de 
unia ] • r f e i t a renovação do 8ya'ema 
c da n .trição. Mais « e um milhão 
de frascos 'la-ioH ao consumo, des-
de a fui a , o l>7b, yar. nt«j n a 
exact-dao (lesse resultado pr.ttic«>, o 
documentos comprobutorios \ indos 
de tv ias as classes s« ciacs, d s le 
o gabinete do acient ata ao palacio 
dourado e ao tu^urio do pobie, 
t* rn sido publica<!o.", por o^i a'» 
j>eia i rn j r nsa de to lo o pai/. Nas 
' a s »M de or.lem. 

•••.-rrjLUUZZ*. "rjs*. 

m qu 
de V( 
trieul 
ns :L « 

elcvara:ü i 42 
.'IC ti 1111 . .> m 

2:. 0 )sGO ». 11 u 
ai tida o { • u 
bre b y c c •t.is 
inipo&tos 

tono,, euiquanto que 
«as niatiictda, 

nessa difi-.-reii 
ma j) ira mai-, ( 
levando etn cout 
cto f'o•» impo.-st -s 
uiot' /C y ele.-» ctc. 
cread' •> posteriormente. 

Abstrahindo mesmo da natural 
suspei, ão, etn (pie, come filho me 
vejo collocado, pa r i por em rol'.*\o 
o.s c>forços dispendidos por : u 
finai' M Pae, r.o «ic .I n ^ e 1M d s 
s e r v i . q u e lhe eram .'.fec: , ; o-
derei a pi • ar ainda ; ara o qu-.' 
dis e o i:,t t lo de Paulo, em 
seu numero de 17 tío corr .u e, .1-
ludindo a coisas passadas. 

Diz o a iculista : 
«N I é de crer (^uc tenham «s 

retr« gradado. Ha mesmo fa t t 4 (jue 
provam o contrario. Entretanto, 
annos atrás, quando havia uma 
Aim pies inspectoria dc vehiculos e 
' sse «'ar^o estava, entregue a um 
fitnc.cionario modesto c deligente, 
tal não suec^ídia. Noa grandes 
enterros ou em circumatani ia» se-
melhantes, comparecia o insjiecior 
em pessoa ou alguns dos seca au-
xiliares. Os carr. s punham sc cm 
fila, um por um, guardando a or-
dem da chegada. 

Agora, porém, que já não existe 
o inspector de vehiculos, mas o 

in"pector de viação , naturalmen-
te r.o 111 uma mais vasta e im; or-
tante esphera de actividade, não é 
p asivel formar-se um cortej f 
nebre e a capital paulista offcrece 
diariamente ao visitante o- ve g -
nhoso procedimento de um povo 
jue não sabe tributar aos 

aquclle t'C-»I>cito 
lvag> -ns 
Dt 

V>s tn lura (Ias ( r i a n r a s 
C( tto). < m 1 cucoo Ci. E conx o u ;o 

do 
T i í l c c f c c r c t le A s s i s 

Formula do dr. SYI.V/o MA IA, 
tlixtiw.to diret r da 

Maternidade d<. S. Pa. 
— Co m pl< t a rn ente i 1; . «• r. s 

\<4 
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D r . W . < ; » • >1 
r edico-opers I :T 
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<!« S. Ilento ii. '•> (.MTUII), 
do Ü in 4 da t.»r le. 
lie, lOií.J. Ki aiiiencia. A .1-
N.eda do? D. 1, ATJ 
.1.1 1 i.iiad d . i..Í uhã c i 'o 
poij da, 1 lirde. Tule' 
pl.OUi u. I j I . 

M u t u a 1 ' a u l M . » 
Ue ordem do «r. prcsidint.- con-

viilu o» »r.i. a=ao'ia oa a t.« r« ni-
ro.ii uui RH.euilili a ^er-.l no d; 1 
de jane'r h I liora da tu r i i \ na 
Anaocíaçã> Cotuimuli . l , rua 1;j d. 
Novembro, »'ini ilt: dar ; ouse a 1-
rectoria eleiia para o ann :e 1.' iM, 
tomar ci-nluciuienfo do 1 aiucer >1 < 
c n^ellio lificai 3ib , i -»i ntits apre-
s«n'.'idaH 1 ei-i the. ' .ureiro. 

S. 1'aiiio, 2-5 iJe dezeuilro de 
1 i.7. 

O Micrci.r 1, 
(ii Il.l.l.H, ü; i 'i 

DR. S K N I O R 
D E M IbTA — AM LRICANi) 

h u a b . ü e . i í o , ó l 

t [ v - í y i r j E j í i s A P 
I c I f i S i l t f S í l i l i S i l Ô 

G i l i i n o t e ( k - n t a r i o 

mifj li BARBOSA 
( i m n ; i r t o - t l < ' i i t i - 4 ü 

K s | < • ' ' : > ! • < m í l e n t a d n r a s 
(• t ia! .a l ' . i"á «lo |.Miitu n i e u -
t u d u r a s e- 111 • l.íijio , d t i . í ü a a 
j / ivo t c cintura1 , ' . c j a c u r u . 

J ra'. a i . . a a | res ta^Gcâ. 
G A B I N E T E 

l i i ü i 1.") d c N i . v c i n b r o , 1 9 

GOMIGHÕES 
que apparecem e?.pecialm nto ao 
de i t a r - se s r r n a , qua lque r : 
t ia ] a iri - r.r curam • o riv. ical • 
:ne: t© e po; cos c!;a . o .1 a 
applicaçí do c nhec ído o. i r a 
dc an t l ^ .arasifario. 

F e r u v i n £ 6 , 
Xi»^oí. 1 0 e.u Zj P a u l o ; 

H a n i c l ( ' o i i i p , 
A U U I . M l O l / A V K S 

Vhnt m ' i' ypiranyi 
Deponito cm Santc^ ; 
Pharmacia Iniernacional 

y a 15 do Iío7er--h:o G3 

N, / l-'<"x-r.andi-s 
y A. "aha 

| li- PK1 i.O.7'1 
' / e BRTJZ3I «e C. 

, J T ' ' / • 

ü t i É h rnh 
Am; aro, 

.'docócii, 
lN;iirjlo Snnfo *! > Piu! ai, 

T a t u h y , 
S ríã(:>:iu)io. 

F i r a j ú 

L e t r a s dc tEus f a i r i r n s s ã u 
a s ir .elbore.". 

Leorãdas Moreira 
1 
L . 

A 
O E 1 L 

D»* p e i i l i u r 

l'r- v'ne-se aos srs. mui o - u - i d a 
casa do penhores de Emiiio i .a I 

• [., a t r a \ c s s a d o ' i rande H • 
t- 1 n. que, rio dia 4 de janeiro 
<!e 1 OS, s r fará b ilão das ca -t ' a i 
ve:.ridas o que não forem íu:'- r-
ma lap. 

S I'«'il", 20 df ro 7. 

o euoiLj 
MALEITAS ? — 

de AUííh 
curai . • < e infi. lvel dau piluliu de 

.•cem f-oir. c.. prunnira , : .-oi l n 
aruvi pilu a i '!•• 

A ^ A . 
de ABIiliU SOBBtNHO- tu 

ix.fi.. ivel diuj p i ia ia j du 

II.} 1 to Lt II.i 
'I" 

.or i:ot3Jiu'j o £rniar f-ereai ell.ii 
i,ue Bcfreiu deata terrive, 

KLST.lí Lis TADO : 

l & r u e l & C . — P . Vaz « e A l m e i d a — L Ç n e i r j z «S 
X is-. 1 ccn& a . i . u i a U í. U O ü l AE « PíijC-iMACi^. • 

i! 
u 

E D I T A E S 

E D I T A L I I S T . 7 8 
H u i U i i i IIÍIM L . i t i A . <1<» K i i i p i c s l i m i i IIUM A v c n l i l a h 

l>u firdi m d ) tunei.te coronel < incinato Martins Costa, 
intuii !< iit .' municipal, fa ;o j.uLIico, para conhecimento <!• s 
interessados, ijue no ilia il«» c o r r e n t e , ai rn.io-dia, na 
sala das sessões da Camara, o perauto a cotninidsão respecti-
v a , tera tu^ar o 1 ( K s o r f o i o d e 1 5 H 4 l e t r a * da emissão 
nutorisada pelas leis ns. «« do 5 do março de 1 1T, c l«i."i de 
27 d , dezembro d e l'.HX). 

Pelo presente convido as pessoas que fjui/ rem assi-tir 
ao referido sorteio, ijuc será foit<j publicamente, a comj are-
cen rn uo dia, hora o logar acima indicados. 

Seer;ão de Fazenda da Camara Municipal de Santos, '20 
de dezembro de l'.«07. -/'. •/. Santo» l)itis, contador. 

y H M 
2 2 — R u a D i r e i t a — 2 2 

T K L K I M I í J . M Ò , \-> r i ò I , i ; r i l « i M ; , 2 {O 
K s t a i- a < a - a rju»; i i i í i ior e m a i s varia»! > - i t i r n r ' i i t o 

r cce l e u e s to ? n n o l e s t a cn ; . tal , »in b r i n i i i i c r t o * «• a r t i g o * 
p a r a p r e s e n t e ? » p a r a n f - t a s le 

NATAL, ANNO Bl̂ l E REIS 

l n>X* .>^ to p r i - d i i i l 
EXFRClCIO UP. 1'XI7 

I 'ara conhecimento d->» «rs. inte-
rRBsii.H, laço pul.lici 'jue, a par-
tir doi-t» d i ta at. :il le deztiníiro 
do c j r r . nta anno, por (sta reparti-
ção a-- pruesdará á arreca<3a ão do 
• (tando ae-iaNtre do imposto pre 
dial de l'J07, iccorrcndo na m ilta 
de 10 o o o - («otriLuint*^* jui.- n io 
Batisnzereia os M^d dab.loa no 
p ra /0 m irea lo. 

Hecebedoria de l a n d a s da < a-i» 
tal, 1 de novembro le 1907. — O 
a latinisUatlui, A - iVrn ru dt 

l ) £ C L A K A Ç U E a 

S i ] P u l o Rzdway Csmpaay 
tBCÇlO RRACa.NTI.MA 

hedurf/it nti preçot dt j^mai nt t 
not fretei ia» tabellai 4-A. 5 « % 
Faço publica teiido sido 

Rua da Lapa-1vD3 
ft.agntíicos a p a u n t e t c c m « i i í o s m 

A v e t t i d c b e i r a « M s r • b i i u a J o n o p c n « 
t e d a c a p i t a i . 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e n t e s a o C C D Í H Í I S . 

t . \ f 2ri ,M;i,;- t i,t<- p .ü u f a n i i . . . . i - « a v i . i : c i r o . 
U I O D £ J A N E I R O 

João B. Pazo & C. 

I -



r o DE 8 A 0 PAULO—Domingo, 20 da 

I 

TANGLEFOOT 
O incomparavel papel para 

pegar moscas, não contem ve-
neno e é o mais asseiado. 

A* venda na 

C A S A V A N O R D E N 
Rua do Rosário, 9 e 11 

AUrche^deNoê 
FILIAL:—RUA S. BENTO N. 75-A-S.PADLQ 

Matriz:—24, Una Sele de Setembro- Rio de Janeiro 
Casa de compras: 11, Boulevai d duTemple—PARIS 

w HíWL 1HVVL: 

f t e v & L s , • . 

Oi hMCÍ0}03 

Eli 

ias. 
tem 

Grande sortimento de guarda-chuvas, sombrinhas e henga-
lncon Ustaitlmen te é a caca que rende mais barato e qne 
i melhor sorlvuento. 

U U M S POR ATâOAOO £ A VAREJO 
A , R e v e l , T h i e r s & C . 

CASA BARÜEL 
Productos espcciaes da CASA BA-

RUEL, premiados com meda-
lhas de prata e ouro nas exposições 

dc S. Paulo e S. Luis : 
A g u a Inglc-za d e L i b e r o — A l c o o l a t o d e 

h o r t o l ã p i m e n t a — H i c a r b o n a t o <lo s o d a B a r u e l , 
e m c a i x i n h a s d e 50, 100 o 5 0 0 g r a m m a s — C o -
re s vegetaeB p a r a u s o d o s c o n f e i t c i r o s — C ê r a 
B r i l h a n t e p a r a e n v e r n i s a r m o v e i s e s o a l h o — 
D e p i l l a t o r i o M a r t i n s — E x t r a c t o d e T a m a r i n d o s 
M e i s s n e r — E l i x i r A r i s t o p e p t i c o — E x l r a e t o d e 
M a l t e — E l i x i r d e C a s c a r a S a g r a d a C o m p o s t o — 
P a s t i l h a s d e G u a y n c o C o m p o s t a s — P o l v i l h o do 
D i a q u i l ã o — T e r r o r d o s M o s q u i t o s — X a r o p e d e 
E a s t o u M e i s s n e r . 

Caixa poste!, 64—hhi teleo. S M i 
TELEPITONi: N. 20 

e i k 

iarg® ifâ Sé, 2 
S . Z P - A / C T I j O 

B A R U E L & C I A 
8 

c a s a otfuct 
•Toão Snplicy Ov ('oinp. 

C o m c a s a d e j ó i a s , r e l o g i o ^ e ó p t i c a , p a r t i c i p a á s u a n u -
m e r o s a f regue-zia q u e n ã o f a z r e c l a m e d e s u a caso , p o r s e r 
b a s t a n t e c o n h e c i d o o seu n o m e e m t o d o o E s t a d o . 

U n a 1 5 d c N o v e m b r o , 2 2 - A 
E?. P A U L O 

Grnmle officina de costura 

A R T I G O S F : S 0 S E A L T A M O D A 
Acaba de receber lindii-simo sortimento de bouecfts 

finas .11 '.MEAU. 
Continua a sua grande liquidação 

abatimentos nos preços marcados. 
c o m e n o r m e s 

de ACHILLE i m i O S C H I & C . = M I L Â C 

AMARGO-TONICO-RECONSTITUINTE 
Sempre foi o preferido e melhor recommcndado da .1 UTOltIDADE MilDWA 

A a c t u n l marca do K E R N E T - B R I O S C H I , d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a n a r e u p e i t t m 
J u n t a C o m m e r c i u l do R i o do J a n e i r o , 6 d e b a i x o d a a l t a p r o t e c ç S o d o e g r é g i o S u p r e m o 
T r i b u n a l F e d e r a l q u e , c o a i d e c r e t o i i t a p | > f l l a v c l , g a r a n t e a l i v r e v e n d a orn todo o Brasil . 

P 
| p l o i i 
Tbiolp o i 
lira, rapl< 
Cnqiieciint 

J r 
pntr» «" 1 

I I I D Í H 

Concessionários para o lirasil 

& 
PI 

D e p o s i t á r i o s d o f a m o s o 

C i t r a t o e f f e r v e s c e n t e B r i o s c h i 

I 'nic.i 
b! AS AMI 

Iplitosa, rl 
|ncr cspcc 

I'lCÇO 
>̂0 rfis pa 

Medica 

mum 
\>»de-se um bom, per melado 

do cimto. líiiu Dutra Jíoííi i^ues, 17. 
(I.iií). 

m M , : , 

S l a i s c o r a s d a a w r p f a é a ? ? t 
1'om dizem que os sonhos aununc.iam n verdade. I ui nome de 1'ena 

o de N. 8. da 1'enha, ti* promessa que, ue eu me CIIUMC de meuter -
rivel incommodo—a morpbéa, in cumpri!-*, .lá fui empr j?ada do doi» 
membros, ex-presidentes, o como ou j:i soffria de arpliili», abandonei 
meus affazetes, sempre cm liso de re medica, que o (im da sjrpbllie, 
depenerou r a mnrpliéa. 

O ultimo facultativo que n e examinou decbirou-inc que o meu mal 
i r a a morpbéa, mokst ia incurável na medi,in.i. l>e»de es»e dia de»a-
nimei-mo ilesso vida, fnícudo | reccs a Deus que mo ensinasse um re-
médio para nlliviar meus siffr imeetos que eram muitos : meu corpo 
crivado de chagas, inaensibilidade ein todos OH membros do corpo des-
de as sobraucelbae até ns unbas dos pés q íe j i tinliam principiado a 
cahir, pelo que mo consideraram mais perto da morte do (pie dosta 
vida torrennl; os parentes e conheci lui íu^iiim dc mini, e»rual á uma 
fora. O meu único protector, o sr. Joaquim de Oliveira, residenta ein 
Santos, que para seguir meu tratamento auxiliou-me cm fi'i$oO(i réia 
niensaimentc. Parece-me que o referido sr. vae gratificar o inventor do 
Jamliuassu, e.n reconhecimento de udaha cura. (Juando num visinlia 
me entregou um recaituario cio 1'xlracto <lo .lambuasRÚ, o autor ie»idia 
A rua ISonita n. 22, no dia f-e^uin:e uiaixiei bujcsr o referido medica-
mento. que só tiulia fé a elie e a Deus; depois dc 10 niezes do effecti-
vo uso, bojo proclamo bem alto quo eslou radicalmente curada. Toda 
a moléstia cedo debaixo da acvno portentosa do Extracto de .Tamhiiaa-
6u, (. 'ricamente tonho NÓmento o^ siguoes dns chagas, qui- com mais al-
guns vidros de-appareceríio. Tenho a dizer que tiquei frsquelelo o hojo 
tor. 1 a, ijutisi n:"io tinha e voltou csino ames da moléstia. Mais de 
cem pessoa* testemunharam minha cura. 

fc'. 1'aulo, 17—11—1)07.—Maria Serrrina da Cowei{Ao. ílloria ao 
Jaiiibuussii. Digo que ó providencia do Deu:'. 

be ainda ha ."Iguem <;uc não tenha recorrido ao E \ 'T I ' JCTO DE 
JAMHLASSL', nio perc.» tempo, quo a cura ó infal ivel.—Hua Bunita, 
Bi1, S. 1'aulo, ao autor—A. DL'RAND. 

EUA S. KENTO, 78— Machitm» dr 
cnstwa "Standard o Xanmann» ga 
ranlidas por 10 annos, acccaaorioa 
c concertos. 1 ABU1CA DE MANE 
QL'INS% modele» de I'aris, confec 
v6?s sob medida, para «xposiçiio 
concertos, etc. Machinaa para meias 
—marca «Rapide» vara (ainilins 
pequeuas industrias. Vendas por 
prestai;Ae», importação directa, pre 
çus modicus. Occasiõn vantajosas, 
na seci.ío de -conif ra venda-troca 
dc ma' binas usada» garantida». 

Para terminar o 
A N N O ! . . . 

U 1 1 1 

" POR n MIL RE'IS 

Loteria Io Estado de S. Paulo 
A MÂIS G A I U M IDA c ACREDITADA 

D i a 31 d o c o r r e n t e 

-A» O R E L A M P A G O 
Rua General (1aniani n. 40 

Tarlerlpa ao publico que, tendo recebido um v a r a d o sortimento da 
lindipsiaias fazondaa, galões e gregas, assim como um grande atock de 
coròas de biscuits, seda, panno e c.imbraiu, qno t e u se...pre e«a oxpo-
•ii,'ão no sou ostabeleciiuenlo. 

l] íi' rica.'o 
JjproccFS i i 
iJtivalisam 

i como eir 

Rua (ieneral Camara n. 40, 0111 frenta A 1'raça Mauí , é a única qwe 
tem feito abater oe preçca c continua barateundo ca la vex Baia, 
recebendo os artigos diroctamenle da Europa. 

Ver para crer A casa nfto tem filial 
c nem temoo agentes na rua, illodindo as prasoas que, infel ixiaent* 

necessitam do arlixns fuuohre*. 
Encarrega-se de ornainetitaçOoa de egre a, ruas, fuaaraea, teado 

um riqnisaiino altar de novidade, pro] rio para csaamento. ' lemos of 
cbeetra própria para biile, foataa e mi-a.is. 

Ornamentavõcs p a i u s i ôea o grande fabrica de btndeiras de todas 
as nacionalidades, Estandarti s para eooiodadcs, bandeiras da signaes e 
distinetivoa. 

Temos ouro ein fios par.» bnr.lnr, livro» do miaaa, cercadura» pr«-
priaa para quadro», em seda vclludo. Novidade de gregai cm car tua 

lungan» Uu t e i a s as evocaçOee, uiilagre» de cera, cera om vela» 
para promessas c mais outros artigos. 

Vestidos para anjos, fazem se » alugam-se para procissão 
Altares para caaamrntos, de .'IIJtOlKI arinsa. 
Orcbeatra para o mesmo hni, avisando nni dia antea. 
CaixSes para anj»<, de 8$0U.> acima-
Caixões para adultos, do lt"íU'J0 acima 
Coròas, do 1S001I acima. 
Evae de differeates desenhou para missa de 7." dia. OreUestra para 

o nieauiu fim. 

Sem rival C a s a R o í a m p a e r o 
E M F R E N V E Á P R A Ç A M A U Á 

Rua General Camara n. 40 — Telephone 11. 246 
S A N T O S 

Att«»4» s» a t h â a a d o i a qua lquar h o r a 4a a e l t e . 

Innocencio A . G» Po r tuga l 

n 

i 
e r 

P" 

A g c n t h g e r a e s : 

- G i S -

e s -

Os proprietários deste acreditado eata-
belecimento, communicam aos seus lios-
pedes e amigos que, de>-de 
te, se aclri alicrto, como succursid, 
p'eudido pr< dio que aei-bu de ser eonstrui-
do e magnilií amente mobiliado, o qual 
fiea defronte do .seu antigo e concei-
tuado estabelecimento, onde aguardam 
suas ordtns. 

& »3 ' 
I s J c I P A . X J X J O 

Exposição preparstersa üO I m è do S. M 
T A R A A 

E X P O S I Ç Ã O N A C I O N A L 
d e l y o í i 

A S o c i e d a d e P a u l i s t a d e A g r i c u l t u r a , C o m -
m e r c i o o I n d u s t r i a d i r i g e u m a p p e l l o a t o d a s a s 
elasses j i r o d u c t o r a s do E s t a d o , p e d i n d o a s u a val io-
sa c o n t r i b u i ç ã o p a r a que; o E s t a d o d e S . P a u l o se 
p r e p a r e o c o n c o r r a á t i r i i i i d e E x p o s i ç ã o N a c i o n a l 
d e 1 9 0 8 110 I t i o d c J a n e i r o , d e m o n s t r a n d o p o r 
m o d o e l o q ü e n t e o seu g r a u do p r o s p e r i d a d e , o oà 
p e d e r r s o s r e t u i s u s d e s u a s r i q u e z a s n a t u r a e s . 

N a s<;de d a .Sociedade , A r u a D i r e i t a n . 12-B, 
a c h a - s e a b e r t a a i n s c r i p ç ã o p a r a o s e x p o s i t o r e s , des-
d e a g o r a a t é 3 1 d e d e z e m b r o . 

P e l a c o m m i s s ã o , 
A U G U S T O C . D A S I L V A T E L L K S . 

torrefacção hygienica ío CAFE' BOM BUSTO 
R V A G E N E R A L C A R N E I R O , 2 4 ( a n t i g a J o ã o A l f r e d o ) 

Te lephone n. 1249 Ca'xr» posta l n. 4 8 0 
6 t d f a n i . n l & P a r a v e n t l 

S Ã O P A L i - O 
O CAFÉ BOM GOSTO, pelo 

!<n perfume c bon 'ade , oceupa 
inc ntestavelmsnt" o 1 'hIMEIRO 
logar entre oa iongen«res do 
l 'msil. 

Ti rrado com e-crupulcsa hy-
giene, n.oido com ^ysteioa cs-
pecial, c usando u n i u v n c n ' e c a " 

I fé de primeira q u a l i * l e , está 
I rrcijnbecido como o m»>« Pf 'I 'U-
| I AR c procnr.nl' , ijuer «Ias clas-
' ( s ticaa, quer das menc," favo» 

^recidas, 
Al m de concorrer cada ^ 

irais ao desenvolvimento ^«H 
con mercio do café entre iíraail. | 
Italia e Republicas do I rais, u» 
proprietários incumben -so da re-
B i c e a d e yrr/vrnaK rnromm ndit 
vBriantfsentre oe f i e 30 kilos, 

qne ineliloirnM « p i n o s ( « r r e s r n d e n t » s nesses 1'aizre. 
Todns as rem? - s são feita» a DOVICILI® e FRANCAS de qaal-

qner despesa á b stinação. 
1 Dwpfiem t f m b e m de qoa ida f rs o tvpos d ivei fo t dr- c t • o nm do 
, prai to «fe PAI, grosso o moidrf, o 
fUCAI ' . e moiubo de l URA. 

L a S a S s o n 
Grande cffictna costuras 8 coníseçSss 

rRKÇOS RAZOÁVEIS 
Vestidos para senhoras o meninas 

Aetcilo-fr ttiromtnmdn j ara <;nulqvii lanaria interior . 

APURADO GOSTO e ELEGANCIá f 
? E E K R 1 Q Ü E B A M B E R G - M á s. tíEiviü, 68 m 

te». 1 ' A U L O 

G r a n d e s u c c e s s o ! 
Está alcançando a (.rance c o n f e i t a r i a 

e B a r v i e a u c t o 
por ser, i n c o n l e s t a v f l m f l i t e , u m e s t a l n l c c i r a o n t o de primoira 
o r d r m , j á p e l o loca l c m q u e sc nclin i n s t a l l a d o — a l i . p r o x i m o 
ao V i a d u c t o — p o n t o dos ' uoudes p a r a t o d o s os s u b u r b i o s da 
c idado , p r o f e r i d o p e l a s c x i n a s . f a m í l i a s , q u e , ul<:in de so s u p , 
p r i r e m d a s m e l l t o r e s c o n s e r v a s o doces , s ã o t r a t a d a s c o m as 
m a x i m a s g e n t i l e z a s , j á p o r q u e o s o r t i m e n t o d u q u t l l a casa c5 

n o v o o e s c o l h i d o ; e , t i u u l m e u l e , p o r q u e os preço? são e f f e c t i . 
vnmeute m u i t o uauis b a r a t a » d o q u e e m o u t r a q u a l q u e r eai--a. 

V i s i t e m , po is , a l o n r e i U r i á V i a d u c t o , c ver i f iquem ã 
exposição de molhados linos 110 Salão Uar. 

D e p o s i t o do a c r e d i t a d o CAI K' B O M C O S T O 
R u a D i r e i t a Proximo ae Viadacto 

B E N T O 
AyGnciu de totías as loterias 

Rua 1 5 de 

" ' • v t i l 
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E. S. Bbihü, 4 3 . - P a „ , 

• s s ^ ^ j r s s K X i í a a ^ « . - . a s s a ^ 

Immed ia tamente 
VA á L i v r a r i a H » t ; a ! h ã c N 

e compre-me as mais bo bis col-
leci óe» de cart >CB p^st.ies e clirj-
11IO» paia HO A 8 KKHTAH, verifi-
cando so lá dovo mandar im-
primir cs rartden do I EI.IOITA-
ÇAlíS p:ir» a» menina'. 'J co!o<-
hal i/ort inent i qtu ratacasuca-
ba de adquirir na Europa.impol-
le-me a fa/.'r mera cartõ~a na 

mu BSHiâOíMS 
27—Ifua d o f o m n t í T c t o — 
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C a s a L o t e ri c a 
Aicencia d e t o d a a s l o t e r i a s 

COMMISSÔES e COXSIOXArOE* 
—<• d — 

Arancia Hcdnguss dos fam í Csmp. 
5—Praça Antonio Prado—5 

H . P A U L O 

FUNDADA EM 1H03 1'EI.OS ACTUAEH 
FH O PM ET A ItlOS 

C a s a L o t e r l c a 
V E . - N D E H À 

Amanhã—16:000$—C. Federal 
Teria-feira— 40:000)^—N. f a u l o 

P o r C$000 ao cu l to r s a ' 

n c o 

P 
f c e -
! Tf. O 
O* 
C Í * 
s I 
c 
K ü l 

§ 0 
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s 8 n 0 

n x 
- 2 >n 

f cru montada AS-

I ^comoveis novos 
C R A I G & c 3 5 » d : ^ . I Ò T I 3 S r S 

1 ' A L ' L O 
,"'nicc< agente» e importadores dos afam^dos l o c o m o v e i » e 

m o t i í • « s» si ^ax p o b r e dos fabricante» 1»AVEY, PAXMAN A C , 
de C o k l f e s t e r - I n g l a t e r r a . 

t A L A M E D A 1 ) 0 3 A N D R A D A S , 5 
Encon t r a - ae ioeo:ooTei» de 4, 3 n, 10 » 12 cavallo». 3;,o ga: 

i d o i e s i o dos melHe :»3 qae kft ae marcado. 

A m a n h ã 

1 S : 0 O O S 
P e r 2 3 C 0 0 

A m a n h ã 

1 5 : 0 0 0 $ 
P o r 2 6 0 0 0 

S a h h a d o 4 tle j a n r i r o — L o t e r i a P e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Aí, ioi, UiOO'l Fi ttrçâo 1%000 Bilhete inteiro, -ISriOO 

Km 3 1 — « r n n d e lo te r ia d o .S. P a u l o 

40:000$000-T°í 
Em 18 de janeiro 

2 o o : o o @ $ o o o 
B f l . H E T R INTEIKO H4ooO 

Os bUh»*»t da» lo t r r la» 
i ' » c a ' a pelo cuiits. 

d» B. P a u l o sito T»ndid»e 

Cha le t S . Bento 
l i 1 5 íie N o v o m u r o , 3 
PEHEIRA, MELLO & G. 

I . 1 Â E 1 I I R 0 E & C O M P . 
AGENCIA HE LOTEIUAS 

Loteria Federal 
C o n i o s » s o — C o n t o s 

E x l i a c ç ã o m : i I d m i i o , jl «Io j . - m e l r o p r o x i m o 
B1I.HKTE INTEIKO, 4?0g«) 

f i O t e r í a d c S . l * n u l « 

4 0 - C O N T 0 8 - 4 0 
Eitracção em 9 dc ianciro proximo 

BILHETE INTEIRO. ItM.IIETE INTEIRO 6» 
k C w t a l o t e r i a j o g n a p e i n s c o m J o . o o o l i i l l i e t e a . 

lotei;ia eeheIíÃl-./aseíjio di:h,„» 
C O N T O S £!><£* C O I T O S 

E x t r a c ç ã o e»n l l e J 5 U i i l i e l e i n l e i r o . 4 * 0 0 0 

GIIAN DE 

i o d a i r 
' r nen to , , 
' " a ç õ e s i 

nt içSo, i 

/' I:.\ti;AOJ:I)I.\A i;i.\ loscliua 
P R Ê M I O M A I O M 

PolMnlias para 19U8 
< •4 J 2 S O O ; CONTOS 

("*>- *... 

• 
> 

O maior e mais variado sortimento, desde 500 réis! 
na L i v r a r i a M a s a i n a o a 1

 r„, 
Não se devem adquirir foihiuLud antes do visitar o sor-

timento colossal desta casa. 

B U A D O C0MMERC10 N. Z7 

Eitracçüo infallivei em 18 de janeii-o proximo 
BILHETE INTE IWJ, h$03U 

A v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s t.a l o t e r i a s d a C a p i t a ! F e ' » 
c d o Ks tado . 
A t l e n d e - s e f o m u r g e n r i n a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

C3 

C3 
U 
C 
OJ 
B 

(U 
n j 

Rua Direita,4S>A 
Coiier tõ 

l e l a t í r a o 
t 



mm** 

C O M M E R C I O D E B A O 
rlILuC-'iULhi. 'W/aKJiWjíià . -SrXUVUXK. 

,'JWÍÍ. ^ — • ' - -

i d e D e z e m b r o d e 1 9 0 7 

M M 1 sss 

t a r e 
em o 
aaiL 

Elegiiiüia, «Ézi 6 McüMg! 
Lm-sn p r l n r i p a l m e n l . p n S o d e s e n r a n d o d o s C A K K L I . O S 
íff T ô n i c o I i : i c - c ' i u : i estimula o crcsiioicnto, evita a queda 
K | c io <•• dí-llirH extraordinário 1 r II o. 
tira, rapidamente, a» < »sp«s, '1»'" " o as cama» dc e m queda e 
Lnqueciiusiilo p icuulur" , 

n f i e a n S c í d a t - ^ z 
Ü5U ú tintura mia cor primflivn. p i r a cuju resultado ' lAltANT! HO 
Emite um só frasco consorvaiido-mu com sou uso perinanento, iam 

nociva noctasidadu <lo o» pintar. 

j KTouT3ern 3* O., fabricantes 
rontn «« nas i l r^^ar ias An ia r an t s , Bancos a Bivruol, casa» P j f -

rnslim, Fachada , e tc : 71 m S a n t o s l iodolpho ( í r . u u r . n : ! . 

1 Roa i!e S. Bento, 4 3 - M S & m M & M - M k S. Bento, 43 
f i 
m 

r-j 

© 

è 

Sortimento completo de fer-
r a g e n s 

T I N T A S P R E P A R A D A S a i i p i m i s 

P H A R M A C J A S a i u i i . 
d e B r u i s z l & O . 

- Q — K S A » 0 1 L £ Í < 3 | ' 
Única depositaria c!c todas a s especialidades YKT!\RI NA- $ 

felAS AMERICANAS para cura certa <!a posto, (iiarrli/afi, fc)<re & 
Kphtosa, rheimiatismo, to.«.sc, tumores, sypíiilis, em toda c qual- S-
Itier espccic de animacr>, aves, ete. i 

Preço de caixa ou vidro, 3:000 rei a, Pc!o correio, mais 1 

t>0 réis para o porte. fa 
Medicação allopatlia c nova. 

K l o DK JANKIWO 

O d« 
< de 
xpo-

qmo 
laia, 

liai 
DUfc 

snüo 
or-

odaa 
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pr»-
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elaa 

! i i © i j € > s H o H e t e © 

m e S í i r c E i . " B o r u o l e t a " 
Fabricado em 1'a'iiivri, Minar, p r Alberto Hocke, .ÍOIIJÍ A Comp 
pioc f s i mais iiperfoieoBdo. 

'lí.val satn com UM n o.horc» marcas extran^oiras, lanlo cm qual ' 
como cm enlainmento, 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S : 

J v * L s § é b T e i x e i r a ' 
D E P O S I T O D O C A F É S. P A U L O 

ü, Direita n. 4 3-A—Telephone, 780—S. Paulo1 
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B n a r o e ! o f t « • M E T A L L I C 

D R O G A S 

f J j j V e r n i z e s , 

C u l t / v í i d o r e t i d e d i s c o s 

r o p p i i l n m c n f t n i n d í f l r n d o g -

„ CASCADO EIS -• 8DLCAOORE8 
A r r a n c a a o r e s d © t ó c o a 

Verniz marca 
x "BRILHANTE" 

O m e l h o r e m a i s b a r a t o e x i s t e n t e 

NO 

f ü r o n 
Ml.tvíÜ 

V p i , / .' 

O A r a / l n s d e d i s c o U K V E I : ; 

O ^ d c . s 

* % 

' 1 , 1 1 B t y ^ d f s d e d i s c o s 

S f O ^ r a s 

(Jraxas para qualquer ^ \ ^ \ M a r h i n a s d e v á r i o s 

' m a e l i i i i i s r a o ^ 0 p r í , p a 

S I V K L — A r a d o ? » d o A v e s 

O r a d o s d o d e n t e s , s c n i e a d e 

S e g a d e i i - a s 

L O N A A M E R I C A f í A , t i n t a p a b a e n c e r a d o s 

para 

I 

4 t í 

I 

y 

^ ^ ' Q u t a l a t a ' 
D I Í ; 

ro I N G L E 2 

PRESERVATIYO PARA CORREIAS 
e i N H N 

n 

A U P K 0 T U 
6 4 - R u a c 3 o S , B - a n t O - 6 4 

H c c o m m c n d a m o s ú s e>;m»s. f a m í l i a s n ã o f u z e r e m s u a s r o m p r a s 
Bom v e r i f i c a r e m os I I G S S O 3 p regos . 

E s p e c i a l i d a d o c m U L C S A S f e i t a s , c a m i s a s , s a i a s o c o r p i a l i o s a 
p r e ç o s d<> r e c l a m e . 

Pougc 1 tio s e d a s u p e r i o r q u a l i d a d e , m e t r o , 1 $ 6 0 0 . 
í l r e t o n e p a r a lem;óes , d e s d o l.ÇTtio o m e t r o 
C o l c h a s b r u n e n s o d o cores , d e s le 4$-iiiu. 

O e c a s i ã o optima para a c o ipia d ; K X X O V A R S . 

. A . T J F A L A I S X Ò O Y A X j 
l i r n i M l r o . 5 * j ( a , f ; S ; ; d e i r a 

6 4 - R u a t S e S . B e n t o - 6 4 

n 

S A ú n m M S a m j k M ^ ã 
1 0 ' o 

Soluto c a l c a r e o c o m p o s t o 

P R E M I A D O NA E X P 0 S I Ç \ 0 !>!' d Ã O L T J I Z ! ; M n 0 4 

a n h i a C c n p & r a t i v a C o n s t r u c t a r a e d e C r e d i t o P o p u l a r 
H O C I I C D A D 1 S A i N O M Y M A 

2 5 , F u a S . B e n t o ( s o b r a d o ) S . P A U L O Coupona cooperativos 
Os c o u p o n a c o u p c i . i t Í V O M participam mensatmentn <Jí 

um aortpio com 1!» premi s <lo HOO^HX) a 10}n00. K' bom lembrar sa 
qne o enu^on roojieralirn nada custa; basta ÍA/rr s'i;ia compras sótnonte 
na« casas ijnu os ilistribuem gratuitauieute aos 6"uh frei;»C7.«.s a titulo 
do brindes. Todos conpons c^opurativos qus tiã-j fijrcm premiados 
no sorteio mensal, são trocados por honua cooperatiioH—operando assim 
sua primeira Intnn/onntffío 

Conpons cooperativos rupresta lando com mil réis de gastos offe-
ctuados são trocados por um !»«»»««!« c o o p c i - a t i v o . 

Os b o n i i M c i i o p c r a t I v o « participam de sorteios semanais 
quo tem locar no.n sabbadcs, scn lo amortisado em cada aorteio U'n bô-
nus pela quantia do c c m m i l r é i s . 

(is sorteios s"manacs ilnrarS) o tompo nocessario para emissã) do 
lO.OTfl lonus que forn am u primeira série, tendo tn tão lo^.ir o ulti-I J? 
liio hortiio dos bônus, enjo prci: io é a caaa do valor do d e z c o n t o s ! • 
« le r é Í M . 

Ijojioia desto ultimo sorteio os bonns cooperativos quo não foiam JJ 
premiados terão trocados por Apnlicti 1'ftliaet, cíi .otuar.do ussiin sua S 
hrqvmla transformação. 

C'-m I ônus cooperativos dão direi 'o a uma Af.oli.-e 1'reilial. -1 
As apólices r r e .iaoi são elassillea Ias em sf:ri^-s do cem o partici- Çj 

f a m do .ió toi^' : —scudo umorliaadas cada u:na por um C'/nf'> f / 
rri.i e recebendo cada n inada* n timas sorteadas, uma casa no valor : 
de q i i i i r / c c.*«íiii<>^ í o r e i s . 

1 ' c d i i - , c x ii* ' o coupoit cooperativo, <•• a economia bem en- | '.v 
tendida, bom conipr«t.eii''i-la, l.om c.iloaü'!», poi pt» vos favoreço: 

F O R 4 5 0 3 0 

1 l í c c o b o r n i ::m do cada ttic^ um d^s prêmios do coupoa 
H.ceocr cada somana os com mil réis d j bônus; 

,'l.' Participar ilo sorteio d i chsa de <lo/-. c o n t o s ; 
4.° It- • ci.tr uma Apoiica Preâia. quo -scri amortisaJa por uai roa- j |3 

to de r.-ij ; J 

f),"Ti iniür itoi doto p r i seus t:l!ios com as Apólice® J'rediaes, 
]'. tudo «to : aitiit ' 'om j.orseverar.';:', ' -m toa vontade, oxaçin-

do : s cci i f f iH i >. ,|>p;r.jdo "'ti.tíiUo I, ca-as qu:* distribuem conpons. 
i - t í ç a m , t g ü i i t ü i i i ÜO c o u p o n a c o o p e r a t i v o s I 
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f § i a c c r - H n í U M 4 d c A I S K ^ S I 3 S 5 I Ã O S 
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E M I m ^ A ^ E I H f ) 

A v e n i d a C e n t r a ! n . 2 0 

i! S Ã O 3 F ° A . - C T l - . 0 

i A l v a r e s P e n í e s i t i o , 2 4 
iAMIGA ÕO COilMERCIO) 

OFFfOINaS E i JU??SMY 

' i o d a i r ia i i ( ;n do 4 m e z o s c m d e a n t e d e v e u s a r esí« e f t icaz m e d i c a m e n t o q u e a " t i v n o 
irnento , c o m b a t o o ra 'd i i t ÍKmo, f a c i l i t a a sa Ilida d o s d e n t e s , e v i t a a d i a r r é a , a s in-
a l a ç õ e s i n t e s t i n a e s o t o d a s as m o l é s t i a s q u e so m a n i f e s t a m d u r a n t e o p e r í o d o c r i t i co 

ntiçfto, c o n s e r v a n d o a s f u r t e s e s a d i a s . 
V e n d e - s e e m i o d a s a s p h a r m ã c i a s 

a r u e l — S . M 

A l t A L I J O F J i K I T A S & C . — R i o d e J a n e i r o 

< 'ninmiinicani aos seus iimumeros amidos <» (Ve^ue/.cs qne, e m v i s t a d a 

grande a -ce tatj to e procura «jiie t e m tido a já bastante conliecida e a f a m a d a m a -

c l i i n a de arroz «i^AI I JSTA» e, comqnant > tenham muitas desta-* m a c h i n a s 

prompt>s e em canstrucçã•>, devem d a r as - n a s encommi ndas e m t^mpo, p a r a 

pe vem p r o n i p t a n n - n t e servidos. 
Garantem o bom fimccit.namento «lesse e dos outros maeliiaismos d » gua 

fabricarão e a sua solida e p r eila constrncyão e a 

fc >**'tiu. -Jíf l rnvmm m z p r s p s h o j e c o n s i -

E f V 3 T O 

O - I ^ ^ l s T I D E F A B R I C A 
— d e — c le fas e Motocyclefas 

• 6$ 
O o 
s 

o 

í 2 k | i " 

Colwrtões DL'NLOI'-MlCilELlN e CONTINENTAL. I azem-a« ooucertae gura-iVdos. 
elatjra o esmal to • f o g o . 

t t p n w i t a a t H r * r a s s da I U I • M C A O T , 4a P a r i a 

e t t i C a l o j 
b ü a b a b A o d e i t a i ' i . t i n i n * v " 

t v 

C Ü R A 8 T H M A 
Cura as bronchitcs 

asthmaticas c a t t t h m a 
por mais 

«ntig.i qne seja 

E s s ê n c i a o ú s n t a i g i c a 
l i .stantauco contra as do-

res dc dentes 

P A R T Ü R i N A 
Medicamento destinado a 

acccler.tr s em inconve-
nientes e, portanto, 

sem perigo c trabalho 
do parto 

C b e n o D o d i o 

j j j jti . ' 

í i m m i 
(I. J, " i M 
ts ' 

DOS 0 3 IVSACHiNISMOS, P E R T E N -
C E S E F E R R A G E N S 

Os 
Hontem, j alo Rio, dou a oont» 

na SÍOfj. 
>'or H. Paulo a? i . 

VAU A ÃMANIÍÁ 
P a l p i t e s <1.-1 I S n ^ r a c l a 

O S 7 9 6 5 

P a l p i t e s (lrt , V [ , i l , i c l i h « 

J m m i 

2 3 

E Ü O 
T í f l O 

I-

A c » G a t o F r e t o 

A g e n c i a das loterias da Cupitnl Federal 
e S. P a u l o 

L o t e r i a F e d e r a l j L o t e r i a cie S P a i f l õ 
AMAMM | S^KKIKA 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ' 4 Q : O O O ^ O O O 
í o i t a ÍOOO I i t J 0 a 

S t li l i a d o 4 d e j a n e i r o — LOTETUA FEDERAL 

L o t e r i a d e S . Paulo—JO » .'11 
4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 $ 0 0 0 

AVISO—Z» r.«:ordo com a, í m n l t t m a ü i rc i la r , qus «sr4 
r tms t t i c i a a qucai poilir. a casa AO OAXO PE ITO a l i m 
do uor a que n-.slloias vantag-sus oíTava".o, dá t a m b s m AOB 
n s ag-entea o ca .iwinias do in te r io r e da c»i»it»l q»B sa sa-
p i i r o m m ti lbatoa íla m e s m a toa» CINCO POK C S I T O 
T}Z COI.if t iJSSÀO roa >icu.Í38 qne v t a i l e r t m so r t eados • 
c t p t r i o r s s a 2 0 ü $ 0 u 0 mia t a n t o das lotar ia» da Capi ta t 
1 ' idara l como fl»s ite 3 Fan lo 

Lis tes , o i í s n s ce ent iacçSss e c a r t u a s a t o romatti-
i c s g r a t o i t a n e n t o s com toda r sgn l a r idads . 

Todos Cf. pedidos do in t e r io r davam ser a c o m p a u a a i o s 
cem 7 0 0 leis n.ala pa ra o por ta do corrs ia a aar d i r ig idas 
ao sgen to 

A n t o n i o T a v a r e s 
l . a r j f o ( I o 'J l i c s o u r o , y — H . P a u l o 

] r.direço telc({rapbico: UATUPRüTÕ — Caixa do Correioi <84 
l i r a s .1 

• Drogaria e Pliarmaria i loniakopatbica 
° G O í L H O B A f i 3 Í K S f t S G . 

k •tta^zzr-xz.T.-^m 

O L K O D E F Í G A D O D E B A C A L H A U 
( x o K s n m A ) 

i n bemcEopathia, cem gor,to. sem r t s l r o o s t m d i s t a a l f n m a . 
Fesas-vca antes o 30 dias dapoia. 

F 0 Ü L R E 8 I N A 
R e m e d i o h o r o i : o ;>.ir -. 1, 

flores brancas , 
cura c c r t t c radical 

VARIGLINil 
Preservativo contra as 

bexigas 

PALOSTRiHA 
Contra o impaludismo, 

prisJo dc ventre, 
molést ias do estorna o 

c insomnias 

L I C A - O S S O 
Poderoso remed > que 

l iga i m m c d i a t a m c a t e 
o s córtcs c estanca 

as l iemorrha^ias 

I)«.-|»OMK i i r l o s 
EM S . PAULO 

B a r n e l & V . 

U«l B O h l T f i Ã T T L S T A D O 
o Menesrju -ville (Fiii-b), 10 

d - ffi',er.'iro dc Í«'j8. 
« III'"" Sn 
Kntre t<njo< os produi^tos que 

tPnlio expcrimeiiliido ali1 ajçora 
para con^^rvar a bocca '-tn ' ' . lado 
constant '! d,? asseio, ainda não en-
contraei nenhum fjiio fosse tao 
perfei to como a >aia 1'nsln Hnilnl 
e a sua ajfiia dcnt i f r ic la o Dmlol. 

• \ e n b o de exper imentar estes 

Snb LErEBVRE 
dous antiseptloos e notei qne o 
valor m.croblciJio d',-lios 6 v t rda-
deirauí: ntf; admirável, as<im como 
ú seu per fume c muito agradável. 
E' uma creaçã-j scientilíca que 
honra seu auetor . Aqui junto 
aoliará um vale Jo curre i ro de 
cinco f rancos , queira f^zor-me o 
obséquio de remet ter rn° quatro 
cai ias de /'ostn bentol. Accelte os 
protestos dc minha consideração. 

" A l i e n a d o : L n tn rne , iu t i tu-
tor era Moncsquevillc.» 

0 Dentol (agu.i, i a - t a e pó) na 
verdade, tia dentifr icio so'ierana-
i/icnte antiseptlco •! com uni per-
fume dos mais airradaveifí. 

(ireado conforme os traljalhoa 
dc Pasteur, niat i Iodos u mau» 
tnicrnbios da ho-c i. impede c até 
cura ''.um cer te /a a carie dos den-
tes, a- inflairiitiü• <*,<-« dii< gi-npivas 
e as doenças da (rarganta. Km pou-
cos d as faz cs dent'.< alvos, bri-
lhantes c de-troe o lar taro . Deixa 
na bocca uma tei, w,üo de f rescor 
delicioso e perri t e i t - . 

Po^to puro em al-To^ão. calma ins-
t in taneament" as r -,vas de dentes 
par mai ' f ,T!e. ,i'ie <;jam. 2 

A n t i n e p t i c o — B r o n e l i o — ! ' u l -
i n o n a r 

Cura completa das moléstias das 
vias r e s p i r a t o i c o m o : l,ron hite, 
pneu:iionia,tis c», larvngite, aithma, 
(*, arros sanurentos, etc. 

O peitoral -al . avidas p «aitte uma 
acção «nti-l fcil ar muito accontna-
da e. us i lo no' , r a t u r r i o s MOIICIIO 
pulmonares, o doente «les le pouco 
teuipo ex[ erimenta Rrandüs molho 
rns s das d ; i.reve cura 

A t si a pulmonar encop'ra no 
peitoral Sulvavidea o anti-bacillsr 
u tônico pulroonir requisitado pela 
sua , ura rapida e varn i t i l a -

Muitos attestados a t ,nse!i:ain o 
'.tora1 S.i a i-fas ,.s doent-s cha-

, . ndo-o oa i lvador da !. inan"Iad,! 
Vende-se e-n t idas as pharmaeiaa 

L- <!r< t'r.r: i n . r .í >'o nvent r 
" 1 J. FIGL10L a II II.V '.I!AN1!F. S. PAIXO 

m u 
t:Di!o de propa^m' la a 
«.'coperativa Con«trac.t,ora c da 

Credi to P o p u l a r 
.o? entresará um 

E' )K 13 3 COOPEH A T I V O 
•io | articipa r 

. • d • sorteios somanaes do a ;iDr-
!\ç5o a < tjrna »aisl i í i s . 

do ^ r cio final do ama casa 
va!' r do «icz r-intoi de r6ii. 

einíirn, transformar «a a ern 
Apólice I'r -lia', depois do ultimo 
sorteio. 

Prospectos e mais iufor.oaç^os na 
• de da 

íj- Cooperat iva C o n a t r n c t o r a e d« 
Credi to F o p a l a r 

1 > U A S . i i E N T O , 2 :> 
( S o n r - A t j o ) 

i A R A T A S 
O Tllatticdn 

x>'., é W feli-
liylj d^a faml.i.is; matar. !o a ' a-

ita e.,:iO nenlinm outro, fc 
r no, lmi[a as liabitaç e* d« 

.ipjrtuno li os; «de. A preferencia 
o''.lica o t t i 'a DO l:io, em potii» 
m}*>, <-. «arantia de sua «^ficaria 
1 ,lota. Appii ação fácil. l»epo*-

o, drogaria L- QVKIBOZ. 

' m 

I 
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esta delgado, M 
pallidai, oa lábios branco*! 
> o» n u c u l o i estão fiaccidos» 

• q i l m t nervoso fraco; quando o 
MMbro m torna vagaroso e a ambi» 

~ > voa abandona, 6 r.atíio que a S a l » 
t do Dr. Aycr produz ag sua i 

Grande Laboratorio e Pharmacia HomoBopathica 
F T J I T 3 D - A . r ) O S E 3 M 1 Q 8 0 P O l ò 

ALMEIDA CARDOSO & COMP. 

-js inais maravilhosas. As pessoal 
pallidas o fracas necessitam d'ella « 
•om cila S9 podem curar prompt» 
Bento. Com o seu uso o sangue 
enriqueço gradualmente até a cdr vot 
tar aos lábios, os musculos eurijocon 
e todo o systomanervoso so robustoco 

So estaes sotYrendo o necessilac! 
d 'um bom purllleacior o reparador d( 
sanguo porque niio tomaes o remedio 
quo tem curado tão vasto numero d« 
pessci:» desde a segunda metade dc 
Ultimo século? Não fareis decerto 
melhor do qne tomar o maior reme* 
di» de farr-Uia que o mundo tem co-
hliocklo — 

i â iiahapamlka 
do B r . Mi(cr 

ftoparada pelo Dr. J. C. Ayer A <3*m 
IioweU, U a u , E. U. A. 

Ur.ÀyercutüiBlailii 

MEDICAMENTOS IIOMOEOPATIIICOS QUE fORAM: 
A l m e i d i n n — C u r a a goaorrhéa clironica e recente e auaa conseqüência*. 
O u r d o a i i n a — C u r a tosaes, broachites, dores no peito, costas e lados. 
C i i r d u a C í a r d o » — C u r a moléstias do coração a h e a w f r M d a s fluentes. 
G y p s i i m B r n s i i l i e i i c i e — F a c i l i t a a deudi(ão e tonifica as crianças. 
R e z o r i n a - C u r a a febre intermittente (sezões ou maleitas). 
M o a n l i i i n — C u r a e previnc a tosse coqueluche. 
C o n H o l u r i n a - C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundos graus. 
S i í i i i i l f r y I»t-— Aborta a intltunia e cura constipaçião com febre, tosse e dores no corpo. 
C a i i c a A m e r i c a n n - R e g u l a r i s a as evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência de purgantes. 
S a n a S y p l t l l i a — C u r a syphilis, lymphatlsmo, rheumatismo syphiiitico e moléstias d a 

pelle e couro cabellcdo. 
B H H c n c i a I f < i i e r i i o t i u u — C u r a dores dc dentes e ouvidos em 5 minutos. 
D u a r t i n a — Tônico reconttiluinle. Cura ncurasthenla, anemia, racbitismo, dyspepsia a 

todos os inconiinodos do apparelho digestivo, 
B a n i i M l I i m a — C u r a a asthma hereditaria e adquirida com dyspnéa ou falta de ar, 
V i t H l i n u m — R e s t a b e l e c e a potência viril aos dois sexos. 
H a n a l l o r e h — C u r a a lcucorrliía (flores brancas), caracterisada por corrimentos da va-

giria. 
D o l i , r i í o r a — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uterinas e mais symptomus das par* 

turientes. 
D a l H a i n o d c a r n i c a — C u r a golpes, contusões, frieiras e i.uhas encravadas, 
O l c o d e i i ^ a i l o d e b í i e a l l i a u — Touico reparador. Contra auetnia, falta de sangue 

c desappetite, pallidez, m.igrcza, racbitismo e fraqueza orgaui a. 
Os medicamentos acima são aconselhados pelou médicos homwopathas, acompa-

nhado» do modo dc. se usarem e levam a nossa marca registrada : U m a n j o c o -
r o a n d o U I I I U i i g i i iu . Cuidado com as imitações. 
EXECUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMEKOAS DE HOMCEOPATIIIA EM TINTURAS, PI» 

' J D O M I I S r a - O , 2 8 

BOSQUE DÁ 
P a a u g e m d e I D A e V O L T A e n t r a VH1» 

B O S Q U E , g r á t i s , para aa s e n h o r a s e y i — Ç M H ( 
7 5 c lareiras c o m m e s a s para p k - n í á . 
Bai les , j o g o s d e boçc i , m u s i c a • o u t r a 

T U D O G B A T I B T V O O « Í 

P A R Q U E J M T A R C T I C i 
( í r a u d o q u a n t i d a d e do d i v e r t i m e n t o s , m u s i c a , e'«. 

Allium Sativum 
Especifico para abortar e 

curar a lnfluema, conitipaçOei, 
tonses, coqueluche, febre» e todas 
as moléstias provenientes de 
resfr iamento. O legimo Air 
l,ItTM leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e phar-
macias e ein casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso & 6. 
H U A 

Marechal Floriam> Peixoto, 5 A 
KIO DR JANKIKO 

Centro Loterico 
A G E N C I A D E T O D A S A S L O T E R I A S 

AMANHÃ MANHA AMANií 

15-C0NTQS-I5 1 

• U k s t s inteiro. 2 9 Haloa, 

LULAS, TAHLETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASUAVEIS 

5 . A — R u a F lor iano Peixoto—5-A (Prox imo ao largo de San ta Rita) 
R I O D S J A N E I R O 

A ^ I j I I V E E I X X A . C A R D O S O 
Á venda nas principaes drogarias e piiarmacias da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

t CASA STANDARD 

f 

CLUIi DOS AF AMA DOS PIANOS " R I T T E B " 
OS M E L H O R E S P I A N O S D O M U N D O , premiados n a Expos i ção do Paris 

i m 1!K)0. O p iano « H I T T E l i » é p i a n o garant ido . 
Estão sbert i* cb inseripeões pura o Cl-UB A. As pessoas que desejarem inscrever-se neele 

Club o deverão fa er até o fim do corrente me/., visto dever clle principiar a correr em prin-
d c i 5 n i a r c o H ( i 2 $ l o » o | . 

F O X " " V I S I V E I L . 
A U L T I M A C R E A Ç Ã O D O G Ê N I O M E C 1 I A N I C 0 N O R T E A M E R I C A N O . 

T u d o na « F O X » ó 8c;entifico e re su l tado do es tudos . 
Estilo abirtna as inscripcOes jmra o CLUB li. Aa pessoas quo desejarem inscrever so nes:e 

Club o deverão fazer ulé o dia 31 de dezembro, visto dev< r elle principiar a correr no dia 1 .io 
j i D a i r i i . - P r t K t i i f & e B s c m u n a c M , a d o l l a r s ( 6 O K 0 0 ) . 

CLUB A — 4.' sorteio, reaUsado no dia 38—n. 1U2—Rio de Janeiro. 
DE VACHERQN & 

COMSTANTIN 
O verdadeiro re log io de G E N E B R A é g e r a l m e n t e cons iderado o ! • . r c l o p i o do 

m u n d o . A s 3 u l t imas r e c o m p e n s a s obt idas por Vac l icron & Constanf in , cie Gene-
bra, são : Primeira medalha de ouro, E x p o s i ç ã o N a c i o n a l Snissn. 1'uico primriio /n-
mio, '10 Conc urso Internacional de Prec i são do Clironoinetros. (rrand 1'ri.r, E x p o s i -
ção Internacioual d e Milão em q u e t o d o s os fabr icantes de valor e i a m represei:ta-
doa. Prestações s e m a n a e s , 10 í r a u c o s (Rs . (>$400) . 

N. B . — R e c e b e m - s e inscr ipções p a i a o C L U B C. 
Cl.UI? A, 13.' I.orttio, reslisado no dia 28—n. 1.13- Rio de Jicusiro. 
Cl-UP. B, fc'.' sorteio, reuliaado no dia 28—n. I'i2 Rio de .Isnu ro. 
Renietti m-st prof>| ectos tom todas as cxp!icaçôc-g, referentes «ic s Cltibs.cin pessoas qne deHfiurPin. 

Ped idos ao U M C U R E P R E S E N T A N T E N O E S T A D O D E S. P A U L O 

•Casa fêfirufe d 

A 
• 

e,iuD o aeverao ia er ate o nin 00 corrente uiez, 
cipio de jane ro — V r r M t í c y ô c s H c n i a n n e H 
Clubs das machinas de c.-crever " I 

Ul.Uii A — 1. sorteio, reansaoo no aia -o—n- raa—mo nu .lane.io, 

C l u b s C f e r o a e m è t r t K s y a S — 1 

Â 
f 

ADUBOS CHIMICOS 
O s agricul tores progress i tas e m p r e g a m t o d o s a d u b o s c h i i n i c o s p a r a fert i l i sar a s s u a s 

t erras 
S ó coin o e m p r e g o de a d u l t o s c h i m i r o s se c o n s e g u e r e s u l t a d o r e m u t t e r a d o r n a ag r i -

c u l t u r a . O d i n h e i r o n p p l i c a d o e m a d u b o s ch l t i i i coH p r o d u z l u c r o s m a i o r e s d o q u o q u a l q u e r 
outro e m p r e g o . 

Es ta verdade é a t tes tada por todos q u e so dcdicatn á agr icu l tura m o d e r n a e racional . 
O agr icul tor i n t e l l i g u i t e deve (Btudar o a s s u m p t o a d u b u ç ã o d o s o l o e c h e g a r á á c o n c l u s ã o 
de que a a d u b a ç ã o racional só se fa/, por m e i o d o s a d u l t o s c l i i m i c o s . 

(Js ún icos a e e n t ( s do K a l i s y n d i c a t , Stass furt , A l l c m a n l i a . — f i r u g i ^ e n i a D i i , P e r e i r a Si 
Cti inp. , r u a da A l . a n t b g a , !):{, R i o ilo J a n e i r o , c a i x a p o s t a l , 5 U t i — t ê m s e m p r o e m deposi to: 

^apcrpliosiiliato com 20 o 0 dc ácido phospliorico solúvel cm ugua. 
Salitre do Cliiü com l(i o o de sxato. 
Chlorurcto de poticnsio com 50, 5 o/o de potássio. 
Bulphato de potássio com 4S o o de potássio. 
Pai pot«ssieii com 30 o,o de potássio. 
Ksroria lhonius Cc.ra 16 o t , ácido pl ospliorica solúvel em aeiJo citrieo. 
Sulpi.ato de mutuou acn com 25,1 o,o de a/.oto. 
Mistiua do 8 o o tie ácido piio^phorieo, 5 o o de a/oto, 12,5 o o do potássio 
Mistura de 5 1 2 o,o do aciúo p.lioaiihoricu, G 1/2 o o de az »to, 10 o o de pota»dio. 
] 'oicinta^cns K^iantldas. 

K e c c h e m c n c o n i i n c n d u ü d c r e i n e B s a H d i r e c t U H d a l D u r o p a p a r a q u a l -
<! t toi - p o r t e i <Io l l i a t - i l . 

CAIXA BO CORREIO, 4i)4-l'R\(jA AMOXIO PRADO-Patacíti Íiicosla-S. Paula 

A 
V 
A 
¥ 

t 
A 

y Gompauhia tio Loterias Nadonaes fio Brasil 
E x t r c c ç f i e s n u L i i c a s s o b a ficcalisação d o « o v e b m o f e s > k b a I . . 

l i F s t f i <1"" <•'•» ú e p o s i t o no T H E S O I RU F E D E R A L do 5 0 1 1 : i r » ) 3 
l i í í U l i • * * » para U g u a n t i a do S O U Í p r e u i i o i • • * * 

I >1 
i 1 

rv.-̂ , vvjt r'y~r • 

POLYTHEAMA 
Empresa J. CATEYS80N 

Grande Companhia Lyrica 
Italiana 

Do tenor M i g u e l T o r n a a i 

Maestros 'liroctofei e coacorti 
Cav. A B . T I B O BCTI 

Cav. AS.MAHSO GALLIAKI 

l > o i u i n g o , 2 f l u c d e z e m b r o 

2 - g r a n r f i o s o s e s p e e t a e u l o . s - 2 
ÁS 1 3/4 riOBAS DA TA Kl) li 

MATINÉE —Segunda representa-
So d.i pnpular c ni pluudida operti, 

cm 4 ac tos, do maesiro G. 1'uccini 

B O H E M B 

X a 8 1{2 HCJR\S DA NORRIT 
Segunda representai,'ã 1 <'a gran-

diosa opera-hsiie, om ! actos, do 
maestro A. FONCHIELLI 

L a G ioconda 
P r e ç o s d a s l o c a l i d a d e s 
Tr iaaa , 3 0 $ 0 0 0 ; c a m a r e i é s . 

25SOOO | eade . ras de 1'. l l s a l l , 
6>000 ; i d s a , de 2-, 4$OOí>. ffa 
ter ia , 2$000. 

Os bilhetes í venda nu Brasserie 
Paulista, largo A. Prado. 

F K O N T À O B O A - V I S T A 

M M — D o m i n g o , 23 de d e z s m h r a — M M 

A.' I 1 I U H A K M P O M O 

Grande funcçâo sportiva 
•ss que s s r t o d i sputadas renh id i s s imas quiuis las sluipius o duplas, 

inclosivé um ssnsacional 

A 2 0 p o n t o s 
e n t r e os i u s i g a s s pelotar ia 

VERGARA, LIMO 
c o n t r a 

GQN1, AGUSTIN 
POCLES DUPLAS POÜLES DÜPLAS 

d e 

A' noite, brilhante ííuicçfio—Poulcs duplas 
r r o n t ã o ! A o S r o n t ã o ! 

1 
Rua 15 tie Noveeibru, 6-ü 

llcpresentantcs cm ludu o Estado de S. Paulo 

Am íi;ia 

£or í 1,-COa 

S a b l m t l o -1 ( l c j a i u i r o 

50:000$ 15 
For 4 $ 0 0 0 

Caixa postal, 617 
Âniaaíiã 
í í à í 

/ i j 

v 
Mabbado 4 d e j a n e i r o — L O T K l t l A FEDEU AL 

50:000$000 
Bilhete inteiro, 4 1 Qaarto, 19 

B m 3 1 < 3 . o c o r r , 1 

4 ( h 0 0 0 $ 0 0 0 S i a m i 
KM 1 8 l>K J A N K I K O 

200:000$ 0 0 0 
BILHICTE I N T E I R O 8S00O , 

l>á-R0 vantajosa coiniuissio sos srs, ageatea do iah 
Todos os pedidos d e r e m ser dtrigideS ao 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

R I ' A 1 ) 0 I tONAl t IO, « ( P A L A C E T K B U I C C : 0 L A ) | 
Borges, Irnulo & Comp. 

C A I X A , 30U E u d . te leg . B O R G E S 

LAHPASâI 
CfliS 

irWeh^Eiiripil 
Deposito pernj 

nente nos tyi 
t i B i i a e s . 

E s t e s y n d i c a t o 
ba d e e x p o r ú 
u m n o v o tyi»o dc 1 
padfiH paca l(i, J | 
3 2 vc-la», coi i -uu 
a p e n a a 2 el 
t- acc t i ta pedidcia j 
u o s b o i n t e r m e d i a 

A t u a dumeja 
fOO hora». 

Poc 4 9 0 9 3 

Grande sorteio Loteria Federal Km 1H de janeiro 

osr 200:000^000 
P o r N O - M e i o , - H R — O i t a v o , i s t j 

Em todrs os bilhetes cu.ins extraeçdes se re.i!is> m aos sabliados, offerecemoH a todos oa 
amifros que no no so imlciio coioprsreia tun bilhete inteiro, um talão que sorteado cutn n 
eenima do prêmio maior, ter.i direito a mn valioso e urtistico brinde, fornecido pela maior 
<awi do jo!as do liinsii dc WORMS IKMÀOtó, CASA MiCUEL, á rua lõ de Novembro n. 25 o 
que ac ha exposto ne»ta íit»« i>ci i« y e i - s i l . 

A T T S I V V A O - Bcrdu os u n i c o » r e p r e s e n t a n t e s d a i s I v C t r r i a p , 
K c d e r a c M neste K H t a d o , é ruc pedimos no» dirigirem totl^s os [cedidos pois socuoi oi 
que iiiili-ores vantagens oflereecm .'cos cre. csuibistas. 

( ' o n d i ç õ e s d e v e n d a s , t a b e l l a s d e c o m i n i s s õ e s , l i s t a s d i a r i i * e n u i s 
p r o p a g a n d a s , ped idos a "* 

• 1 

h i 
UE 

ELE CTRIC1ÍJ 132| 

Rua S. Bento, | 
CAIXA rOSTAL, 

P a u l 

A V I ã O a M A H I T I M O 

tiambüfy-SádaniBrikaafSŜ a 

Campíisfiiffalirts-Síis'^! 

VAFOREM A «A.HIO. 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes ysraes e iinit 

G 

G k í M , 617 

os representantes tias n - o t o r i e t a d a 
a p i t a i I T e d e r a l 

S- PAULO 
E n t r a d a f ranca ás pesjoae deesntsmíiuta tra;*il»í reiervu 

a s m p r e s a o direi to de vedal-a a quem ju lga r co^víuient» . mtitrmTBT 

F O L H E T I M 

MIGUEL ZEVACO 
(23) 

A ponte dos suspiros 
(ROMANCE HISTOMCO) 

P R I M E I R A P A K T B 

XIV 
A m i n a 

O primeiro esforço das naturezas bem 
or^anisadas, quando se encontram em 
presença de uma catastrophe, é dominar 
* desespero, pòr em ordem os seus pen-
samentos. 

Reparada a desordem moral, é possi-
cel reparar a desordem material . 

Rolando soffreti tima crise semelhante 
áquella, por que havia passado quando, 
anhelante de horror, combatera e do-
minara a loucura. Ha, assim, em certas 
vidas de homens,tempestades que se for-
mam e se desencadeiam com a mesma 
violência e durante as quaes a alma se 
agacha, por assim dizer, esperando o 
raio que vae fulrninal-a. 

Durante dois dias, Rolando ficou em 
f ren te desta idéa: que o trabalho gigan-
tesco, realisado com a paciência de uma 
formiga que tentasse furar o globo, se-
ria inútil; que era preciso começar de 
0ovo, que, durante annos e annos ainda 
teria de cavar, de i t c a w t a r aa unhas na 

cavar ãté que aa mãos lhe recn-
todo o serviço J 

vmm fai dar lá ? Como me 
I ? 

Esta pergunta fel-a elle a si mesmo 
muitas ve/.ea, com um rugido surdo que 
era agora o seu soluçar. 

Depois, bruscamente, sentiu a irresis-
tível necessidade de levantar aquella la-
ge,de entrar na nova enxovia,de ver um 
outro tumulo! E depois, quem sabe ?. . . 
talvez dali encontra-se um caminho mais 
seguro para a liberdade—para a vida! 

Correu á galeria, trepou atò ao alto e 
poz-se a descobrir a pedra, raspando o 
cimento. Dc vez em quando parava, 
mettia os hombros á lage e tentava le-
vantai-a. E então, na noite d a^ttilla 
galeria, tomava o aspecto de uma tita-
nica cariatide, sustentando um inundo a 
desabar. 

A' décima tentativa,a lage ergueu se. 
Rolando metteu a cabeça e, iinmediata-
mente, os seus olhos deram num o.liar 
de homem que desvairado, allucinado,se li-
xava nelle. Rolando apertava nos dentes 
um cumprido silex aguçado que, pouco a 
pouco, talhara em fôrma de punhal . 
Com o hombro continuava a levant.ir a 
lage e com a rnão direita pegou no silex, 
resolvido a matar ou a ser morto ! 

Com um movimento rápido, Rolando 
deixou cahir a lage. levantou-se em f r en -
te do homem «jue.esU.p^facto,pregado no 
logar, o contemplava, sem uma palavra, 
sem um gesto. 

— Quem é?bradou Rolando em voz ronca. 
O homem não respondeu immediata-

mente. Tinha cara feroz, barba espessa, 
comprida e birsnta , feições duras e ac-
centuadas, e olhos em que se lia uma 
singular mistura de ferocidade e de ti-
midez. 

Soltou um profando suspiro e respon-
des por fim : 

—P.04 JMÇ preso. » 

O rosto de Rolando adoçou-se itntnc-
diatamente. Contemplou, então com cu-
riosidade apaixonada aquelle sei huma-
no que não era nem juiz, neiu carrasco, 
nem carcereiro, mas um preso com elle 
—talvez corno elle uni martvr! E obser-
vou que também elle andava quasi ves-
tido de farr.ip-.s. 

— Desde quando está aqui? 
—Não sei . . .já n.Io fiei! disse o ho-

mem numa voz sombria, doce e rouca. 
Rolando sentiu-se tomado de angustia. 
Empolgava o uma indizivel emoção; 

reconhecia aquella voz quebrada como 
se fosse a sua. E pela miséria terrível 
daqttelle desgraçado, media a sua pró-
pria miséria. 

Estendeu a mão num movimento de 
sympathia. e quasi de alegria. 

Aquelle homem, aquella especie de 
bruto em quem a chamma da intelligen-
cia parccia vucillar num derradeiro es-
forço, era seu similhante—um amigo, 
quasi um irmão! 

O homem recuou, assombrado. 
—Eu também sou um preso, disse Ro-

lando com extranha doçura; também eu 
tenho soffrido e soffro ainda.Quem quer 
que seja, saiba que os nossos destinos 
são semelhantes neste momento e os 
nossos sofFrimentos são i r m ã o s . . . N ã o 
quer fraternisar commigo dando-me a 
mão? 

— E sabe quem eu sou? disse o homem 
em voz selvagem. Parece que sou um 
grande criminoso que faz horror á hu-
manidade. Roubei, matei, commetti mui* 
tos attentados. Quando vivia na terra, 
toda a gente tinha botror de mim. Te-
miatn-nie, fugiam de mim. Aqui, oa pro-
prios carcereiros 

11111 tigre. Quando 
via é de punhal na 

Repito-lhe que sc 
ra lo, um maldicto 
senhor tem talvez 
Eu, eu não tenho 
nem irmão—família 
amigos—nada, nad, 
r.», se as torturas 
soluços, se tenho fc 
se tenho frio, n ing 
gtie-n se inquieta c 
preoecupa de saber 
a a minha cabeça 
E esta mão está 
sangue do meu ult 
la , se se atreve! 

a» , 
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O paquete ali o mão 

f l y a r O L i ^ 
Cai i t . S C H W E E B 

Balcirá de Sant is om HO do dezembro, para 
Rio, Eiaüla, Lisboa, LeixCes e HÂM3URC0 

Todos o p a q u e t e s desta companhia sao providos com u-, 
tíernos melhoramentos e offerccem, portanto, o maior conforto ^ 
passageiros, tanto de primeira como r!e terceira classe. A bordo» 
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro P r i | 
e, a té Portugal, as passagens de todas as classes incluem viflr 
mesa. 

Pa ra tratar com os agentes , ( 
i O . J O H K T S T O J N T £ a O . X » ^ 

K u a J o s é I C o i i i l a c h » u* t >. s i>b r . u i«» 

•ntram nesta enxo-
mão. 

u uni grande scele-
um ser á parte. O 
ilguem que o chora, 

m pae, nem mãe, 
nenhuma, nenhuns 
no inundo. Se cho-

le arrancam gritos,e 
ine, se tenho sede-
icm o salierá, nin-
>tn isso, ninguém sc 
que crime eu planeio 
i fundo dest;i prisão, 
da vermelha com o 

i mo crime. Toque nel-

I! »• 

II l, 

lio liando metteu m ea| 
Ui o§ teuê olKot 

Violentamente, num gesto feroz, o 
creso estendeu então a mão tremula. 

Rolando pegou nella e apertou-a con-
vuUamente. 

Qualquer coisa como uma 1 .^rima bri-
lhou uin momento nas palpebras ha tan-
to temjK) sêccas. 

Conservava nas suas mãos a mão no-
dosa e terrível do homem. 

—ivntão, disse este timidamente» não 
tem horror de mim? 

— Não! disse Rolaudo que fez um es-
forço para falar . 

—O senhor uao me repelle? 
—Bem v ê ! . . . 
E Rolando, desta vez conseguiu sor-

rir. 
—Entretanto, parece que eu s>u um 

famoso scelerado!.. 
—O senhor 6 um pobre preso, como 

eu. Eu o consolarei. Porque o senhor, s<5 
com a sua presença, consola-me. 

—Cale-se, cale-se! A sua voz revolve-
me as entranhas. 

—Pobre infeliz! Talvez que tenha sof-
frido ainda mais do que eu! 

—Oh! fala me com tanta doçura! Ca-
le-se! 

E o preso, metteu a cabeça nas mãos 
e poz-se a chorar . Rolando cont»mr.la 

I va-o com uma e.^pecie de inveja» que era 
quakfuer coisa de atrós! 

— Este a inda p^Kle chorar! murmurou 
elle. Não! não sofifreu tanto como eu 
Vamos, vamos, continuou, tenha cora 
gem. . .Eu sA# consegui abrir nm subter-
râneo. Nós dois trabalharemos melhor e 
sabiremos juntos deste inferno. 

Q u « dia? exclamou o homem palpi-
t an te . 

—Difo que, se qaiser ajadar-mev po-
demos ambos conquistar a liberdade. 

O preso endireitou*.?. 
—Como? disse elle. 
Koiaudo levantou a pedra epie deixa* 
cilcir c 'jtie tapava a mina, 

— Olhe o ipte cu li;.; ollie! 
O h- m«ru olhou para a chcur.c galeria 
depo . . '.int«iu p ra R>Unc|i mn 

olj ie assombro e dc admira-
ção. 

—Como fe/. iwto? 
Kolando sorriu. 
—I om oc cacos de uma billia «juebra-

da dcspieuili duas pedras; com o< BCÍ-
XOJ, que depois encontrei, cavei esta ga-
leria. Ucm vê rpie í siciipleo. 

O In.mcin c^cutava-o com inexprimi-
vel dei ci.,. 

— I .n^nnei me, continciou Kolando;a(jo. 
ra ft preciso tornar a co inca r . 

Uc. ta vez o homem abanou a cubc-
ça. 

—Tornar a começar! Para ir dar aon-
de? 

— Ao canal. 
—Impossível! 
— Impassível! murmurou Rolando, com 

i m suor 'rio a correr lhe pela f /ente . 
Porque.' 

— Onça, di»-e o pre~o. Eu s/1 estou 
a |tcl ha poucos dias. 

— K onde estava ante,? interrogou Ko-
laado. 

— Estava na» prisc>i quo ficam de-
baixo do tí-cto de chumbo. (ira o poMi-

da minha enxovia dava para o caoal. 
A ' f-,rça de trabalho, ac p ,r desviar 
doi» ferro, da (çnde e, as .im, pod.a met-
ter a cabeça e então, domina.a os ar-
redore., via o pala. io daral, via a Pon-
te d.^Su.piro», via o C . a a l . 

1 ític. ? 
• • t f ca tivera, y m w 

mentote, a idda tie me iuv.id;,'t 
nic cal)ir no canal com n " 
a cabeça ou p.crt.r aa perna-. 
1: renunciar a ic^o. 

—Porip.ieí porque? 
— I'orquc o canal está gu^rdidl 

as noite»! 1'Jnc pb n j di;c, a 
inntii; mas, sc chej;.ir abrir tini • 

a lurar o muro, icurn 'di ̂ amfl 
guardas do p.tl.ic i dariam 

nh ,r cahiria varado pela 
arc.ibuz s . . . j \ 

—Mas dc noite! ruijiic K lai™'': 
— Dc noite, crês ijoridol.i-, 

!l>l 

í 

hoTiiens ile rmas, giram co 
rente ao., m.cros cia prisa-j 
p: i:neiro» t-MMfK.» o motivo pofcpicB 

> era aaaim viciada. 
reeciava .c tentativa de nptff 1 

so importante... < rela no qa '"'l 
quando aqui se entra nuiK.a 
he . . . 

Kc,lando não ouvia. 
Nem sequer peneM em ' 

de importância que o Con^' | 
gu rd.cva tão psiit lassiasnte 
ser outr , . não .Ijp K»ta-a a 
encarniçamento e a inju.tiç 1 A3 

adverso causaraiu-lhe orna < 
vvrt:geni. K. n e - w inom^nto 
volt I de tod) o s t .i . r , tanto 
der sa quanto era silenciosa, ""'I 
lhe soprem;.» rrsolações. 

Via-»e Cf.nd.'mnacío para 
iniF>ouibilidade da fuga a®^ 
xava e»fier in^a, e fui nes^' 
solenne que adoptoa a 
. . . a e v a . ã . na morte! 

Mhtretánto, o preso contii"»*1 1 

aombria: 
IC 

01« 
, do" 


